
MACEIÓ, �8 (U. P.) '-: OS DEPUTA�OS,DA OPOSIÇÃO DECLARARAM �UE O GOVERNADOR-MUNIZ �ALCÃO, ORA L... CENCIADO, SERA DECLARj1DO IMPEDIDO HOJE DURANTE,'
A REUNIA0 DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO. ACRESCENTARAM QUE, IMEDIATAMENTE DEPOIS DE SE PROCLAMAR O IMPEACHMENT CONTRA O SNR.'MUNIZ
FALCÃO, SERÁ DESIGNADA UMA COMISSAO FORMADA POR CINOO DEPUTADOS E DOIS MEMBROS DO PODER JUPICIÁRIO ENCARREGADA DE' APURAR SUA RESPONSABJ�
hfDADE,' EM TODOS OS, ACONTECIMENTOS QUE CAUSARAM A ATUAL SITUAÇÃO REINANTE EMALAGOAS, PRINCÍf''ALMENTE OS RELACIONADOS' COM OS SANGRENTOS
FATOS DA SEXTA FEIRA ULTIMA,. NA ASSEMBLJ!:lA LEGISLATIVA DOESTADO.-'; .....'

• MACEIO,18 (U.P.) -,.. O general Armando de Lo' .
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quer conhecer todos' os munl·(�lpl·OSca no estado. Drsse o general que apenas podia afír- ,

mar que é absoluta uranquilidade em todo o esta- fi •
do. Contudo, ao se divulgarem noticias de que ha- r. •

viam reaparecido capangas armados em Maceió. a RIO, 18 (V. A.) '� A razão de distantes, atrasados ou progres- do na manhã de ontem, em ceri-

poptilaçâo voltou a mostrar-se apreensiva. Circulam
m inhas constantes viagens nelo s istas, para dar a todos êles, ..com mônia realizada no Palácio do

país está no compromisso que me
'.
os recursos ao meu alcance, a Catete, fêz entrega dos diplomas

informações de que o deputado Claudionor Lima e impus, quando ainda canrlida to
"

assistência que lhes deve pres- dos vencedores do III Concurso

outros elementos governistas comparecerão à reu-, à P'res itlê nc
í

a., da Repúbli�a! .de ,

tal' -o Govêrno Federal", I "Muni�ípios de Maiol: Progress?,
nião da assembléia, esta tarde. O general Morais An- conhecer um a um os mUI1lClplOS ! ' pat.rocí nado .pelo Instituto Brast-

brasileiros "sem distinguir gran! Estas foram palavras do pres i- lei ro de Administração M:.II1ici-
cora adotou severas medidas de precaução para a des ou pe'querros, pr-óxim os o u I dente Juscelino Kubitschek, q'uan pal . ;-
sessão do legislativo hoje.

_'

. • r- _

� 'MACEIÓ, 18 (UtP.) � Tropas dOI Exército fo- Al'TO XLIV - o MAIS AN 'fIGO DIARIO DE <JANTA, CATARrNA - N.o 3 1 5 '8

ram enviadas para ocupar os edifícios juntos ao Ins­

tituto de Educação, onde se reune ai Assembléia Le-

gislativa de Alagoas. Os telhados dos edifícios ad=

jacentes ao Instituto estão ocupados tambem por sol­
dados do Exército, fortemente armados. Toda a zona

em torno do Instituto se acha rigorosamente policia":'
da. Segundo. se informa, tais medidas foram deter­
minadas pelo governador interino Sizenando Na-----
buco e o interventor federal general Morais Ancora,

.

,en1l vcÍi-tu�e dQ reaparecimento de capangas' 'em '-D'-R-ET'OR: RUBENS DE-ARRUDA RAMOS - GEREN'-,T-E-:::' DOMINGOS F. DE AQUINO
Maceió. ,...--_ - - ---
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OS VENCEDORES problemas dêsse município, na
Os municípios'

-

braailelros de luta para resolvê-los, no dçsejo
maior progresso, segundo enten- de fazê-lo progredir, que apren­
deu a comissã-o julgadora do con- di a sentir e 'a comprnendar o

curso, são Garanhuns (Pernam- Brasil". � .

buco), Belo 'Horizonte, Garças
I (São Paulo), SãQ José' do Rio
Préto (São Paulo) -e Montenegro
(Rio Grande. do Sul).
Fizeram jús a menções honro- Ofensl·va Poll'I.·ca-sas : Campina Grahde (Paraíba)

Itab�na- (:Bahi�), Itaúna (Mina; Jerusalem, 18 � U. P.)· _:_ ,

Gerais) 'I'imbaúba (Pernambuco)

I A R' t
e Trindade (Goiás).' USSla parece é� ar pr�-
LOUROS COLETIVOS parando l�ma O,f.enSlva poli-
"Ao eentrârío do que. ocorre

tíca contra Israel•.segundo
nos prélios 'esportivos - disse afirmaram 'circules políti­
em seu discurso o presidente Co.S israelenses, Diseram os

Juscelino Kubitschek que citados circules que MO>1Co.u
tendem a distinguir um homem tenciona pro.var fii'S países
ou pequenos , grupos, o que so- t rabes que está realmênte a
hl'essai,' nessa competição entre seu favor." Na opinão dos
municípios; é a coletividade na mesmo.s círculos, esta cería"
sua unidade comunalt'v

i l razão da prisão e tortura

EXPERItNCIA I
do. diplomata 'israelense Eli-

A. 'D '.

d "f t
sah SaMlq na Russía, O sr.:"

t
.

't
epois e mam es ar sua sa- .... 1 h h' � I

rea or a omlCo tisfação de ver que Belo Horizon ;:,JI, a , c �go.u on"e� a s-

,

.

'

,"
'

.

.

�e, muníeíplo do qual já foi Pre- ,�'?el depois de ter Sido. d�-
'ferto, mantém um rítmo de pro-

I lido. durante quarenta e 0.1-

enviou o seguinte telegrama, ao que, hoje, às 11 hOllls da manhã gresso. que lhe permitiu colocar- to-horas em 'I'errutorio 80-
presidente Juscelino Kub ltschek t/. entrou em funcionamento o rea- se éntre 1IS primeiros do Dnís o viétíco. A nolicia comunís­
"Tenho a hon;:a de levar f\� C?': to�' do :Instituto de E�ergia At�- Presidente da

' RepÚblica! r1i�se ta Russia fêz-lhe propostas
nhecimento de Vossa ExcelencHI nllc�, ;1I�stalado n,a Cidade Um-. textualmente. i para 'se transformar em es­

ri-__ · I verSJtárla, d.a Capital do Estado

I
"Creio que foi no trato' dos pião do. Kremlin.

Tõmou Posse em Convênio com o Conselho -
-

----

! ���ci�:�����e;'�SqUisas. Atencio-

l AMEA'A DE GUERRA CIVIL
Interl·name'nte I RADIOATIVIDADE r " ""
..

São Paulo, 18 (V,A.) - A r.e-· JOHANNESB{JRGO, Africa do f,ração ,de ouro para participarem

Rio, 18 P.) _ Tomou' portagem eateve na manhã de I Sul, 18 (U.P.) - Existe a

amea-,
do ataque. Réforços policiais lo,

(U.
hoje na Cidade Universitária, on- ça de uma guerra entre tribos, ram enviados para a zona de

�,osse esta manhã no Ca- i de apurou que está sendo espe. quando centenas de Basutos es.- JohannesburgO'. Estão patrullian::e�:e, O ministro irrr,erino rias I rado o cientista Marcelo Damy, tão se reunindo para desfecJw.i. do uma zona de 84 kms, quaara-
t'e1,acões ext.eriores, sr, De- t ld' d d ld d' I no Instituto de Energia Atômica, um ,a aque a uma pequena a

.

ela os e a eamentos as tribos,
':io Moura. Como t'e sabe, o afim de que sejam ,reiniciados os habitada pelos zulus. Os baãutos nos arredores da eidadeõ Ontem,

-

--,,'-I�'l' ·r���\ �lll'l .' M�,� � 'M�ll��' \ N'A"-�"
::hanceler Micédü Soa�'es se trabalhos par!\' o funciona'mento: desapareceram de Jabavu, depois os basutos assassinaram um an

'lcha -11'0 Chile em visita ofi- de reator atômico. de se armare� com machados cião zulu, mas foram desbarata.

"ial. ali devendo perm:me- O reator encontra-se paralisa- punhais; cacete� e armas bran, dós por 30 mulheres zulus.

êer até domingo pcoximo. do em virtude de estar escapando cas, segundo anunciou a Poli,
- radioatividade no seu subsolo, o cia. Acredita-se que estejam es' A luta -entre zulus -e basutos

CIDADE DO VATI€ANO, IS (U. P.)

I
Esta foi a declaração. feita ontem pelo. - Ópgm .......,.,_ que determinou o afastamento I

condidos em Mead�wlands, pre irronipeu, no domingo, na IIldeia
_ A Igreja nao condena o casamento das Papa à União Internacional de Grupos de de tod�s os fu?cionários, do 10- paran�o-se para � ataque contm de Dube, ao sudoeste desta ci-

ÜÚ\'8S, mas prefere qu� ellls não se ca- Famílias. Fontes do Vaticano .disseram AU'DIE"NC.IA cal, ate que seJa reparada aque.,
a aldeia de Zondl, dos zulus. dade. Info·rma-se que no mini.

" 'I b P' XII t h f'd
la falha.

.

I �ente,nas �e outros basutos mo pereceram 4 Pessoas e ou-

sem e perma�eça� ,"fiês a l;eus . esposo,s, I qUf': em o.ra ,10 "

se en a re erl o �s- estao vmdo das zonas de mine', tras 67 receberam ferimentos .

.no }lerfeito sImbohsmo do sacramento do I pecwhpente as vlUvas, suas dt>claraçoes RIO, 18 (D. P. )-_ ° flTe- _
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t
tel'l':'r (ú 'qu-e .11 atn.-'� es- \ _pttYeblreis vário, ,r):wmen tos-

ll(_!lleflClen;te.
de !lei'ts*l)l� )�IO,_l8 W.A. ,) -:- �m /ISICO

rílcamada,
(Jo.m gripe, acrllscen,tou I d_ec1;trações pis!re.: -

ges (,lsse. - _' J'-" '. -��-"', ',,_- ,
... "- 1"\ 'd �ü da'e'nt�"de clU'Joca.obt.eve 6''''1'&nllO de, um

.

An "d "�·'t·lo." "t
'

"B·I"· .

"Á F ':S imi,lOl'- l?il'ituabdad"e :te SlQ'flS �pl'O- ,'C!e"'te}Jomro Ull& 'tl::;u�s,- lllO- ,�, presl en_... ...,cI, ._
-

,
.

y <
�

.•,esal a. aSIa leu, sm o·me
t'
',- ,�'" J;a�l' e 'l pais maIs

ques ao ma� : e rias almas" : j mentos wlvilc<da,ios 'nos sr. Perey CharlSs Murra,y,! m�� �e CIuze.lros. o.'prof�ss�l' extrj!mamente feliz. Nos 'últimos ádiantado da América: do 8uCem
tante� segundo.. n�" ,paI/ec, P

O P
..

t .

. .
I

,,',
1 :� 'tO '_ compareceu numa eadeira de Jaime :lOmno, re,cebeu o "Premio anos 'tenho dedicadO parte signi-I física estando equiparado ao

é-a fn'me conVIccao de que . apa 111S ,ou "s VlUvas q u "IS pessalS ;.;en 11 Vo.S
� d d' I

Fundaçao Momho Santista" pe, ficat'v d t t b M'" E • ,

�loI�'ge d� destruir'r,g lacos d� a que pro.curem uma" inten-
.

P€1'.O (lo Sen�lOr Todo-Po.- ro.das, te!,-�o �orm_ula o hl- los trabalhos que apresentou, lho' ��áti�om:u à empo �o _ra:- e�lco'd' n:r�tanto, o Ganada e

,

,

>

1 s'a vI'cla "nnI·I',l·tllal. pal'a qlle !l,er'(so e dnquele r:,lle ainda ,'ersas relvmdlcacoes ao c e "N'- I' _ ,. '. prepalayao. e mais a lan a o nesse setor que
amor humano � solH'enatUl'a oç"p ""

f d
• .

f
- ao apenas o va OI' do pre- futuros flS1COS lI1clusive sua ini- o Brasil"

.

que se formam no matrim?- obtenham cOllsôlo em -seu i \'ela por vosso la r". .� o .go.verno �,�'a �r. ).ln- I n:io me causo� �noríue' satis!a- ciaçáo nas' pe�q1,lisas por consi- Para a 'concessão do prêmio. da

Hio, a morte po.de apel'fel- novo. papel. I cJOnamento. d� "soclnçao.

I Ç:10 .m,as,.e prm,clpalme,nte, sua: denir que o recente desenvoivi- "Fundação Moinho Santista" fun

coá-los e refl)rç(:�-!os. .

- Slgn1fl�a�a.o, pOI.S �onsldero que lllento. da física no nosso país cionam três -comissões técnicas
,

"Juridicamente falai1do., a ',Val- d·IS C' u'·I;I\8, r-�' a 1·lutrl·ç ..

a
.....

o' e�sa vltOl'la sel:a um grand.e es I n�o estará consolidada enquanto que escolhem os nomes e depois
in!ltituicão matrÍl�/mial déi-

tlluulp para mm,ha can'ena. e naf aumebtarmos o número de fazem a seleção. O professor lau-

xa de existir, por.�m o que
para o· �eu, esforço no sentido físicos"; l"r�aciQ nasceu no Rio de Janeiro;

.- de contl"lbull' para o desenvol- O, professor ',I'iomno foi colega em 1920, Estudou em Minas ten-
estev'e na alma, aquilo .que RIO, 18 (U. P:-) _ A IV bro a 1.° de outubro de r recursos alimentares, espe-, vimento da física no Bras.iI" - de Cesar Lattes na Faculdade de do vindo p'ara o Rio quand'o J"constilui seu vigor' e tele- . d' f J' T' F'I f

I a

Conferência de Nutrição da... 1957, sob o patrocínio. da cialmente os proteicos, se- Isse o pro essor allne IOmno. I oso ia de São Paulo. SUll es· terminara o qual'to ano ginasial.
za, o ,amor conjugal, ('om

de ra-o d'1'scuti'dos pelos .d·eldga-
ao receber a agradável notíeia. i PÔSfi é também física e foi sua Cursou quatro anos de nledl'cl'na

t I I d ' e de' "'e América Latina, que- discu- Organazai;;ão. Mundial c
O foe o Seu esp en Oi .�

- , - pro essor Tiomno, que está colega na escola. Conclllindo suas' mas desfstiu, atraído pela física.' •

..ios (:e eternidaDe, continna- 'tirá os problemas ligados à Saúde. dos dos países participantes
rã vivendo. alimentação dos povos ame- Os progressos em matéria do conclave, entre os quais
. ,"Unia, vez que U�1� dos �Ô.ll ricanos de língu.as espa1'1,ho.- da nutrição, na América estará presente 'uma dele- (

;-----------------

m]ugI;S, hVI'e dos, l�ames _ilSI- la portuguêsa e f,rancesa
.

Latina, desde a Conferên- gação brasileira. .

Co.S, entr'a no dIv:no'eshclo,- ',. 'd d d . 1 f PROGRESSOS
.

,

DeJ,ls o libera ele tôda!:' as sera reahzada na C� a e' ...:, Cla da VenezUl� a e o 0-
Dentro do temá "Progressos

'

.

d-ebilidades. humanas Guatemala, de 23 de setem- lnentQ e aproveItamentodo,s em matéria de nutrição na Amé,
.

�'
rica L'lltina", serão examinadas
as alterações verificadas, nos

ültimos quatro anos, no consu,
mo de alimentos e no estad.o de

nuhdção, assim como as medidas

dotadas para elevar o nível àli.

mental' das populações do Con,

tinente,
As delegações participantes da

Conferência de"e'rão fornecer nu-

Já
SÃO PAULO, 18 (V, A.) ........ Há dias vêm os ciJ.�:n.- l tor da Universidade de São Pau­

tistas da Universi�ade d.e São Paulo trabalhando na
I lo e do professor Marcelo DaJ�'Y

_

•

A • , .' , I de Souza. Santos, para anunciar

insta.laçao do Reator Atomwo,. levado a C�dade Unioer-
que o reator do Instituto de

sitária face o Convênio com o Conse,lho .Nacumal. d'e Energia Atômica, instalado na

_PQsquisas. Ontem, à tarde, 'o ?'eitor da Universidade e 'Cida�e Univel'sitá;'ia" entrou e!"
.

'p1'ofessor MarceLo Damy de· Souza Santos em audifêin- funclona�,ent�, hoje, �s 1� horas
O", '

A •

'
'. da manha, E' este o prrmerro rea-

cÍlt especuü com o gove.rnador JantO Quadros, çomunt- tor atômico já em. operações e

carmn O funcio.namento do 1·eator. funcionamento em tôda a Amé-

A ·propósito. O chefe da . . . _,

rica Latina, sendo o mais poten-

C C�'l de P 1" do Ribeiro, expediu o seguinte te, do seu gênero até'hoje cona-
asa iVl o a aclO s

.

d f" 1 I 'd"
J

, . '. comunica o o lCia : _
, trul o .

campos EhslOS, sr•.Fran�Is- "O governador recebeu, est;
_

O governador Jânio Qu;!_dr()s,
co. de Paula QUlntanllha tarde, a visita do Magnífico Rei tao logo recebeu a ",comunicação

funciona

Uma iniciativa' vitoriosa
I U8�HlT�'lm m f!��t�jn� �E IfIU��fj�
Foi ontem entregu.e à Facul, vismo e dois arquivos de aço, da mil cruzeiros, A TAC ofereceu 1

dade de Filosofia, por intermé-'
Firma 'Machado & Compani9. 1 passagem de ida e voUa ao Rio merosos� informes a êsse res·

dio do Professor Oswaldo Ro- Encomendados. pelos rflspec, de Janeiro, destinada !lo encar, p'eito,
clrigues Cabral diretor Interino tivos doadores - que já partici-

!
regado de efetuar estas compras, PROGRAMAS

do Labol;atório' um aparelho fo- param a doação à 'Faculdade - ! bem como o transp�rte gratuito Serão debatidos igualmente os'

tográfico 'Exa:ta, modêlo 1957, encontram-se; um proje�or de: do material a ser adqUirido.
..

))l'og'l'amas de nutrição d<ls ,pai.
com todo's os accessórios destina- Slides, do SESI, 1 margllladol' l Acha-se em estudos a aqlllsl- ses participantes do conclave, I

dos à micro'.fotografia,· doação' 'l'heo, do sr. Teodoro Bruggmann ção de 1 aparêlho para fotocó- N êsse setor, se\ão objeto de exa·
.

pessoal do sr. dr. Aderbal Ramos seu inventor e fabricante e um pias e um iluminador de elevação li,e o planejamento da produção
da Silva ilquele estabelilci",entG reprodutor de dispositivos, da. para micro-fotografias. e distribuição de alimentos;, a·

de ensino Superior. O rllH,rêlho, Farmácia Catarinense ..
- O "Lions Clube" comunicou, melhoria da ,nutrição, atraVés dos

de alto custo, foi ontem mesmo por intermédio do sr, Professor serviços de saúde; e o maior

incluido no Laboratório qÜé, O material químico será adqui, George Agostinho da Silva a sua interêsse dos Ministérios de Saú-

graças. às' doações partículíH'e�, rido com doações em dinheiro ad,esão à iniciativa e grande nu- de da Agricultura, da Edúcação e

vem sendo primorosamente apa·- oferecidas pelo--,SESC e pela Cai, mero de deputados à no&sa As- da .Assistência Social, relativa·

l'elhado, Já se encontram igual- xa Econômica Federal de Santa sembléia Legislativa autorizou o mente aos problemas da alimen·

mente incluidos um ampliador Catarina que ofertaram respecti, ((esconto em folha de 500 cruzei- taçã..o,

Krokus, oferta do �Ir Osmar vamente 20 mil e fi mil cruzêÍros. ros, no corrente mês, Os sistemas educativos para
-

Cunha, Prefeito Municipal, umll A vidraria do La-bol'atól'io está Em breves dias pubJicaremos o incl'ementó da melhor alimen-

lanterna e respectivos filtros co' para ser adquirida com a (loáção os nohles' dos senhores deputa- tação e a forrüação de 'pessoal es­

loridos, doação da Firma, Eletl'o, do, dr. Jacques '-Schweid'son, da dos subscritores e outras doa- pecializado, também serão exa-

técnica, um aparêl'ho Leonai'ô, Casa A Modelar, que ofei'tou 2 çôe's que se concretizarem. .

I minados pela COl'lferência.

ofe,r:�a da Diretoria efe, Co,operatf..
�-------

Suspen�o de suas funções o
Inspetor Regional do Trigo
o "Diário de Noticias", de PÔ," já se encontl'a' nesta Capital em Victor Mallmanu do Serviço de

tó Alegre, de 14 do corrente, pu, 'pleno exercício de' suas fur{ções Expansão do Tr.i�o, a-fastando da
b)ica o seguinte: 'esperando-se para breve a apre, chefia da Inspetoria Regional do
I.Á fim de apurar irregulal'ida- sentação dos resultados do h'aba SET, do. Rio Grande do Sul, o

des que se teriam verificado no lho dessa investigação, que abran s.eu títula!" sr, Teófilo Apolônio
Serviço. de EXPansão do 'l'rigo, do

'

gerá os vários aspectos da ques, Bouret; os diaristas José Spe.
Ministério da Agricultura, foi, tã_o,

..

i rindi e Raul Dias Leal, bem co-

instaurado inquérito administra I
'

mo o sr. Aveiro, encarregado da

tivo, confol'me divulgamos na Procedente da c'apital da Re- secção de venda de maquinaria
oportunidade. -'1 pública, chegou, ontem, às últi· do SET. O p'razo do afastamento

Pelo que soube a reportagem mas horas da tal'de um telegra- impôsto a êsses seJ;vidores do
a comissão de i-nquérito do SEsi; ma Westel'n, assi�ado pelo sr. SET é de' 30 dias para cada'um,

COMI'ANHIA QUíMICA
R H O O I A 8 R A S Il E I R'Á

ÀS CLASSES MÉDICA E FARMACÊUTICA
Temos o prazer de comunicar que a

ROVAM'ICIN A
cuja base, ativa é a .

ESPIRAMICINA
extraída de um� nova espécie de "Streptomy:es", o "Srreprom)'ces ambofaC'ien's",
é à[ila�,nente o p,·lrTII·it·o e único an'tibiótieo de la ..go l'ilrH:ktro' p..odllzi,lo

[lO B' a;.i!, desde � m:i(:'ria-priln'i.
.

. _./

Pioneiros ('a Lbrica;ão dé penicilina nacional" se"timo"nos também Qrgu.
lhos:ls elJl poder :lnlln iar qU! lwmos o;r primeiro. a f "rica,' DO Pllí� ,um
antilfót:.,o de largo e!lpectro. <:

Ass:m, lib,rtados da impotu,'ão da E piram:�ina. b;Jse_ativ:a d� ROVA.MI­

'CINA, foi-nos po sível ha·,..;n,·: gora !I�U!l pl',,;08, te .. nando-a O antibiótico

d" laf'go t"s(lt'ell'o,lIIlti� haf'ato cio mel'cado.

Valenn n s �lci ensejo, ainda; rara avi<ar que, a fim de atender melhor as
. . I

n·.c ;:siJad·s da terJp' til ca,)ançaremos ,brevement� outros .apr:sentlções. Dessa manei-

ra, a'él11 d'as 'presentaçõ<,s já e� te;,;es - ROVAMICINA'::Drágeas � B:OFTAL- ;é-
•
•• J ,_ T

reln_ S IllalS as seglur,tcS:
'

ROVAMlCINA Injetável "IM" - Intramuscular
lU.. VAMICINÀ Injetável"1V".- 'hú,ravenosa.'
ROVAMICINA Colirio
ROVAMl( INA Oto ógicól
ROVAMlCINA Rinoló-gica
ROVAMH INA F'ed átrica

,lZOVAMICINA-Supositórios
.

VO'VA[cIlRME - p, mada dé"lt\icól

, ",'

No momenro ep·"rtlln.o, ltás. os nossos vis't:t�hres, p<lrilClparão aos Srs,
1I1éd:cc>s �ss::.' h,-,ç .1Ine;1(os, entreg�ndo,lh�, amos:rlS e l:t:ra ur;s.

/'

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANIVEJlSARIOS '

co do Brasil, e de sua exma.

SR. CELIO BARRETO
i
sra. d, Claudet Marques,

,

E-nos grato rfoogistal na residentes nesta Capital.
data que hoje tr:�:nscorJ:(" '-o' Ao pequeno Géo e seus

,

nuive rsár io natalício do sr.' dignos genitores nossos

Célic Barreto, elemen�o des- ; tos de felfcidadec,
•

tacado em nosso'! meios so- FAZEM ANOS HOJE.

ciais e culturais. - sr. Capitão Luiz. Feli-

Gl'�n((emente r'eracienado pe da Gama Lebe D'Eça
:L,slã Gapital, nn oportuni- - sr. Mahlon .Loarnis

dude de tão gra�g efeméri-I Ganzo Fernandes
.

(te, estamOs certos seu lar- - sr. Roberto Nelson Sto-
,

I d'-' d1t:;(0 cireu o re -amiga,; e a - erau

'mlradores lhe prestarâ as I - sr. dr. Alvaro B. Lobo

lá'. is expressivas prova f de � Filho
apreço e regozijo, às quais I

- sr. A�ll'éiio Marques
de O ESTADO se' as-

I 'Ionteiro da Costao;:;
, i' ., .

soe iam com votos .de pere- - sr. Clodomíro Pizaní
f

ues felicidades. I -- sr. Jorge Barbato

Menino G1W MARQUES DELIZETE DE AGUIAR

'FILHO Aniversaria hoje a se-

nhorita Delizete de Aguiar,
C fi rletou 'h,", data de '

or I v, o

noiva de nosso compp.nhei-
r ntem o se�J (io �mitersário ro Birde.s Cabrera, , linoti-7
.o interessante gar,oto Géo pista do jornal à "HORA"

Marques Filho, enlevo do de Pôrto A�egre. Nós de o

"O ESTADO" felicitamos
á feliz aniversariante'.1�1I' ':0. casal sr. Géo Mar­

ques, funcionário do Ban-
o ............_ �. ., .. ., � .. '� .. ..�.. • .. .. ...
<� ; ,.."."."." "."."." "." ""':"'.

_ -'-PTB-
, 'Ficou assim "constituídO" O' Sub-DiretóriO' dO'

PTB
o

nas )CapO'éi�ras�, o

NesiO' Jacques Perei,ra, pre­

slde�te EdmiLGom:es FerrãO', vice, GildO' Silvei­

ra Pen'ha' �: Maria M. Pereira, LO' e. 2.0' secretáriO's

respecti����]jt'e" Alc�des Rochadel e Joaquim AI·

ves 1.0' e� 2.0': tesO'ureIrO'..
, , ..�, ',�-

- P T B ___;_,_

Diá,13:\-em CapO'ei�as, re�niram-se� O'S petebis­
tas em n1:ímtO' :superiO'r a 130 pessO'as, CO'I_U O' cO'm�

parecim;ept9Ae muitas_ senhO'ras ,e senhO'ntas. Pre-

sentes

o�"'a'�,',"_'
'ladO' JO',�O', CO'_l,odel, repres�ntand() I? '

Dr. A�áci \\Qaribald,i ;,�an; ThiªgO', preSIdente (la

SeçãO' EfS.t" ,ulflJ dO' PTB2 e', Dep. Miranda, O'
,

Dr.

TehnO' Vl'éfua· 'Ribeiro compareceu" representandO'
a C&nis�ãO' {l,e Reestr�turaçãO' Municipal.

-PTB-'
A CO'nvençãO' NaciO'nal dO' PTB, a, reunir-se,

dias'l.O', 2' e 3, nO' RiO'" sob a pr�sidê�cia dO' Dr.

JO'ãO' GO'ulart, destina-se 'a debater, e vO'tar a refO't­
rl1a dO' prO'grama e dO's estatutO's °dO' PartidO', t�ndo

,

pO'r base os subsídiO's elaboradO's nêsté �stado, sob.
a supervisãO' dO' Dr. AcáciO' Garibaldi San ThiagO' e

Dep. Braz JO'aquim Alves, com a cO'labO'raçãO' dO'
Sr. MedeirO's dO's SantO's, AssessO'r Técnico da As-
sembléia Legislativa.

.

-P-l'B-
O Sub-DiretóriO" do PTB em CapO'eiras ficO'u

sediadO' na casa do ardO'rO'sO' petebista José Almei­
da. Na reuniãO' dO' dia 13, O'S presentes reivindica­

ram, para C,apoeiras, um PôstO' .de Leite. E' de in­

teira justiça O' que êl�s pedem. Mas issO' nãO' justifi:
ea que os pO'deres públicO's, sO'b êsse' pretextO', nO'­

meiem dO'is O'U três diretO'res, assessO'res técnicO's
e cO'nsultO'res jurídicO's, para servir nO' pôstO" de Ca­

pO'eiras. Se isso O'cO'rrer, êsse pessO'al será capaz de
,

beber tO'dO' O' leite e deixaI' O' pôstO' sequinhO' da sil­
va, cO'mo os de FlO'rianópO'lis.

�PTB-
O DiretóriO' R�giO'nal dO' PTB, reunidO', dia 1.0'

dO' cO'rrente, sO'q a presidência dO' Dr. Acá®O' Gari-
,haldi San ThiagO' e secretariadO' pelO' Dep. Braz,

JO'aquim Alves, Vereador Júl�õ PaulinO'- da Silva �e

DelegadO', dO' IAPC Syrth Nicolélli, -escolheu O's

seguintes delegadO's à CO'nvençãO' Nacional: Dr.
AcáciO' Garibaldi' San ThiagO' e Dep. Olice Caldas.
Para suplentes, C Dr. TelmO' Vieira RibeirO', Cate­
dráticO' da �aculdade de Direito de Santa Catarina,

-

e O' PrO'f. Medeiros dO's SantO's,' Assessor TécnicO' da
Assembléia Legislativa.

--'- P TB-'
NO' DistritO' de RatO'nes, em' FlO'rianópolis, fO'i

O'rganizado O' DiretóriO' Distrital dO' PTB, cabendO'
a presidência aO' petebista JO'rge de MelO' e Silva.

-PTB-
A CO'nvenção NaciO'nal dO" �B, discutirá, dias

1.0, 2 e 3 de o4tubrc entrante, mais de 120 pO'ntO's
prO'gramáticO's enviadO's pelO' DiretóriO' de Santa
Catarina, visandO' d�senvO'lver a ecO'nO'mia naciO'nal,
criar O' mercadO' de cO'nsumO' internO', naciO'nalizar O'

comercio interno, cO'm prO'vidêncis O'ra debatid�s e

reclamadas pelo"'"pO'vO', pelO' funciO'nalismO' éivil e-mi­
lit�r, pelas prO'fissões liberais. Dentre êsses pontO's,
cO'nstam:·'

,

a) - federallzaçãO' da magistratura e autO'­

O'r�nizaçãO' �O' �er- JudiciáriO';
b) federalizaçãO' dO' Mirlistério PublicO', a

cujO's membrO's ser�O" a-sseguradas as.

mesmas garantias e vantagens da magis-
tratura;

,

_

c) federalizaçãO' e impla,ptaçãO' da pO'lícia
civil de carreira;

d) garaptia de um limite mínimO' nãO' infe­
riO'r aO' saláriO' mínimO', que deve ser úni'
cO' para tO'dO' O' país, par� O'S benefícios da
prevfdência social.

vo-

,

. I

@EMAS.'
SAO 'JOSE'

ALGUNS PRÊ(OS QUE SENSACIONA­
UZAM, O "MÊS DOS ENXOVAIS" .

Trata-se no 'que concerne ao mês dos enxovais

de uma iniciativa caracteristicamente comercial.

E'; porém, também uma inovação do ambiente CO'­

.mercial da Capital. Tal qual 9 mês dos colchões
divino em. março, tal qual as grandes vendas cO'me­

morativas de aniversário, em maio, etc., são real'
mente inovações que notabilizam a moderna e di­
nâmica marcha comercial dos estabelecimentos
A MODELAR.
:. ':Além das características acima há ainda por
corisiderar e por destacar, com inteira e absoluta
justiça as vantagens que resultam, dessas iníclati­

vas, para' O' PO'VO' em geral. SãO' preços que favore­
cem a econornia O'U são condiçêes sumàriamente

vantajosas que facilitam as compras. Em suma: só

trazem vantagens e benefícios a grande parte da
nossa população.

Agora mesmo, não podemos furtar=nos a pu
�

blicar alguns preços real e verdadeiramente bara '

tos dessa venda do "M1!:S DOS ENXOVAIS". Aqui
vão .

Combínacões de setim a cr$
,

64,00::- CO'm­

binações de Íingerte bordadas a Cr$ 77,00 - Ca
misolas a Cr$ 55,00 - Camisolas de opala estam­

pada, rendadas a Cr$ 99,00 - Toalhas de rosto

boas a Cr$ 33,00 - Pijamas de fina opala estampa­
da a Cr$ 193,00 - QuimO'nO's de lindo brocado a

Cl'$ 291,00 - Colchas Leila de sêda, para casal a

Cr$ 282,00 - Colchas de sêda Marisa, para solteiro
,

Cr$ 165,00 e colchas colúmbia para casal a

Cr$ 193,00 .

'Não se pO'de de fatO', deixar de salientar e de
elogiar iniciativas cO'merciais cO'mO' essas que favO'­
recem direta e eficientemente, O'S interêsses dO'

I

,

A's 3 - 8:1S.

Ankito - Violela FER-lRAZ - Iris DEU,lAR em:

O FEIJÃO É NOSSO

Censura até 5 anos,

A's 5 - 8 �·2hs.
/

Ankito - Viofeta FER-

RAZ - Iris DELMAR em :

O FEIJÃO É NOSSO

Cens u ra até 5 anos.

Afs - Shs.

Mm'io LANZA Ka-

thryn GRAYSON _:_ José

LTURBI em:
/

AQUELE BEIJO À MEIA

NOITE

Technico:ol'

Censura até 14 ancs.

.'.dmitiremos fllU'cionário com conhecimé'lto e pra­

tica -ele classifica�,ãol de segurO's de in-cêndio. Cartas com

inforn:ações sôbl'c ,experiência anteriO'r e pretensões
para <� Caixa Postal ne 266 - FlO'rianópO'lis, S. C. IJ
-

,� ,

trj-,. povO'.
�

-------------------�,--' - --- -

CiassWcador de Seguros
.
< de Inclo.io

A's - 8cs.

CORNELL BORCHERS

George SANDERS em:

NUNCA DEIXEi DE TE

AMAR

Censura até 14 anos.

A's�'- 8hs.

Pe(:ro INFANTE

,vlarga LÚPEZ em; i '
....

-

ESCOLA DE VAGABt"�-_
DOS

...

,Censuril atê 1( .mos'.

Fit,m;�p. i. ANúNCIO DE PRIMAVE:aldo :':UViOU�1IIIIIlIII, � se O' céu, agcra livre de nuvens plumbeas, deixandO'

I ,'A{,;/-;- 8hl:i., [t'::. ver O' sO'l em séu plenO' dO'míniO'.
, ; �

'S . Mais dO'is dias, (se não chO'ver antes ... ) tere-·,

'Anthony QUINN - o-
I mos a Primavéra em tO'dO' O' seu esplendO'r, entrea-
phia LOREN em:

brindO' pétalas nO's rO'seirais,
-,

defumandO' O' espaçO'

"Ii
·:INVASÃO DO§.J1ÃRBA- cO'm suas essências e O'dO'res sttaves, reverdecendo

-

'ROS, fôlhas e fO'lhagens, tudO' n�ma festa para O'S O'lhO's

Technícolor e a alma.
NãO' há mais �quelas tristezas cO'm que as IO'n-:'

I',_C.ensura,
até 14, anos. h 'b' t'" ,

gas c uvas nO's entl laram a e as Vlceras.

dA natureza está cO'municandc alegria e O'timis-

II cnntrB bando e 1110' pO'r tôda a parte.

b• k
" As árvO'res estãO' pe'IO's caminhO's, curvadas pa-

�·W IL, ..
_ '" ra çós e O'ferecendO'-nO's frutO's sazO'nadO's, frescO's,

I A imprensa tem divul' primave'ris.
gado, últimamente, diver- "StO'p". VamO's parar cO'm essa literatura meiO'

SO'S casO's de falsificaçãO' de balO'fa, que a idade e O' tempO' dO's encantamentO's

whiskies escO'cêses, realiza' e sdnhos, pinceladas cO'lO'ridas. e divagações já pas�

da pO'r prO'cessO's O'S mais. saram e vãO' IO'nge.
cO'ndenáveis. CO'ntravcnt0 Mas, o que quer? NãO' dizem que O' espírito
res apanhãdos em flagran nãO' envelhece?

te revelam que existe uma 'SabemO's. EntretantO', paremO's nesta subída.

verdadeira quadrilha de Subída, pO'rque estO'u realmente sublnpO' a la-

adulteradO'res dessas ,bebi deira dO' HO'spitaf Estou vendO' tooas essas belezas
,

das, .agindo erp fundO's de sem par que me entusiasmam, O'lhandO' êsse pano-

qUÜ1tais e ,garages, O'nde rama magníficO', esplendente, lavadO' de sO'I onde

reenchem vasilhames OÚ' tud:üi'é' limpO', suave e cheiO' de cO'isas que nO's exta-

ginais, cO'm pinga, álcoO'l e siaml. • .

adiciO'nam um corante qual. Oe nO'vo a ,literatura ...
quer passandO' a vender ê:ó j

RendO'-me.

adcionam um
_

cO'rante qual HO'jé já não é mais pO'ssível ficar envO'lvidc nO'

sem _ verdadeiras, cO'ntra-1
pé Já terra. '"

bandeadas. :Nem pÉmsar nas cêrcas eternas� dO's terrenO's

A impressionante' repet: -, cheiÓs de matO' que pela cidade significam má vO'n­

çãO' de tais casO's, verifica- '\ 'tade de seus prO'prietáriO's teimlQsds e desatentO's.
dO's principa�mente no in' Nem descer O'S O'lhO's sôbre O' destelhadO' e rui­

teriO'r, vem pondO' em risco
I

nO'sO' "Mira Mar", nem trO'peçar, praguejandO' nas ti­
a saúde dO's cO'nsumidO'res 'jO'leiras sôltas das calçadas que O' desleixO' de seus

ilaqueadO's em su� bôa: ,fé I dO'nO's se O'ferece cO'mO' amO'stra de seu pãO'durismO'.
e graves prejuíz()s para O'

f
trem olhar às ágÚas que cO'rrem pelas sargetas

cO'nceitO' de que desfrutem O'U eptãO' prO'curar êsses !'metrO' e meiO' de gêlO''',
os prO'du'tO's de prO'cedênc�a I que O' nO'ssO' amigO' F1iuza Lima viu em FlO'rianópO'­
'legítima.� �

; I lis, �egundo entrevista que deu aO' "O,GLOBO"
, t) casO' está a merecer a dó RJio, ..' �
intensificaçãO' 'de medidas;" NãO' sé entristeça, Fiuza. Bem sabemO's que, VO'-

repressO'ras pO'r parte das cê n�O', disse aquilO', mas, êsses repórteres trócam

autO'ridad�s cO'mpetentes,j tudO', dizem O' que a gente nãO' disse, pO'rque para
bem cO'mO' exige dO' público êles só vale O' assunte.

especial atençãO' nas' cO'm' Classe desunida!

pras, principalmente dE: ' Eu a dizer estas coisas dO's "nO'ssO's"· e de mim
whiskeis escO'cê�es, as bebi' mesmo.

das mais, visadas. ES3a5_ Quem leu a entrevista vê logO' que b hO'mem
cO'mpras devem ser feitas. do "<:;10'00" englobO'u tudO', trO'cou tudO', cO'nfundiu

'

som�nte 'em casas de res' I'
SãO' JO'aquirn cO'm FlcriaIfópO'lis e pO'r cO'nta dêle,

pO'nsabilid,ade, O'U que

se-I
mandO'u um metro e meiO' de gê.o para a nO'ssa, Ca-

jam cO'nhecidas dO' cO'mpra" pital. NãO' sei se nãO' te perguQ,taram também, se

dO'r, a fim de que', na even- e}él verdade que em FlO'rianópO'lis só se fala O' ale-
tualidade de uma falsifica' I mãO', pO'rque êste é ainda O' cO'nceit'l' die muitO's ca-

çãO' pO'ss� O' estabelecimen' riO'cas que desconhecem O' BrasiL
tO' identÍficar O' seu forne Cariocas e não cariO'cas ...
cedO'r, para a devida ação Bem.' AgO'ra, "stO'p" mesmO' de verdade.
das autO'ridades p.O'liciais. . Vejam só O's efeitos da Primavera ...

"O, ES'L\1l0' U �1:\IS t\NT_lC.iO J)L\1t1O
_.- - ----- --

--, - .- ._.- --

Muito bem feita, sem dúvida, a nota que a im­
prensa situaciãnista publicou a respeito de um' en­

centro do sr. governador com motoristas, numa es­

trada anfíbia e atoladeíra; ât nas alturas de Itaps,
ma.

A entrevista" pelo que se lê, teria sido risonha
. .espontânea, cordíalíssíma e ao fim dela pouco falta­
ria para que O'S motoristas carregassem o governa

•

.dor em triunfo.
-

Na realidade 9 casO' foi um pouqulnho bastan­
-te diferente.

, O encontro começou sendo forçado pela própria
, estrada; que nãp- respeitou o carro oficial de S.
Excia., onde outros já estavam trancados. E a pre­

- sença do governador ,em tais ocasiões, quando O'S
ânimos estão justamente encrespados, não é pruden-
te.

'

S. Excia., que ia a Blumenau presidir. uma reu­
niâo promovida pela AIRVI - Associação de Im­
prensa e Rádio :dO'!Vale do Itajaí - para acalmar os
nervos dos motoristas, teve que declarar que ali,
naquele atoleiro, se achava justa, precisa e especi­
ficamente para examinar "in loco' a situação das
estradas e sentir as necesidades dos reclamantes!

De Blumenau, livre do susto- S. Excia. telegra­
fO'u ao DepartamentO' de Estradas recO'mendando
prO'vidências.

Mas hO'uve quem acO'nselhasse S. Excia. a tele'
grafar também á PO'lícia pedindO'·também prO'vidên',

c�as, .. mas de .outra natureza ...
,Se a lei dO' "imp,eachment" fôsse aplicada po!'

meiO' de plebiscitO'. . . _

EDITORA "O ESTADO" LTnA.
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cOl:ceitos emitidos nos artigos assinados.
----------------------------�-------------------

/_

. BÔLSAS DE ESTUDO.NA GR,kBRETANHA

,

O C_onselho BritânicO', pela sua :DelegaçãO' no
RiO' de JaneirO' ccntinua O'fereceld� bôlSas de dois..
tipos para que pO'ssa realizar na Gnã Bretanha,

I,'
esh,ldos' de aperfeiçO'amento, candidatos' p�i-tadO'res
de diploma universitáriO' O'U equivalente, e que se-

,jam. fO'nnadO's, pelO' menO's, há dois anO's.
,

I Além dO' conhecimentO' de !ingÚa inglêsa,' são

I' exigidos O'utrO's infO'nnes, cuja relação pO'de �r, �n­
contrada na DiretO'ria de Cultura nO' horário" das 9

,I às 12 e das 14 às 17 bovas, ou pelo telefon� 2680.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GENEBRA -:: Por, cada retificar esta eonst an te.b is-' ,'hou'e a d inlomac ia -sovié- manha ocidental? No outo-·, �;c palo 'plll'lido democrís-" -nn u er levará 'f" úíanteira, nomásía, "der Alte", o ve.-

dia que passa mais i.usô-
I
tórica. tica, que jogou li cartada n o passado. o Institut» de tãc; 23�8 por cento pelo

I
n âc obstante o -seu det.gas-: lho, como todos lhe cha-

. , .

rias' Se tornam "-8 sobera- Refiro-me agora a outra 10 partido trabalhista " e Demoscopia
.

de- Allensbach par tido soeialista e or 23 te na:ura,l' depc.s de oito' "rnam na Alemanha, uns ca-

nias nacionais. r'r.o o (qgo. forma de intervenção "me- .erdeu. 'I Alemanha) r'ez lD1 in o ué- por eento restantes por ou- : anos\ de governo, ui1id'o,à rinhosa e outr .s pejorati­
apenas pelas frequentes in-: nos brutal: a de fazer das Aquela intervenção foi rito em cinco., grupos so- 'Ll'()3 partidos menoras. I sua provecta i-dad2'de o�to- vamen te. Muitos vêm nele
Iervencões armada", de uns eleições de um país um -elatlvanrente cheia de pu- jais do Oc-iden�

ç
: traba-

.

A �lemoscop'ia, cerno; de- ! genárlo e" certo autoribar ie- o
-

Bismarck da I>J,va <Repú-
...,.

>

1 '1
. t- -., 1 Ih'd d' dii

1.,ti! <,
'

-
-

Estados noutros, cana sus- grande ei ão '1'. ernacio- GOl' comparar a com a que a ores a m ustria, ra-, nominam os alemães, ê uma, mo pessoal que n,·',..1 sempre :j:ica Federal alemã e não

tentar governos que lhes nal,
-

oferecendo "mundos e rgora se está fazendo 'para bal�afl�r�s a�ríc0Ias, ,p��u·. ','ciên�ia tã_o ,P�l��O exata I to:-::a fácil �. e��aboraçã�.,. p�uc.os '��m�aram a sua an-

o
são -gratos ou derribar os fundos" para que o povo ,:nfluir nas eleíçotS alemãs [ação nu ai nao exclusív a-

.

como a a leatória meteoro- .com os seus .mmistros ecs cian idade vigorosa c(lm..J} ,

que úão o 'são; umas vezes vote no partido cuja vitô- o proximo dia 15 de Se" menté operária, emprega-, i lo'gia, como 8'e viu. em con-.' outros .partidos,
'.
algo ciu- > -1;:l0 menos extraordinánía

descaradamente, a tara des- da convem ii politica de .ernbro. A luta el e.toral p0- I
dos e funcionár-ios 'e tra ha- : sultas aimíl iares pars al- ,I mentes, sem g'Cl".'ida;, do , e en érgica de Clemenceau

coberta, como a Rússia na uma ou outra das grandes .artza-se nos qO�3 grandes �Ihado'res ind�ope{'.dentet. 6 ; gdmas"eleições 'I'��rtean,eri� I
prestígio nacicna -e inter�' (nllsciáo 'el1� 1841 L'à frente

l-1ungrià, e outras utilizan- potências rivais. 'I'ão pouco part;jdos: o �.(_I.emo('T1tta, cris- I resultado foi - o, b�g'uil!.te: j' canas recentes, li/Ias' é.'�opi-'
!

naci'or.laí, já quásí Iegendá- L:O, governo frr.i)'cê<: nos

(lo testas de ferr� n,atu�ais isto é uma novidade. M,as tã:', d irigfdo r'or' Adenauerj] ':8,2 'por cento, pronunciou- ; n ião geueral izada que Ade- rio, de'ste ancião per auto-
'

(Cont, �a loa pag.)
fio país cujo g<)verno" ,se nunca os Êstado.. haviam chefe do atual -gOvêr�lO, e 01 -::--'---,'-'-' ----.�'- ---"---. +t: -:-_ .. -:-_�.:___ ��:-. _

pretende suplansar , é �r- intervido tão desenvc lta- socialista. O demoei-istão.]
"

.'
,

"

-. "

ni:m 'o-os numa !lação vi� mente nas eleiçõr:l de ou- advoga' a contineidaLle j;la j'
-

...

I ,. ;"

zinha, como acolltecel' há tros países como 119 nosso política
..
que. ven: su&ten-

pouco no, sultanat'J de Mas- tempo. Quando d,I,S eleições tarído .do seu podé'iT: solida·

,.cate e Oman e n,,:,ütros. paí- britânicas 1e B55 pubJi" riedade da A.:em,anha com ttl
ses. de diversos C"'dinent-es, quei um artigo .intitulado Pacto. do, AtlantIco e com a

\

"Os eleitores invisíveis na União':Europeia Ocidehta!.

InglatelTa". Os eleitores i O par,tid� soc.ialii;J·a;. qi.'E:Te- .

'invisíveis foràm �

diPI0ma-, ria,
em troca, qLi€. a A.�e-I·_"cia'· R01'teamerÍc.llIra, que manha sé afastas.c:;e dos d'ois •

jogou' a cartada do':parti-_ I blocos de OcidentE; e de I
do conservador it,lglês e ga-'

I Orient'e, por
.

três motivos
_:)l'incipais: para i'e njar!ter
neuJra' em caso- tle srucr­

. t'" (grande ili.isiicl pacifis� I
t�), para evitar o l'eSSllrgi-jmen.to do '1l1ilitari�mo ale­

'Ião, por causa r�ü rt)arma-
I

'nento a que obl'igam as

tlianças com o. Ocidente, e
!

por acreditarem que edas I
"

\

al1fmças temam j�npo::;[)ível·, -.:, :/
a unific.ação "tas 'duas. Ale- I'

I

manhas, imp_ug",ada pela;
nússi:1 como repl'�'sália con-

. ' I
tl'n a política 'J:-:tern�, do

chanceler Açlenautr. ,

o que está arnfÍa na lem­

"br�nça de todos. Tais mé­

todos tê'm sido ('�pregados
.

sempre �desde que há E�ta-

d'os_no mundó e 11arece q.ue
': \, �

.-, \!
'

a nossa época não pl'etehde

.,' \. ";. .'

·f·A N- A.D I O. L·
E'

.
indicado nos pasos de fraq:A�9-.

• �-', pálidez, ma,ireza e fastio. porque em

Ar-'
sua fórmula entram substâncias tais

; ,,�.' �,; ;" .. como Vanadato dê sódio, Licit.na, Cíli·
�: ,�' .fi

.

�'"
cero!OSfltos, pepsina, noz de cola, etc ..

� l 'f\. ". ,d� açã'l pronta e eficaz nos (:lS�S _

de
,',

• �,,:-';-:.��.f�� fraqueza e nellrastemllS, Vanad191 �
" j "i...... "fi"" 'J�.,�', indicado para homens, mu!her�s. crian:.

� \;. ,:;"'Y
, I� "\ '"1;:::;, sendo SUll fórmul::r conheCida pelo$

'I":"
...... ./ I, . 1, ( �r�ndes .1l1é�icos' e está licenc!'àdo pela

.. '

;' ..�) S�ud<, Publica. .

/ .•�;:,;�""�,",,:,,,::;:-:.:l.C"':"!'_:�"::=" --.­
,

lÍ<-""

FESTA Dlf PRIMAVERA
EM _.COQUEIRtJ:S

- DIA.':n - SABADO -

A Campanha 'Pró-Construção do Hospital da

Criança Tuberculosa, fará realizar, no dia -21 do

corrente, data que, n1arca o início da estação das

fIôres, uma gran�1ió:sa "soirée", nos salões do De-
.

partamento"Balneário do- Club Doze (PRIA CLU­

BE), e que se chamará, FESTA DA .PRIMAVERA, ,

A "soirée" terá inféio às 21 hor.as, e .nessa oca­

sião serão apl'esen1adas' à sociedad� as gentis se·

cnhoritas .que concorrerão aQ tituló de "RAINHA

_ DA PRIMAVERA". A renda desta festa .será desti­

nada à Campanha de fundos para- a construção do

Hospi_tal da Criança Tuberculosa.
-

São as seguiJ.).t�s as candidata;s ao título d<:!

RA.IN'HA DA PlUMAVERA DE 1957:
,

ECILA DIAS DA - SILVA
MARILENA PÔRTO
MARIA HELENA SILVEIRA.
MA�INA SILVA
ANADIR' FERREIRA

f Haverá conduçã'a após o término do laaile para
a CaÍJital. As mesas po�erão ser reservadas ao Pre"

co de -Cr$ -70,00 no.s seguintes locais:
�

,'VIDRAÇARIA SANTA EFIGÊNIA, à
rOa Felipe Schmidt e

LIVRARfA RECORD, à rua Pelipe
Schimidt �squina de Trajano.

I:'OS &nais

A batalha elf'itora: ,sera

.... '

./C

a mais re�hida
'po'iticos da Alem,tnha. Da-

, ,

,d.� ..:1 r:"J:1iglOZ'�, r:l'oSptl'�da-
.

.. ;
�. j

ele 'da. econúlnia alemã, alie;

I nil� é ob'r:t e;cluGl'/a fle I;e:. !

,

,

nhum' padi�o de'erminado,
mag do esfôrco da n::ccão Iinteira c ele circllnstún,:ias

I
muito ,favoráveis no, )J&nQ-

y.

•

Um, vôo que modificará seus hábitos de viagem!
Seu primeiro v.ôo, no MJropolitan - novo Super�Convair-440 dà Real-Aerovias '. será uma descoberta
l'naravilhosa. Ràpidarneute o a\iã9 ganha altura: .. e você vê, pelas grande� ja.nelas panorâmicas, p�isagens
que passam celeremente. Observe depois como o vôo do Metropolitan é sereno ... note' a precisão de �eus
movimentos no ar. Nesse avião ultra-moderno, você viaja acima das zonas de-turbulência n� mais sHen-

, ciosa cabine até hoje con�_truída! ,Um perfeito sistema de pressurização mantém no interior d; aeronave
a pressãoo do ,nível do mar. Ar condicionado, grandes e �acias poltronãs e um servlç,? de hotçJ de ·luxo.

rama internacio:;f), a pug-

11) lI'i !';1rá l1rej,)luinante-'
mente en1 tôi'110 jos' prc:ble-.
mas e:�Lel'n�s e d\� modo es-

•

• Mais iuxo e �onfôrto a horda '

• 5.000 HP de fôrça. nos matarei
• Pilôta automátz'co

" -

• 52 /ugar:s.
;

pEcial destes

I '

,

Vêe no Mefropólitan, Super-ConvIi, 440,
"

o mais velol hi-motor da atualidade I

M·'"-,. ,:
1..4 ....

------'--- ::...J

A maio'r

companhia brasileira

de ,Cíviaçã'o.

Rua Felipe Schimidt, !l4

Te!.: 2377

que TI1niR convem à S.f'gu-

I

A�VE:NTURAS

. ! nillç:t ria �Iemanha, a poli.-
, I:ic:! ou li, deae alianças
llí11a neutralidade pelo n:e-

n(,s relativa? (A maioria

socüílistas l'eJeita umados

neutrillida.'e ab;nluta), E

qual é a políúca ;nais efi.­

cnz para uma pronta rE'in-
,

.egraçã.o dn AleJí:anha so-

vietizada do Leste e a Ale-

I.

.1,.

'"

-----..._-

DO ZE-MUTRETA ALUGAM�SE GRANDES
SAI�õES

-Bem 110,' centro comercial
ver: Trajano 29

"A 'MODELAR

.I

'; ,n Ajude sel.: irmão
,

ip o b r e e -doente
·apressandó, éom sua

contribuição genero·
sa, a ecificação elo
Hospital Evangélico
de Florianópolis I

I
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'11�!STÉRIO DA AGRICU'_'TURÁ
SERViÇO FLORESTAL

11ELEGt.CIA FLOll[:3TAJ,
, J{j.�GJONAL

"ACOimo" COM o ESTADO IJ.I!.

. 8AN'_"<\, CATARlNA
A V I S-O

.NDIÇ�.��� •

PROF I�S{���JAL/
I)Jt, (_ ONSTANTINO ked",-io .. ')'Ieloaa. i rlla Luu-

IMATOS IlIe. IltLlO B]:;I{){ET'l'A I '�""
o,

••t D . "x. I ,,","I 13$.
MElJICO CIRURGlAO ME:) I c u .

"J""'"''
" ...H:.""'''' lt<i'I �\J:-

Hu,,1lça_ de :_,,,.\I"'fll� -- l'Il' ,." Or,topedia e Traumóllolu;,;ia
'

•. , ..,i, " J.v, l .... '. •.• A Delegacia Florestal Regíona I,
- op{1r:i4.;ú�� - \ !la. Ciih&rt.... i�x�inl�nJu

-

por 2 anos do i'av.- �'oi/t 11\.(\
'd ihiens"U <I" ·(ru�·" ..;U�JI!"""" Iháo Fe rna nd i no Simu n se n da '(r.".· .....1i .1....

no sen n o dt (�nl Ir. ao máximo pos-
"""·I>",I"·iLt"··� 1I •.••• I:I".",! .. i. Ih . • ,..... I ,. ""p;. :t� (J"p,imadas e derrubadas de mato, afim de ímpe-
Uueno� Airea. Su u ta l'",;" de Sá o I'au lo.

.I'!. ,. ·1 t f'
'

'

'n\;:iLILlu"IO. Kua I'el.v. 1��I'I'i�,,!lu I'ruf'. Domingos '",. -;."""0' 1 •• .r ... 1
(Ir t)l! ü� .. 8 "08(,8 e ertor econômícns t! ecológicos que

3L1uHJlll, II!. lo ''''''.'''''''(,1. tuti,......
·

fine) -- IcHago'uriu da Cent ro _Iii """,,r .,eal'rel.am tais pr áticas, torna púbuco e chama a ate;:;.;ão
';'·'�;':"tL-\i(,I.); ô.. 11> ... l� Ih. 1.)"I��,��TI��.�,,:::'''�':l�:���:1 �d:: . u .. �::�. ':�C' .",��:,.::;,.J��:,r: r' .. todos os proprietários de. terras e lavMdore .. em i"e-

... \ •• ,"I:. 'I '1&.1. na ra a exigência do cumprimen t- do Côdigo Flores-
Auinaturaa anual .. Cr$ 100,00 L.l (DeCl·. 23.793 de 23-1-HI34) em todr- o Estado .

Ve nda Lulua ..... ér1 ••" qUEIMADAS E DERRUBADAS n.é: :\1.-\1'0
;-':PI,hum -,roprietári(l Úl terras ou lavrador poderáI� >1"1i.�'fl:i'I� H;t·"'Il'· �,H.' p I

".�"." ,p'" .ento· 1(., • .1,"';'" j. roced�r qulc. ••• iada ou derrubada de meto sem solicitar,
A dtre\'aü n

â
o �(. reMtl(·n�ahih/n t den ci

,.

l'orn 'i'1 etc en ciu, a necessarra icença da autoridade
ptdo� t.'únn:\!lO� �lHíth.t>:o no e M'

'1
tigos assinados.

t orestal competente, conil.";'lle dispõe o C6<iiic Flores-
,,1' ;:0 .·n·l� tal em seus artrgos 22 e 23, respectiva;nente. estando Os

U j"".1 r �"""I.:r,," """�' nfrutore .•. sujeitos li penalidades..
.llh luf •• rll':.tt:i"t ... " '!!I' .... "f'ói."���,

·,.",,'''''!ltp • II. imelliato' HEFLORES".t'Al\tENl'O
IIH:" \Ii' • T.:elt.oO:a!� Esta Repnstiçáo. pela rêde de víve.vos flol':::Icais, em

U I,;stado ..

Re s idênria : ",v'. Mauro .�am" .\ t,\lZet" .::::::::::: .. : l!.6t1t1! .ouperução, que mantém no Estado, dispõe de mudas e
_.. . 161,. - Tele. 21169. I'iliri., .'l� i.. ....

' •. I>;�

I·emllntes de espe�ies f':>restí>'Sd t de ornamentação. para
ItI!,l/en:'lt· l.h,.

lo:--í·lT... t.:arid.u", 'f)rnecimento- aos agricultorEllS em ge"al. interessados no

·.J-'r.wed"rl �.II t eflorestamento cle' suas terras, 'l.km de pr€st'ar toda
. i1>""I.�rsa 1

•••• ••• l.lIlIlI ,

,
•

t'
. ,.

L b
.

- A ilorest1l signifIca; }�erêu Rllmo. !.�Sl. JI·.lencllçao 'ecnlca neccssal'll�. 'em l'a, amda. a possi'.>i-
'ulllt. IIluustri"l; s'úlo fer-' .1"'<1" .. i }II' j. Idade da olltençao de empréstimos para refiorestamentc
li; lerrCld' vul')l'.izado; pro- ,:-"�",i�:,;,,·t.'&:' (:"�' 1.

I ):.� 1'0 Ballco J('j Br·usil. com jc'os d .. 7% e pl'azo de 15 anos.

,iru ue mananciais. defé- ;,,,.,,, ".".�" .
H'.• utlo (H

"

1):; in[eresdado!' em assuntos f:Q ...estais. para a

,a,contra a erosão; garan· !·i\'·;�:;;�"I'L.
I ,'.

I ,?tLl_çi\O_ de. maior'e!! esclarecimentos e requererem auto-
I ... dt> abastecimen lo rio mü· t;t;' TE!>

.

I'!zaçao ue IIcen Ç'll para q ueimaua e derrubadas de ma to, ;

criai lenhoso ne.:essártu· .... ,,, oi .. ""'" .. ",,':'. .:
' ..�.,

flc\'cm airi,gil'-se às Agênci"8 Flol�stais M,.uni.cipais ou �
• ,,� • 1\ �("�'�'f [",1,'1. ,liti'la")I�

o ronlorto. a e,conoUlla e - I. �'.e�1 ........ " . ;�: tÍ!l'haroente II. esta RI';)arti,�ã.o. sihlaia �
rt.a salltoll1'',llI'P"'!If'r1('11I do Homem. I! "'''''G iS,:,lt. ,;.,;,".a'·," !.h 1JurIlOllt �!o. li eFlJ PI/,rianópoli::;.

.

-----'-

I�:�;�;';'\��;'\� ';,/,
""

i','I"!,;ne' 2,n" - Caix .. I'ostal. 39.:' .

DR. ANTÓNIU M()� 11 II! \.' ""O,, r":!'
'7. I [<;r,d('I'''\('. "piegráficG:- Alll�I:.i1V� -,

_ Florianópolis.
D. ARAGAO ,'rAr' ."

.>.. . .. : .....
:. l C ,-

"..,.u .. ' r(\ _ 1r, ·q\ll • -

.

,·c. :'.� I
". _I.

Pan.ir , ..... _ .... .. .. U ,'-1- .._...._"'..__ ------....:- ......... _.

'Varig .. , . . . �.oi

,III.ó"." .""re, �'�....
' ,

.1Relai .•. , ......•......

I ���.I:.�ílr�..vd . .. . ' � ;$'

1���e81ir"'"
-.... �.�: IMetropo! .. .. . =:�4.La POI'UI ..

I
�· ..,(·,4"·t! .

Le'ntral ,
.

!';streh. . . . . . . . . . . . . . .. ,_

!deal

rll_

... eMHJtHfl.2i � ..":,�nld. Mu, tll'·";

Ll.!:A

ASSINP

Clinieas de São Paulo.

-,.... , 0.- -42.
..... rt" ....

I'eltil}ht: .

r Se rv iço do Profv.Godoy �l"r"ir"

\l�tlico do Hospital de Cari

.I,,�jt de Ftorta nopo lis.
O,.formidades congênitas e a<i

qu i rrdus - Paralisia Infantil·

Osteomieli te - Traumatismo .. -

_' tUl1It,�)ft", .

i '"ltl

lia( JW.ó: ')It;IIElH(J:-·
. '--VtEIRA Fruturas.

Consu l tas : 1'41l:1 manhã no l",,;;;,_
pital de Caridade, das 15 às 17

.11 h o rus no Consu lto rio.

Consultório;' Ituá \'iclcr �te,

re lles n. 21L

�,_J�.tX
�Q}'r.d'

- \IJ' J' ...\,lJU -

l""1.H!,\..� ,.O\J, llàJP.

OIt. LAURO DAURA
( LI." '(;A fi MiAI

r��r",('iali8la em moi"s�i.. ..

;enl!(.'ra� e viail UI inár,'1'
cura radical dlll inf�.'çó ..

gudas e cronicall, do apenl ..
6.eHil0,ul'I".rio �m amb'" fi

.....0••
•JOençab do aplllelbo DiruU\

lo .H.. SISt�lIla �t!rvo-S(l
Hor'ário: lO 'I. is I:':: '" 2 'k ál t

Cnn ••"tó";" R Ti,,� :tlnt.e.
� 111 A .dHr ,- p'one: ;�.:!AII

R.e81",1� ·'l'la: tc. •. Lal'êrdb C,.',

Ilnbo. I;;. ,1._·hllf.·Qr� Qv �.,,'�hh

DIt. liJ':"NR!QUE I'm;o...n
.: PA.RAISO

)ÍjDlCO
o..raçae.... 7 Doeuça. de S,.·

• ltuna - Clínica de Adulto•.
'-

I:" r�o de Esrecialização' DO

'.!oKp'i't-.l dOI Servit;lorel do ••

'_ ...

�� ·�·IÇ.) di. t"rot �Ilrl.•bo d

�Ild ....,te ).

',,,,,,dla. -, t'pla ",anbA 0<­

"t, ..."llq,· ,t .. c.arldade.
\, fard.. da. 15.;;� b ..� em dI ...
,,, """.IIItÓl'io 'Rua NUD4:',

Ma, :18du
.

17 Esq'lina de Tira

,e!'teS. Tel. 2766. ....
.

'��si ";U('18 - RUM p?_.!I .. tt.nt,
,: .. ,,0,,1'-'1 (-t, Tel.: 1120.
_.-

i�;tJn,10 DOIN--
• < VTI:tRA
/'

- ·l\U:DlCO
-

.• ,.'P-� .... '40LI!'\TA EM OLHOS

)liVmOS. NA�IZ E 3ARGANTA
....... 1''''Mf''JT'_1 E OPERAÇOES
• .,f•• - \' .,r ..... lhn - N.bull••.ç1o­

. Utr.iJ-S"m
• .,. .. ",1". �RC"n,,,1 d,'" "tnueU.......

oJÍeràç1o)
.... Ill(lil-.· ....ln"''''·apia .- Receita de
'1.-,,\'... _ Modt'1 n.. ..qui ...mentl·
J.. f)..,_Jtin.. lq.;'lVO'o�'. (_1)"1-

-

110 E'l-d" I ,

,Bor' .. o dad 1:/- .... l t 'b;.� ••

••• UI ã. 18 hora•.
L.I)��.llitOrs ... - k.UM V;t.o" IC,

rele. "i.4 r'{i .te 19.7'

lt�.�- k!lll SI8" Jurr. t'!

I' I� fi" !4 21.

,'IRUiIiIA TItF.lt�t."TIILor;

Ortopedi.
• �ul'u

1"" in &.� I J dlM-Y-Himt"tltt­

��"o. ao. �át�Ari(J'"

eo a .•ea, uv� UlL.

'HII', - 2.;14

Via,gem tom segurança
e rapidez

�l) NO�_�C_ONF(P.l'AVEIS �M1CRO-ONIBUS DO

. �BIPIDO-
-

,(SDL�JBASILIIIO;';- '!
FÍorlanóPoUI - lta1af -:J�inV1lle - Curitib.

...... -...
-

,.--.�'- -

.

' Ã'_:4?'J_""",__ ..CiL,�_.

Agencia. KIlIi Oeoooro elquin8 d8
. .'. Rua 'TeD&nte Silv·� '"

DR.' NEWTON
D'ÁVILA

t::HtV k(; 1.-\ (;.to,!" I

Doenç... d� 8enl...�ai - '·wrt.
logia - !;;!etrÍ<·jdlld" 'l�d! •

ronc'lltô,t'io
,
R1P'" l!;h'l oH

rel"s n. 2)1 - Telefone' �307,
Consult"s: 0". li> 'l�n....

tliante.
. R-esidênria:. Fone •.. 3.4l!l!
Rua:' liluml!�an � '7'

�.I>'

, III

o ESTAúG

I

j
'1

hA Soberana" Praça 15 dto novembro

rUI1 I,'elipt' Schrn)t1t

�..-rr-·-'--t��..-;!�--:�·- :.-:,;�
.. ,,..-cr. :.v:.��� .

ViIi:l1 "A Soberana" Distrn .. no Est r.. it" '7" rlinl<l

M O' V E JS EM· GERA'l:
f. ,.i; _í

BOssl-ark�
II

/

..
VISIIE tiOSSA

.
LOJAA

Rua Deodoro, 0..o �5··_
.

Tel. 3820

1 .. '

l A V A- N D O -(-O M S A B Ã O

Virgem [lsJ;lecialidade
da (ia. WETZEL INDUSTRIAL - Joinville- (marca registrada)

cconomiza"s.e tempo e dinh�iro

,

'';.
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"O r:ST/\'RO" o MAIS ANTIGO OIARIO DE S. CATARIN:\ Florianópolis, Quinta-feira, 19 de Setembro

aJora em' nova embalagem

fEITORlr QE ANGICO
PElOTENSE.

.bom como sempre ....

Puramente à

base de plantas

'''PICADO
NO Ttt4TAW&HrO, DA TOUE, _ .ROtiOUITC.
�••���. G�'i: C·HUf;ruÀI.l�1

,

h6 51 anos em
'

_

tO'dos os lares brosileircs'l
combate imediatamente

rssf;iodos, gripe, rouquidõo,
asma, br.onquite e as tosses
mais rabel:des. Preferido em

tôdas os familias I ... Pre­

ferido em tôdos os iciades I ...

POSEI
ADULTOS: I cc.:ur" ,�",. "bo. ;:1"­
CRiANÇAS :.I}. 'lCIMWI�.dIi' ........l1li

c.t"'••1ft �ao ..

'Iia.-veft. OIrlflilM.a �7v?

·co�U'ANH!I. ,JHDU�Tli"'L ,,.AP.l.fAClU'nÇ'A
fi"A .1(iU�Ii'4 Oi ME1.0. "'0'
_ "UI Df; JA......O __

--'--------------__----

VoUa à ONU Osvaldo Aranha
meilOs s� falar em politica
in ternacional melhor sel'á".
Respondendo a uma outra

pergunta informou:
'�Se houver oportunidade,

yerei o -presidente Eisenro­
w�r. Mas é preciso salien:"
f_ar que a minha miss�1j é
lima só: - chefiar a delega­
cão brasileira à Assembléia
da ,ONU".

mo 17 (D. P.) - Na

q 1I�1 '.idàde <ie chel'e da de.
legação bl'a3ileira à Assem­
bléia Geral d'ls Nações Uni
das, embarcou' a noite de on

tem para Nova im'que, via
aérea, o .embaixa,c;or Oflval­
do Aranha. T!;lev�ldo Ílllme-
1'0 de pessoas foi levar "eu

abraço de despedicia ao ex­

ministro das Re!aç-ões Ex­
Lel"Íores. Falandõ � imp.l'E'n­
Sã disse o_sr. Osvaldo Ara-' "

n ha :
-,

'\ i" "

, "T�ldo. farei ,pelü Brasil (�� AliVIO Frescor
'e, pl'lnClpalmente, pela paz : '9t��

,

mundial. A ag'enda da as- esembléia da - ONG é imen-
sa., Assim send1o, é �mll1to- "HI"gl"enedifícil destacar ê,:;t-e ou a- • ,

quele problema "m l'elacão
a sua importânda. Já se r,as
saram" dez anes uesde qu'e
fui a,ONU. Creio ':lue agora,
com experiência 111aior, po­
derei melhor sel"l1r. o nieu
país e o mundo em seus pro
pósitos pacificos.
Essa experiencia, me en­

sinou taínbém)luc quanto
,

- - --, --'-_--_ �_.' .. ,--__, ,-----'--------------
. ,PARA SEUS OLHOS

Caixa NaCional de CapHaUlação S/A

Usan�o R��ULADOR' GESTEIRA
..:';-

A SenhOl'a taJuhém poderá· SORRIR
todos os dias di) mês !

-REGU,LADOR GESTEIRA
-

é u_m' reméc;lío extraordinariamente, eficaz no

trataménto das menstruações dolorosas e outros,
distúrbios funcionais dos orgãos femininos.

iA Outra Face Da Lu·al_dê.nOVi.vid8\.J.
i a seus filhosPor W. I\. MAYO Em Londres ÍI�!ciont ou-

'

As histó�'ia3 que "Con- rá ser denunciad» nem co-

NOVA YORK -, "Conf i- tro c�ntro de "info:,'maçõ.es". I f.idential" publica não SãO: mo imoral nem "J.mo Iibe-
1
com "'OD»V<5�'dentiâl", o mazine dos es- Saben o q.re 1 Harr ison

I
Iiteralmente ouscenas ; mas lo. � .: .

I, J. 'I·'
�ânda:los, ê._; um produto' p[�ga_ bem �� é5:I.ficÜmdas intenc.ion�dalllent2- S�O-llo. I Daí o paradoxo do pro-I '_...--',

.

J
1 cei.fhano ,do n05:40 temp�. I "ne 0.00 a 1.t>0� ü?,ar�s, .se- É c�mo um bU�'aqUlto na 'ce_3so �e. Hol!yw('od, que tiA:nd:1 que Robert Har- gunrlo a sua írnpcrtâncía) , cortina POr detrás da qual! nao se diriga con+m a "Con- '

.Isor., seu fundadcr' e ins-' fazem-lhe muitassnfertas de há uma cena 'Ie li 'cova. Es- fidential", mas sim contra
i!' dor, possua só a cultu- "negociatas". se g'enero literáil-. é aqui' "Hollywood Research", que-

I ;r c.ementar que: lhe t'á o Punhamos por .exemp!o o +\ssificaoo de ,'·pical1tt:". pe dizer, o. centro de espio-
.iavor frequentado a Esco- caso de' uma '�cnfldéncia xxx nagem de ,. Hatiison' em

--'... :rI .a Supcrior (ensino médio),
'

rcerca de al'guma aventura Pretende Harrison que, as Hollywood.
é um homem dotado, ao que morosa de lVIa,r1ene Die-. -uas-. histórias interessam

:'al'eCe, f:e urna �rande saí rich em Marrocos. o público devido ii: cobar­

.racidads pesícológ ica. _
Os agentes di: Harrison liJ. oculta que h{ em cada

1.0.
I xxx Inrlene Dietr ict, gastaram- 'l!'l mul heres :

'I' Essa J}losofia está ba-. ,?
"

7.500 dólares. em via- "A� mulheres - diz -

, seada nos seguintes princí- -ens ao Norte de Af i-ic a. IYJn1 em grande parte nas Mas nem com �[:O.OOO dó-

I )ios: ':�I':dmente cada verifica- uven s. Quando .êm o que, lares nem com 250 milhões

No homem e mi socieda- -ão custa i{1ais q�H' a confi-r fazem outras mulheres, bai-I neria podido.-- :om,para.r a

le há duas vidas ,distintas: dência.· �1ml das nuvens e poem-se enorme pubhcldnne que, se
- l vida exter;or e fi vIda in-, IIarl'ison, Ututuoso, que- "P_-t contato com a rea!i(la-lll1e está hlzendo.
terior. Na prime:ra, h{; sÍ- ,'e fazer escânda:ln sim, mas lei,. Há- em tndp isso rlgo I" Tanto, que u'fi:a v�z -'ter­
mulação, c�n\7eneionalismo., trata de evitar

_ cair -nas de verrlade freudi�'na e algo minado. o julgamento, se

Jb3túculos, hipo('ri&ia. A se- malhas da lei, o que pode- de cinismo. - I propôs 'entral- n� arena

gunda, em troca, e natural, da se-lhe fatal�'
-

xxx I mundial. Projeta fazer um.a
dncera. Noutro genel'Íl, € um no- Quando a história já está "Confidential" cum, rami-
Só vemos, 'nos jndivíduos., vo ,AI Capone, mH� extraor- :lceL1�entada, cr,ndimenta-

I
ficações elil íodc (j munco.

e ,na sociedade, a vida ex- r!inàriamente hábil. fIa e conveniente:":lente api- ,

nas páginas de um maga::A V I,S O
, zine terá, o maÍ(;r êxiTo-Chamamcs a atenção dos portadores de títulos de

disse de si pal'�; cOllsig(i,<:apit:i!ização desta Sociedade piHa o edital I.ublicado'
no "!)i::irio Oficial da União" do. dia 24 do co'rente -mê� Harrison. E o.rien!ou, a RllH

e 11(1 l{liàl fig_uram os títulos com �Iid respecLva nume- vida nesse sentick.

l'açiiú e crédito conespc-ndente. Kgs,e �ditaJ_ '_','I'á repro- O êxito'materia; foi ef.]Je-
duziuu no mesmo <2rgão, por '!!lais dt;as vezes no de'cor- tacular.
l'er c!" mesmo mês. É fixado o, prazo, 'até 30 ll� set�mbro
_pró�jmo para apresentação re rec:amações o l,e deverão.
8e" ,'r,;lereçarlas ao Pôsto rle Flscaliracão �ê .Seguros
gibl.v!a á rua Trajano, nO 1, 40 and?,�, "Flori:1'1ópolis, Ol:

, a sf:('e da Sociedade á rua 7 de "-bl.'il. 252, 40 'melar, con­
juni:.'43/44, em São Paulo, onde se-:f.ô pres�éldas todas Hardson consegl.l:u, "rJel1e­
flS i\l�'ormações que for.em solicitadas

8:10 Paulo, 26 de agôsto de 1957
OS LIQUIDANTES

:,.. �!',
____ ... _. . ._ .. .__ ._ _ . ._ ..__?�_:------._.� --'- �-' .:�.-:--.-r';.;.--_.---

.......__ _••". ."'_••Ii4 _ �1 _�,jj FIi:'IlJl ra
� � .._ _. _t.2>R. r:.;,IIII ��fM.�M��.�••: �..,._� .,.". ,.�.,;;.t.:�� ,-' .'

"

�
F A B R 'I (A ç Ã O D E LO. U Ç,A

-

�'i' ·l:im�e��r�i�: :óp::�� �
VENDE-�E

.

-

$
� - $, co.

-

Uma filtl'o-:;:n'ensa, cn'11 bomba, pa'ra fábrica de louça, capacidade t,?OO; c -$ "Auxilie :seu prOXI- $
brinhos, etc.

, quilos de maSSf, com 50 p)<,ras de ferro de 90x90, Cr 280.000,00. "" ,'_' �
$ mo e

s,e
beneficie $

Em Ho.llywood tem uma

I
1 transfor.manor dr 75 KW, 2.200'/220 Ct$ 40.000,00 . , $. tambéni, inscreven- $

agência de' espionagem: 1 transformador G. E. 50KW. 2.200/220; Cr$ 3Q.000,�O $ do-se hoje como só- $
, I Trata_r �om José Se�aro, Pc.a" Ramos fie Azevedo, 19E - 2° - s/201- 'II $ cio :do,'. Hospital $"Hollywood Resea;'ch" diri-

'

.. '

� S. Paulo. i .... .. $ Evangehco de FIo- $
g-ida por sua �obt';nha Mar- � � $ rianópolis. ,$

Mea'ct e se 11 lnaric o. � .,.,..,••••��....�.-;;. �••-.-�.-••..-'__:: ...." .........-..�.....-.... ?"·.·�-.-ft-.,·"·_·.·........_.._.-......·_�,r.·._.· ....- •••-_-......-.!.-_-.••. _-_. � $$$$- -$$$$

Depois de ter pu blicado
.rma sér-ie de magaz.ines nos

r �luais cultivava com êxito o

" rema sexual, acabou por
I

i ��:,nd:1l" uma .fih�ofía so­

l
. ",d, que explica (l seu êxi-

,

terior. Dá-se o rnesmo que
com a Lua.
. Já sabemes como é a fa­

ce da Lua que VelHOS. E- co-

mo o sabemos não !!.os in-

ercssJ. Inter�ss?J�te é a

outra face da LUd.. (luer di­

zer, em termos huma.eos, a

vida secreta, ín'; ;ma, das
, pessoas.

xxx

De reflexão el:, reflexão,
�IM'l'ison chegol;

-

conclusão.
� ..:.. ...

a- uma

As pe.ssoa� cUIdam POI' es­

se munl!lo fora à pfOCUl'a de
minas para enri(lUeC�r�m.
Harrison deséf,brlu f'ó's'a

mina de oiro na vida-, ínti:"
ma dos arti_stas e (las pes­

soas de fama.

Expor essa íntim:

xxx

O processo qi.le estú de-

cOl'l'endó �ora em Los l� n­

geles pôs a descoberto .como

traI''' R.a

-

vida htima das

pessoas que têm desfila do

nas páginas escf�n(ial(,s�B e'
sensionalistas di) "cn:fi-

dential".

:São colaboradl;res 'seus,

diretos Ol� indel'.:los, gente
de toda a cas;�a: prospitn-
'.

's, "callgirls", "chauf�ers",
:;erventes defríllldados, u­

nigos rle artistas, detetives, I"epórteres, e, por '.I:ezes, até
alguma pessoa "rcspeitúve}"
.que necessite com urgtl1cia

d_e ::tlgumas centenas de "dó­
lares.

xxx

O funcionamento da, 'má­

quina fIe Harrison tem tam­

bém uma �'vida intima",
que agora foi d;;�coberta.

Harrrson é o "cérebro"

que opera em Nova York,
'!'Odeado pela "c-an fgmi­

lia r" : .irmãs, cun hados, 80-'

xxx

.d§
:,' '����1-, -'</

• \,";;;/'1
Dê fôrço, vigc�

energio e rapidez meu­

tal II seus filhos (um

lODDY, I) amigo e prc­
tetor - dos, crianças em

todo o Inundo, durante
gerações;

TODDY é' o protetor
e amigo lias crianças.' s,

)!
�

O grande org},�Jzador de

escândalos está muito tran­

quilo nestes 'dias, prepa­
rando o próximo número do
seu magazine.
CillcrÚou que o julgamen-'

1-: r.e Los Angeles lhe cus-

'�: rá uns 250.000 dóiares.]
Na da em suma: .ima baga- I

'

tela. I

:ig;:'1l11 n "mercadcria" sem

'e ixa r recibo do "negócio".

11 ele nós.
<,

"A toda n. g'e�l,e -- diz

'� _:_ agr .ria ler aquilo que-\ seguir,
-mpresa

os �('viços da

"verificam-se �u creriam f'azer,a mas a

:o�1fidência é : autêntrca. m e se nao atravem".

�al':1 fazer a verificação
orno se fez a pronósito de

Crê uue c' seu "traba-

ho" favorece es.iecialmen-

Quernsabe ...
.tabe/

I]
Qdalquer pessôa,

: sem distinção de côI',
: . séxo, idade, naciona­
: lidade, crença religi J-

,

: -sa ou' convicção po'
,

: lítica, poderá ser só­
:' cio do Hospital Evan­
: gélico tb' Florianó-

nentada com espéci.arias'Xxx,

Quando a h�stórja foi
"

::uidadosamente{ documen-

tada, entrega 'Õ "clatednl a'
"-

um dos seus r(Hhnores pa-
ra q'ue a "vistal;,� �uel'e di­

zer, pkra que 'lh<: �� forma

iomalístjca�.

'�

picantes, passa EtS màot' de

uma, equipe de advogf\dos
-

para o seu esturlo legal.

xxx

Harrison paga 100.000

dolares por ano ::t um gru­
po de' advogados. que lêm

Trabalham pari:1i_ -a "Cnn- as histórias tr·ue t-:e. propõe
./

fidenti'al" excelen.;_,es }orna- püblicar, para '\€1' se há t,iAL;DEIP.:A ."P.o-bey Lincoln" Inglaterra 36,5 m2 ddeesuperficie corn todos os pertence�. burrin,ho, tanque
listas. Ignoram-se os 110- algo de possíveln:'tnte deli- -

, -

agua, etc.
118S de muitos d('les, claro tllOSO ..;} ".. ,

MAQUINA A' VAPOR 35 HPE "P.�bey Uncoln�' In
e-stá. Mas a re<lãção das

-

Ds.-ad\tógaquj3 ,liej,gi-tlJi,Ill {I g'laterra CRITIpleto. .

Iti�tórias é feita·.l;or cf,lle-'f his:6;r�q - _ou: ."�'('t�c��..na"._ . _

GERADOR

"M,ptq;n:..Var�d}''' �5 �p trifasico 60 'ci-

t 't h 1-·t r -' ',": , E .,...-�", :;""1'
•

'. -:�� c:1QS 22fr-127' volts, com qu_adro de ,!!Qmando completo.as mUI o at:il Uadas a ar- q'Ua..�uo S .... l, as suas lraos, """'.'
V' d d -'P' 'h 1178. '. / ,

" .

.

_ \7er --e tratar a rua Iscon e e a'tllal ,a,. em
te da reportagem sensaclO- , "lega!Jz ��a .' lIa ]','Ison es_,

I "ão 1", li 1'0 _ 'Tel: 36.,.7631 - Mercafil IndÚstria Textil
u\.lista de duplo tIO. ! t::! "<egl'ro e q,Uf> ,�ão pode�·::'Lida. \ -

.

•

e che.gue em tempo
de comprar a sua

móv;el de madeira de lei
..

• 5 gàvetas'
• Costura para frente e' boro traz

• Borda com abs'oluta 'precisã'O
• Garantida por 15 anos'

,
'

\ .

,-' A�ro.eite est�. oferta

especial de

a.ODElal
':. o'mtNó/_ Alqc,z/Íl tM :é!'lodrJ -:,

RUA (RAiANO 33 . HORIANÓPQlIS

A MÃQUIN'A
DE ,COSrURA
,MAIS VENDIDA

NO BRASIL
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IASOUET,.aL .VILA

,

Escreveu : Duarte, envia­

do especial da Associação"
dos Cronistas- Esportivos de

Santa Catarina)
-

IVI .. i" uma partida pelo
Campeonato Especial de

tnmente alagado

da:

Rodrigues.

João� Ivo (WIls( .�J, Ed�on,
Ca1rlinhé s. Bôa Hrbitragem

2.0 Secretál'ío'
José Remor

1.0 Tesouioeiro .,:_ Alvaro

�.�:rCh.' do Santiago
2.0 TesoureirQ,

peileS'Bittencou.rt
Diretor KspGrti,v!) - An-, ranaense

la, fora da área. e com o

,bico do pé direitü atii·o�. A
bola báteti na fase inter­

na �o traves. lo e caiu nss

tn:: jç Azévedo/
Auxiliar Técnicc.

'ms l' IP. de Lemos

f'l'Ocurador - .roão Ben­

'10 Duarte Filho.·

Outrossim, cérto de con­

Uíl"mos com o valioso esti-

mulo desse peri5dico, que

muito propugna- pelo pro-

g're;;20 despol'tivü' âa terra

f"rh!'o:v:libt:Hi, e que :ine

tima e di-sthito a [11'eço.

"
,

.

Dois jogos de juvenis na noite de hoje
Consoante determinou o' em confronto Bocaíuva e

f)epal'Llmento cte Futebol I Gu�il�ní·.e _às 21 horas 'm'e­
da F.C.F., dois j0g0S serão dirão forças Avní e 'I'aman­

efetuados hoje à noite, em darê.

continuação ao Campeonato Local: estádio da rua Bo-

1.2 Juvenis da Cidade. caiuva
-

Preços único - ér$
As 19,15 hdra-; estarão 5,00.
------�---

Gaivota· no
------�

Atlélico' ParanaeDse'
Segundo se iuf'orrna em Clube Atlético Paranaense.

.

d'itib:t, o atacante Gt:vo_1 Adianta a informação ser

, .l�ee vinha atuando pelo possível a estréia de Gaí-:
,,;[ric;l, de Jcinville, fir- vota no rubro-negro arau­
';.1 co!n)'I'Oll1IS�J com o cariano, domingo proximo,

,frente ao Coritíba,

7 - 12
11 '10
21 -

6
6 8

••••••••••••••• � .,., o 7 16
Pnysanfiú '

o.. 7 9
8aão Luiz 0 •••••• , ••••••• , •• , <, • , • • • 16' 7
CAMPEONATO CITADINO DE PROFiSSIONAIS

,

- Classificação
10 luga!' - Atléticé', Ó pop. .

2Cl lngar - GlJm'aní c Tamandaré, 2
Te�t9S a lavor e contra

F
América .

11
A \ aí :::::::::.:::::::::::::::: .

Bal'i'oso , ... '.' •.............. : ....
Hoea iuva .

'

................. 0_0 •••••••

CDrlOS Renaux ......................

(OMO SE DESENVOLVEU O MATCH REALIZADO DOMINGO EM JOINVILLE
guXS

.

provenientes das' .;onl equilibi-io ::e forças, ,Aos 23 minutos há uma 38 minutos de par-tida, en- ruC-A·"""':M-:::P::-:E::'"O--:-"N-A-'-O-S--...;..--------�onstantL; chuvas que cai- ,nã,9 permitindo um prognós- ,confusà� denti o �a peque-.' trega a Lauro na esquerda
I

.

,
EM NÚMEROS

id I ' p'
" . ',..

b 1 1" h' f b
.

I .

I"
.

cam na ci ar e '.•os rrr ci- .rc o, nem SIque, que as na area CaXIel1se. o a a - e este c u la .orre, c 1'1- •

f
... ,

l'
'. .'

I
I CAMPEONATO CATARINENSE (.2a ZONA),

pes OI InFlaí a �als uma ':!tI uipes a�resent>tss'em b�m
- ta", saltam diverscs jogar 0-

1
gando o arqueiru do Ca-

,-

. Classificaça-o
.lardda, em virtude do ár- padrão de jogo, ,])ois a pe- res, porem quem cabeceia xias a praticar uma dlfi- I'lo ugar - Carlos, Renaux, O p.p.
bitro Sr. José Vitela haver lota parava onde batia, em é Marreco, anil. :.1al1do a' cil defesa, espalmando a 2° lugar - OIÍ!11pico e São Luiz, 1

'Profissionais,' zona 'no 2� .ado o g+amado C')mO pra-' virtude da grande quanti-la- pelota no fundo das rêdes.· pelota pela linha de flir.(�o.1 ;:'cl lugar - América, 2 .
.

fo: disputada domingo úl- . icavel, I de de poças dágua e de la- Sua senhoria, o juiz, da par-
'

Com o placaru acusando 411 lugar - Bucaiuva e Caxias 4

id d d J" '1' A ., f': ..

d
'

d'
I . -I 1 L t lví

I ...:j0 lugar - Paysandú, Operâi-ío e M'alocl'll'O DI'a's,""6timo na CI a e . e omvi e, .� par: i. ;1, OI InlCI& a ma no grama o. i t ir a, anW10U o ren o a vi- a vitória parcial (.0 Caxias 6U lugar _ Barroso -e Paula Ramos 7
'

reun lnd-t as equipes do Ca- - ---"---------- 'I' Aos 7 minutos o Ava: foi celesté: ;;ielgando qu e Mar-I por lxO, terminou a prímei- "O luea A
'

N t F
i ugnr, - VIÚ, Estiva e Figt!eirense, 8

xias F. C. local e Avai F. C. avegan es II
ü· at.iqu e Nilson infiltrou- reco havia imputs iouado a' ra etapa, sem que nenhrma Tentos a favor e contra

nesta Capital. se pela grande' área e Iuzi- r C·.t t...l (:0.:1 a ;.1:',(, c oisa
1
das

.

equipes conseguisse

Com o gramado comple-
' Clube !ou no c.mto esquerdo da que não consaguirm.s vêr.

I
dominar seu antagonistn e

pelas Da diretoria dó Navegan-: "ctJ. guarn ec ids per Pu,c-' Acredito que '0 árbitro Úsé
.

sem apresentarem iauccs ne

tes FtJtebcl Clube recEbe-' e in i, o qual atirou-sé rr u i- Vilela tenha confundido a grande técnica. ITagbalé Esporte. I �os comunicação da elei-: cO bem, praticando belíssima mão

�e,.B. l.lCdllj'
•.

:Jm.
a .mãO: .

Na ".un.d' etapa da

..
p.ar-I.',

l:;10 que '"e procedeu dia 111 def c sa.
.'

! r.e M<l.n::�('-.
,

.. .

i tld: o Aval. procurou por I'(Iube .a ra :1 escolha dv nova di- � Aos 8 minutos -LtneH da li AVi!n'� Ny,';Q)1 l_e.la ({;J'el- tcl;OS o:; l1lCIO.� ,,I;cLos o

Recebemos e agradece- J o�'ia do) clube, :i�.iUtdo '" '

Im b,tlfto (CO}11Ó dizemoó pa
I ta, qUaJld-;' p.r::ll� <'é..:ol'J'idos I

.

(Cont. na 7a pag)

n����lO�íC!: ab;!::�b�O de m��:i:::�: c.onstit�����o J:ri:\lfut::��!;sot�e�::)� :I�:\�� 'FUTEBOf-lNFAN'O�JUVENIL
1%7' Eger .el (lo Ávaí, qlwnào Gui- -I esquerdo da mt.t.a de Ba-

Do Pr.:sid'ellte· do 'Chibe Vjce-Presidente - Jorge :lo numa Meia bieicleta, co- "é,i·Oi"'.l'c.r.1-Se sabado,l tista. Aos 15 mta., o Bota-
I

'Lubaté E.,C� Couti!lho d, _.

�oca a pelota no fundo das .o�n bício às 16.15 hro., no' fogo ftta.rcava sel) 30 e_ úl-

Ao '11'. Direto,f de "O ES- 1 ° T€soüreil�o - ,Adernar rédes, assinalando assiro o gToimado do Tiro 40, sob a timo goai. Bera ba teu nll

'.1.",IDO" '1 Ventui'a
. unica tento váliô,) da par- arbitragem. de Hé!:inho, as t

.

I t'".'\ e'l::111 '€Ill pe J p: 11':1 0;['(:'1

Nesta
..... " >. 20 'J1esbureiro - Mário tida, ,portanto .0 tent(l 'da: re.presemações bfanlc-ju- . B.:tista· úfel:dea e sul.

�; cem' grata satisfação Àvila I vÚól�ia da equi)).;:· àJyine�
J
venis-d,o Vasco da Gama. e ,J. l\Lso foi en"(;bel'to so-

c._.� ;"{)(I1l1nico a V.S. a cons- .'10 Secretário Ai1ton gl'a. do BotafogQ, da Escola In- ,:ando par�l' Joã,) que CDrr

t;,� ão da nova Dh·doria ,Alval:o Ventura ,I Eram dec'Ol'l'i<ls:> 18 mi- dusb;iaL O c�mo(., em que g.o:ll à sua dispo,·jção m.ar.
da 1'AUBA.T'É ESPORTE 20 Sécretário O·r.ildo· :.4�{S d� jogo, qlíai�ldo Abe- pese seu estajo iastimável, '. O V:liH:O dir,limri !l di-

C:JJBE, para..
(. periodo Pereira : lardo enh,p�a n pelota a devido as chuvas. não di-

. cJ1(_"a, por int'.'rmédio de

f('57/r;.Q, assim ddscrúnina- Diretor do Patrimônio - Vermelho que e;;�.al)a pf'là' f.icultcu o 'movili:ento elas
·.,0 ' . u. L"d(nhos cruzou a bo.

, ,I HM�O SOtlZ& � '. I I pO;LLl dil'ella, �vança para ;t1L;as equipes. l'{,) 1° tem- da 1)011ta 'PP,l'H o eentro,
p,.·esidente dê Honra - DIretor TeCrlH'ü Fer-) arco· 00nbr.al'lo e desfere pO·:-. c01ltagem era de 3 x 3. ql1an '0 a boh\ ia s[�indo

.

,\,ltoniú Xavjer' nando So�:es
. _

i violento petanl0, �nào'r. pe-.] Log.o aos: 5 mts.. o Botaf�go ., rgi Ll Ivo que
.

mau?o\J.

p,�rsidente Walmyr· . G�'atos pela <;on,UIllGaçaO" lota no entantc elHlO1Jtrl1T o

I abrIU á contagem por 111- \J>i. 40 -lTI:,s. o V>iSCO mar-

:'::\noel' Lemos ensejamos aos ,n:)�os pare- '-\O'itc sU'p�l'i()r d'l TilJ"tl'. de
I
tc:,vnédio do cel!lro-a-.anlé 0:1 .-'eu segundo tento. �o-

j",J v{�é":P�s, Adhe-. (h'os' os meHwres votor. de I I(:chi', para <'01 seguida Onélio. Bola esrj�'l"ai:la; re- .nente lvo, v.pi:.o�eiümdo·
Dl l' dos _Pa�lós ,. rl'ÓSpcl'!(h'le� . I

ir ('eh lbhn ::e iUl1dOS·1 batida mal feita por Ddly; m:l largada do' arquei:co,
2.° ,Viqe-p_res, :::- Elmo.....

D E ( I S
-

O AC E R I A D'A---'
Batista não sail.: do goal, um chute de Ll'lz, de fóra

l·I"lttellcourt '
. -

.

A .

.'

'quaut1ó devia, e, assim sur- �'O I t
�

,_, a1'e:1. mC';J!IO vo 01'-

\"1�0 Secretário-·_;.. 0sni' ':1.. no.kia 'che,,::ou-nos através de tI.ma das nossas Igiu.o 10 goaI. Aüs 10 l11's., la a"�'al'C2r, el:�patand() o

:111 >;�J't',d3: o' Dr. Arncldo Si"H'ez ·Cúr.�à pedira 'demis- o Botafogo mf;rriJU ,seu se- pTélic. Passe magistral de .

Ca'.1_'·1. os :;;ão dI' u.;\,""o d.e· P,'esidente de Ti"ibun-al de J u�tiça Des- gundo goal. 'Sabará ch-ntou J
-

I t'" .oao, vo en tOU, t, I�um

oOl'f'v". Entrefàntü. ós membros daqllêle Tribunal de- , f' '1'
. ne ora da área e a pc.ota gi:'õ l'àpido, l\fuRlou o rrar..:···
ddÍi;o:',11 O'om acêrLo e justica. que o Dr. Arnoldo Sua-

t
• 1 • I. .

\.
.

- -.

I t
eri rou no. angulo SUpf'l'lOr cado!'. No ;,;eiul1/;r; tempo:i'ez CÚYH:!D haveria de permar 'cer pe-r maIs a lIum em- ',�

P? lU, presi()ên�ia �o �rgão �le justiça ?:s�ol"tiva cata-

L'd
_

---Ali 't.- P
. ao� 25 mits., de, jogo Ivo :t:r'iJi"""'

Euri- nner.;'t', ou entao eles, tambem, se demltInam. Sem ou- I er O e ICO a- cruzc.u. Wilson Jl'.htou a bo- _I\�ustria
tra aitn-nãtiva e .cá<) desejando contribuir p:;ra a d�­
comp:�sição do Tr}bll1al, que há longos anos �_ tO� pro-.:
ficH�llda pxeside, o Dr. An.oldo Sual'ez Cúneo capItu�ou

Realizado:; o� J'ogo" de
ll1te o ímpasse apnsentad.o pelos srs. Juizes, aesistind'o. '.' .

-::
. Wil- .lo s(!u''!)roIlÓsiü)' em �nef.ício da causa e da disciplina domingo, passou R> ser e5ta

'''F;)l'tiva e parà R8tisf�ção e justa ale'gria de quantos o 'a classificação ,b· c.el'tame rê::les. Aos 43 mu:,. nova-
I '

Dil'etor do Pa.Ú'jmGnl0·..... d!l' :I'�,;a. O nobre Presidente t.J TJD grangeou a sirnpa-
I
pRranaense: LO lugar' - mente' Ivo torna a crezar.

'('�,,1i Reis Dutra 1:1 clto'" r c"os, fle:lpc}l·tistas pela sua conduta impal'-. C. A. Pa.l'anaense eum 2 pp.; Edson, cont )lOU r. pelota..
ial, ubil'ibuindo '1 ,iusii�a ú acôi:do com o Cófligo Era-I? °

"

"
.

. 9.'. 1

,.ilé:"') :'e Futebol, fenfl-o, muitas vezes, voto vencido/nas 1-'
- COI.}hba F. C" COM u, . A(hantou-se c�,g1Hd p1:E'·SQS

jec��G(:s ��o Tri.bul1:.I, I) qu: nã.o .de�merecé a SU� com-: 3.0 - Gua:'an.í E., C. C0�. :i I
fintou um cont�·a�'.iu, e cclo­

)e�e!l('.;a e. o bnlho dé "�U\ 1" te.hgencJa. Nós que hvemo� i
4.0 - C. A. 1< crrov�r..rIO

I'
cou no canto ctlloelto da me­

. � r()�'h:<,.id:Hh� de f�n'�lOnnr .1tl1:t� ao :JD, ,estamos .a com 6, 5.� - Opec'ario Fer- t::! contrária. O arq�le'ro bo-
()" .. �'t: pa 1',l tece i' cRte comentarIo,' pOIS fomos ven.cl- roviarioi E C com 7' 6 ° 'af .'

..• d' 'b d
. .. ,.

- l cguense apen'1'3/ SIICOU a

';os i'.n. ;,Igumas Oí ttsloes, t-�m como na a no", Inl e e E' C
�,'" .,

'.iLl;J.�.r L.��e despól'tisla de valôr, que .la se impôs ao
. . Aigua Ver·;It> e Cara-" perna. Formou o Vasco

nr:�(:L:: f' à consjiH:,ração tle tod�s. . I ml�ru .

E. C. com 8; 7.0 -, comBatista; DaP.v_(Alt9ini_
]!(ci,ljnnn co11.l ac_êrto, os me.mbros do TJD. Con.gr��, Bl'Itama f. C. C'1m lI; 8.0! 1'0), Maso, Zico; Altamiro

sub:ocl'evo com ,<evada es- .u!a:r·c-nos com.êlt� e,_ el1: especIal, com �s desportIstas
1- Pale�tra ltahl e Rio (DailY), Luiz; Wil'ol; (�\'o)

b C.qüL�, que p;:,(oel':1.O contar, como ate ag�ra conta-, BI'anc ·s C 13
• S'

o.. com t'. em
10'(::11, c:om a dedica,:ito e o interesse do Dr. Arnoldo ua- .

.

'"t C( r:có fi fren�; eIs jllsJ"iça ,desportiva barr;ga-v�rde. I 9.° e ul�lmo .lugar; Bloco ,K
-

N. SILVEIRA ; Morgenau com 15 p. 1:.. de Helinho.

Caxias

'4
8

21
4•••••• �

"

o' ••• ':.' •••••••••••••• '

Estiva • • • • • • .� • • • _. • 0p. • • • • • • • • • • ._ • • •

2J c>ueirensil .�.
�,

M:rcílio Dia�' -' , ..

. � . . . . . . . . . . . . . . . . . '.' .

UliMpico ••••••••••••• 0-0 •••••••• ,,_

Operário
.

Paula Ramos

Atlético
l.uaran'í

o , '...• ,

,;. ..

.

.
,.

-

.

'LiIl'andal'é

3
O

........ , ,. 1
CAMPEONATO .DE ASPIRANTES­

Clas�ificaeão
.1::' llJga�r - Atlético e Guar�n!. O p.p.
2) 11lgal' - Taman·úaré, 4

Tentos a favol' e contra
F

Atlético
,.... .. .. 4

Guaraní 4rj'llmíl.nrliil:é···
.

: � . . . . . . . .

3... ' ; o.

CAMPEONATO DE AMADORES
Classificação

.

Plugar - Treze de Maio, 4 p.p.
o lt;gar - São Paulo 5
:;J lugar - Tamandal:ê 7

.

_ ,clt lugar --: Posta}, Tel�gráfico, 8
5" bgar - Vendav..al 10
'6°, lugar - Ipira�ga: 11,
'j'a lugar - Unidos 13
8° lugar -.Austrj.�, 14

Tentos a favor'e contra

' '" � , ,20
lpiranga . . . . . . . .. Iii
Postal : 0..... 36
São Paulo

. .

26
] amandaré

.

: '.'
..

',' ..
'

.'
.

37
Treze de Mai�"" ',' . . .. . . . •. . . .. . ..

21;;••••••••• " •••••• 0'0... U

11nidos
t,'eudavai

"

� o " . ��.
CÁMP�'ÓNÀTO' juvENii'

Cfassificaç§o
1 1 lugar '- Boc.aiuva e Pa�la �amos, 2
2') lugal' - Guar'aní e Figueh'ense 3
"O I

.'
ú ugar - Avaí, 5
4° lugar - Atlético, 7
fiO .lugar - Tamandaré, 8

Tent.os a -fávor e �onh'a

Atlético .
-

'

� � .' .

Aval
.

uc.caiuva
.

F'lgtleiI'ens�'
.

•••••• 0,0 •••••••••• 0'0 ••••

-{,uar'aní
'" .:

.

Paula TIdmos .

.

. .

• ••••• o-o •••• -r-0 ••••••••

'l'amandaré. /
o •••

, � J, •••

- ','

I·

5

c.
9;

<9
17
8
2
·5

- 13

J.' . -
. C.

O
1
3

- ·C.
2
1
8

C.
42
22
16

1&
20
12
46
22-'

. ./.

}',� -

.<�
4 ,;"_
i.

�

"

23'
7
15 --k

10 •

1,,_,,""7'7
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'."""

livrando assim Ná confusão, Co atingido
de um grande foi Marreco, que recebeu

Florianópolis, Qtlinta-feh..a,

Direção de

IlESENHA

N resiste Ca(�J�d�6.t.� ;!!�,b:o que avança, pêl. contagem m-nlma,
lu:L0. ue e.npate, não 10- ;conseg'uinl'o chegrer até a

.

Ao sair do gramado, o

�T.:ln'do no entanto seu ln- trae d rl'en raua a g-ran.e area, arbitro 'José Vilela sofreu
tento, pois a ·.defe;;;a do Ca- [para então 'lar In f te t t t' d

-

I
.

l. lI. 01' uma· en alva e_,ag,ressao,
:{i.1S apresentava-se firme, .chuts, indo a pelota encon-

:
co.n Ivo a-blls,mdt; um pou- -trar o travessão superior
'(i:_(\O jogo viciemo. !IJarA. voltar aos ré� de Jú-
Corre Brn nl io cr-m a pelo- .'a, o qual em seguida ar-

MILTON DA COSTA e RUBENS COSTA

.,.; .

NA SESS:ÃO D6'.TRIBUN.\L PLENO REALIZADA NO DIA U DE' AGOSTO'
"

·C.oRRENTE, FORAM JULGADOS OS SEGUINTES FEITOS:

1 .� a�l:leascQrpus 1�. 2.725, da comarca de Criciúma, em' que é impetran,
te:-Jo!;lé .Ífulse e é ilaciente Asnvubal João Santos. Relator c sr. 'des,

lVIÁtJim;:.LO COIMBRA, _!l.ecidincle o Tribunal; por maioria de votos,
conceder a ordem ;�llpetrada, sem prejuizo do prossegu iment o do pro­

cesso. Vencido os' srs. des. Osmundo Nóbrega e Arno Hneschr.

-»)).(((--
2 - Habeas-corpus N. 2.7,26, da comarca de Tubarão, em que e impe­

trante Antônio Eleutério Borges I� são pacientes' Antônio Eleutérío Bor­

,ges, Antônio Geconco França e Bento Manoel Vieira. Rehtor o sr, des,

MAURILLO COIMBRA, decidindo o Tribunal, por maioria de votos, pre­

límínarrnente, não conhecer do pedido, encaminhando-se os autos ii co­

'marca de. Tubarão, Vencidos os SI';;. des. Osmundo Nóbrega e Arno' Hoe-

,,'''':séh(que conhecíem do pedido.e negavam.a ordem.' -

-»)«(-

t:t c bom passe remessou a redónda para

que não se consumou em

�vrrtu-de da inter'fefêllGÍa de

alguns atletas desta Capi­
tal e do I{r. Dario, presí-,
dente do -Caxias:

.

submetido.

2} A nulidade deco..rêde
"ir,io do libelo, quê se af-as­

tou da pronú�ciit.
De' fato, pron1.lllCiado co-

Iue não mais se �ndaga, em III (�O mesmo art!go, já e�­

face ('O prin�ipio. espu�ado preganlio no pil1i�!l, as eX::

)elo Código de 1910, da equi pressões "quesitQ� relatives

valênci:l .
dós a!ltecedentes ao fato principal" e es!::-.be

- e a (erminar pela pergun cendo 'que os de d�[esd ter:'i,

�a referente às c;rcunstân- de ser coloca{los em ordem'

·ias ;-,tenUaf,lte8 - que res- subsequente. No homidrlio

-eu ataque,

I'ciüo .Sulfúrico I ;::,::"'P'
.

Tenta ainda (, Avaí a pedrada.
Diz-se que a produção de cinco toneladas anuais. Ellr f conquista do tento de em-r -Os atletas

ácido sulfúrico constitui um bora no curso de perto de. ., .

• r, 1. t··
ra te, agora por intermédio mantiveram-se calmos o

.dos mais' seguros índices meio secu o nunca lVCSSj?·· ,
- ,.'

para medir o gráu; de indus mos recebido do Exterior de Enizio entregando a

pe-, que no .enta�to não aconte­

trializacão de um país. No quantidades muito grandes, .o.a para Marreco qUE n-a ceu com grande número de

Brasil, "que desde algum chegamos em
.

alguns anos hora d9 arremate eSCOl'- torcedores locais.

tempo adquiriu a autosufi a importar mais de 81)0 to-
aprovei-,

19J' 929) regou na lama " Será que há a jguma coi-
ciência quanto <AO seu abas· neládas (em ,.� a 1.._ .'

'
--

tecimento, o consumo d,�s-
.

A partir dessa data, nossas ando-se Pu?cini para pra- sa contra o Avaí nêste cam-

se importante máterial bá- importações passaram a de- cicar calmamente a defe- peonato? Qüal o motivo de

sico, cujo emprêgo se estcn- ,c�inar, coincid�ndp com o sa, quererem massacrar a equi­
de a quase' todos os ramos aumento da .produção na'

-Vai então o Caxias ao

dá indústria mauufaturei- cional e do consumo inter- pe .do Avaí Onde está a

ra, já ultrapassada larga' no, os quais acompanha' t;�q_lJe j corre .Filo pela educação. .asportlva destes

mente as cem mil tonela· ram o surto da indústria extrema esquerrla com a torcedores? Nem par ece

'das. Em 1955, .treze emprê brasileira nos três último, pelota dominada,' entrega. que vivemos num p'n.ís civí-
sas que re�p�);;deram aos, decêniO';;. '

. .;ntão â Suisso q';,f' com um Iisado. .,

questionários" do 'Regis1ro' Nos países altamente de' .

,

1
' ,

d f b
- ,Úl·.e chute; lbriga Wilson 'Da maneira

Industrial. 20 IBGI!� rl ..,c a-I senvolvi OS, a· a ricaçqo, /' " que correm

raram havei' prillbzldo dêsse material atinge quan- ,L praticar a mainr defesa: as coisas; só hit urna alter-
""

109.699 toneladas, no valor tidades superiores às de .ta partida, prov"cando a- nativa: A Federação Cata;
de 239.109 mílhares de cru· qualquer Qutro' produto

. ;,l::tllSOS até mesnJu da tor- rinens!;! de Futebol, só p('r-
zeiros. t·· químico básico, co.!l10 ac()n',

Atualmente, h0s3as im- tece, por exeÍl1plo� nos Rs" ,tb local. mitir disputas
.

,d� pa;Údas
portações de ácido sulfúri' tados Unidos, onde' a pro' Eis que �os 44 minutos d�'futebolt em gramãdos

co são insignificantes situan dução vai além de' 14 mi, .:Hll·ge a nltrma
.

opúriuni- em que haja alambrad(i,
do·se em tôrno de apenas lh-ões ,de toneladas. No Bra- .c'lac!e pal"c'a o Av.' �".'e!�.patar.'

.>" pois caso contrario 0";- atl!!-
sil, as principais fábrica.,

t d' J�' I'
d' "d lf

<
.

• a con en a: pena oS ne vo tas não terão nel1humll se-
e aCl o su urlCO' qUl� pro·
duz·em, em bases comer

I
JJJl Nj_J�on, da_seguinte ma·, gurança,�be� cor�lO os jui-

'Ci�is estãO �ocali�a<:1as ':111 h.eira: vai o Avr.�.· ao ata-' zes' estarão snjei�os a apa­

)qllatro Estados. O mawr,
,<le, Bt'aulio entrega a pe-' nhar; caso não qU2.iram au-

produtor.. é São PavIo" ,.' �.'
.

(86111'
.

t 1 d
i),;l a l\ialIe ...o cjue lI1con- xiliar as equipes ;ocaÍi:':

. ,oue a as, no va' .'
.

lar de 178,4 milhões), se- .inenti entrega a Nilson Detalhes técnicos: -Lo-

guindo'se o Estado ,do Ri" Idn colocado na entrada da 'Cal.- Campo do Caxias F. C.
(17.78d toneladas, no valor. ",'I:ande área. Nilsun vendo- E' C' P'

.

•
.

qUlpes:
. aXla� ,- UCCllll,

de 42,8 milhoes), o Rio·.,. : .

"

.

Grande do Sul (5.733 ton�·
,e cesmalcado �\ança em Juca e Ivo; Linen, Neri e

ladas, 17,5 milhões) e, por j :rec:ão ao aTó:.o r.dvel'sário, dope; Filo, Ma.:o, SU':sso,

fim, 1�inas Gerais (75 tone- .nas quando estaya na mar- Renê e HeÍio 'de ,Jesus.

ladas, no valor de 441 mil ':a do penalty, eis que sur- ATai - Wilson Gui(;o e
•

! cruzeiros).
.

.e Ivo que com ;. 'perna-:_dí.
�

sôbre o ouvido direito uma

do Caxias

3 Recurso de mandado de segurança N. 72" da comarca de Chapecó,
em que são recorrentes Ely Drauz!c Fortes, Germano Téó, Antonio Masa

ro Sobrinho e João Antônio Guollo e é recoruido o Moinho São Luiz Ltda,

Relator o sr. des. Bj!JLIS'A'RIO COSTA, decidindo o 'I'ribunal, por maio­
ria de votos, negar provimento ao recurso. Vencido odes. Relator que

lhe dava provimento para conceder a segurança requerida. FOI designa­
do para lavrar o acórdão o sr. des, Ivo Guilhon. Impedido e sr. des..

Vitor Lima.
-)})(((-.

1 - Rivisão _crimina I N. 455, da comarca de Chapecó, em que é' reque-,
rente Abífio Müller Gertrudes. Relator o sr, .des. FJ_ERCILIO MEDE!­

ROS';" decidindo o Tr lbunal, por maioria de yotos, indeferir o pedido.
Vencielo odes. Pe r rocínío Gallotti que a deferia, em parte, para l:e­

duz'ir a pena a 12 <'110S de reclusão,
-»)((-

.Apelação oriminal N. 8.718, de.São Joaquim
Relat.or: Des. Hercí_lio MetIeiros
Apt.e: HermeJino José Maria

Apda: A Justiça� por seu Promotor
-Ementa: Mulidades -processll!lis. Libelo e

'questiol1aÍ'io.
EGRE'GIA CÂMARA:

1) Pelo. })rovimento do re-' Itealmente, a começai' pe-
....

la1', o fato principal, em 10-

curw que a defesa habil- la, redação do s&gundo. dos, os 'seus eI�mel1t08 mateo
. .

I

i!�fl �': manifestou, a fim de quesito e pel�. inclu- riais e jurídicos, rode € de-

�e decretar" a anu1aç.ão do I :i":.o do de número três - ve ser desdobrado, lr.:w,ticfr
juíg�;mentJ a qUf' foi HER- �.mbos abl'ãngendJ questões
-, \

MELlNO JOSE' MARIA �,'e'laLivas (à3' coneausas, lo

, p� ráQT:lfo; mas J!O

fInarto - homÍÇJdio
..

dI'
. l

llr�, o pe a craH;;al).

inciso

quali-

sempre a pr�cedê:lcia, ceme

declal:a "'i·n fine" o inciso
rende

•

mais

'mo incurso no art. 121, §

'/

G ,di:1., �em j ese, afirrrwti- qualificado, õ h:o priúci":
\'amen'te, deve hE'I', er.tão, - paI. como entidade jurídica, '

le"d�bl'ac1:t, :! fim de s<de- n�o. s: resume. à �ua ,ma�e- SUL AMÉRICA CAPITALIZAÇÃO SI AI
[01'111111:11" qu:\\ delas a OCOl'- nalidade. As cJr(�.l1nstanctas I..

. "

.

. I, ,
,

'en:e -, se n03 apresen- qualificadoras' o integram, SEDE· SOCIAL: RIO DE JANEIRO.
ta Q questionári.) l'echeado firmam-lhe a ',ipicídade, pa- "

S R ANTEde
\

defeitos, eu'"s e impro- ela dis;inguí-lo do homicí-
I AVI O IMPO' �

t
• .

dio simples; de sim,pie:.; "àci ',. Em 15 de .setembro corr,ente, termina;am as ati'- �
focalJ'z' '-'1'

I
dentalia"'do crime em. -geral vid,ldes do EscriJól'io da Emprêsa' em, Flo1;',i.unópCl!is, l

Há, :tinrla, a se �
'"

I
1,

,. •

paSSaITI a seI' . "e"!'ell.cl·<". I,' l'í\
,

.D;:s��,n ') as operaçõ€s sob o côntrôle- da Sucllrsal
(e a pronuncIa assIm como .1 questão do ordenamento

."

. Regional para os Estados de Santa Catarina e Pa�
o qlle>.tionário àquele. dos quesitos. Nê��e sentido como elementos :;ol1�ti1.l;ti·

raná, sita e'J;l1 Curitiba, à rua 15, de Novembro 'N0
Or:<, no cnso, não tendo .

t
. '. • ,vos ou elementa:'Es na fp'�X18 e, por 8maJ" recente 509.

, u JH'ovis�íll1al se referido à aresto do� des. HERCILIO :ma, especialmenle pl'evr�t, '

Assim, a pàrtir da data referida e sem 5oltição

qll:_'lifieativa da traição"';' MEDEIROS, que vem re-
em lei. Pro!1l.\ncia;1do COl1H de \:ontinuidade; em f'.UJ5�tituição do Escrii:5rio cr�

,·('.Ircu'lstâllcia que, 110 ho... "

I
. f,oj'am os apela

..

dos. pela co- extinto, os Agentes S.rs. 4-rnl�ando Primo Ru;;si, com

,!·c:.n;::, e, ll1'e lIS1'f(" com ar- reú{:ênGÍa à rua Gal. Bittencollrt. N0 98, .e Amauriei
:-- i"fl,:cíc?j:, deixa de ser sim- autoria de um lionlJc.ídk <lU •

1"1':1[11.03 nüvüs, ;) te;;,!':, por dos Santos, com residência à rua Gal. GuspHr nlil,ra;
p'es !'.�n'!H'antc pal'a se cons

. Iificado, o Qllestinário., ,em E
. d

'.

t' d em segurar' a pelota "i\ríi�l'o �I'
. 1'- .

I
,nim levantada, há tempos, N0 313 - < Stn:�ltO l.!ass<lr·ão a aten' ,er os 1)01' a .0- '.

. ��.e - " 1> !l'ane i" 1 a

ULuil' enio qualifil'ad'ora do .

C 1 I C� relação a êsse crime; c'��v;e. 1'8S '" o público e111 'hldo o que fôl' necessário.
.

Com ,mais alguns lanc�es Liga 'Joinvilense 'de Fute-
"el':ln te a o.ell( a arr�ara, '.

cl'IIi1� - não poeia, de fo1'- J d' L ria desdobr{\J' o� Jll\imeii'o� de menor perigo, era eucer- ·1, c.om bom traba·lho.
e�que, (es e fol, 'ii!nüO sus-

V C· 'I .

tentan4õ, invariavelmente, que�i�o';, coloé'.?nr1()" em se�
"

..
��'

" amos' a'o ' II'ena·.r _

'I'a�a a partid�a com a vitó� P.end:!

:.;;:.0.00
to

;;eguudo a qual 08 quesitos ..

' ria do .Caxias sôbre o Avaí"
(Cont. na sa. pag.)

pertinentes às tjna�ificati- Em nossa CaiJital, Que Os gostos pnrém àifel'tm. V"·--;'>
.

du""
".---

----, __ o ._

::-;g do nlc:i"o iútít, (i::. trai- *'

t
" .

contá cQm ampío�. moder-
c

As mocinhas ';},::·eiererr. os' Jra--pro Ifl'"
l\Ié:l'cê do êrro. flagTante <;M) e outras que se contras- ""', ·.em.', nas. e �onfort.nvei'; s"das, de: filmes fIe. roman('e.. os jo- "'n�, ..·.8ra·sl·,

.

do ,libelo - fi tnça ch�ve i t:il':1 com a des-::rim;nanté da
.

flr{,leçao, o -cmem;: tem· um vens as aventurH,� ollsadas. '

do pl'O(,ESSO -, Q qllf; acon� jC,2ítihl:i defesa, c!f:vew pre:' . • :
.

.ugar de des�:1que entr� �s 'Há �utl·os qu� PI'C'ftll'em o "L:��DR���; d;8Bra��'PS: �� �'
tceeu foi o Júri. depois de _;clo' !l0:; cL't �él'iJ da IÍrfe-

�JmaI�,�' diversões. ',cinema comol arte. Todos po- Indústria e COlJ)ércio de Automó,

f<)pelii' a Cju:!lif;c'lUva l'fRl- N'
i . veis" pi'oduzirá, dentro de três

sa. o. aludido de.::isório, ci- To .. as, pelo merws uma rém gostam de \1' ao C'Íne- anos, no B.rasil, cêrca de cinco

m€n�e ocorrente, lec.onhecer t
' . ., ,

I .

'1 'I d 'i
a-se o seglllnr,e tre�Jlc de 'I'�'Z por, se_mana, vão ao clás nUI. Pal'i{ lft'to é neéessári'o nu velCU os, e aco!', ,) !Olll c

híp,"i'i:ese divcl's:l, daquela unl:aco'rda-o do Tl·'l·bllll<".,.l de li '1"0 "cl'nenl1'nh'" l)a di' Ih f'I
.

programa estabelecÕ(l'o,. junta,
� .: . '" s�al1 O esc'o er O '1 me que 1Y'alS mente com o Govêrno-, �l'asileú")

qUe lhe devia RÚ"fUhmetirla' I I "L dR" d I 1
São Paulo, que a Revista, I �_ horas agrl:l,da\'eis de sádio agl'ade que ma,is se adr.pte pe a an over a 1lP: .ate:·l'H.

�� ., I' ,

A fábrica dós 'JLand·R�v,�.r" no

€ntretelllmento, :úuge das ao sel! gô.to, pe,,;oni e tão Brasil será constituida l'rin('i.

pl'eocup<�lções' (J,ue atúrmen
I

divel'So.. 1 '

' palmente, de capitais-
J

'illgle�e:,',
•

I ,I, •
.,_" norte-americ�nps e, bfa3ileí ro.;.

tam os mm'Üll:3' Llar;an�en··· Fi\cilibln,do esta escclha que ampliarão as instal:.�õl's já---��===�;;;::ií--

1fêi#Jt#lélt=J@FT.E!Flffir#lêri=.'Í;;' ;�' te'A:gUI1S psicóiogcs flce'n-I ���:,:,l'am:��c�!!�:J�t:!: eXiSMtl'nltNes InSêsTseE'R�a,i'O" DA AE'RO-NA',-U"'-'(A
-�

'. Pedimos aos nOSfW.� distintos leitores. o ob'sé- U'

/.
'.

ql1iu de preencherem o coupon .'ibaixo e remetê-lo à selham, mesmo, G'�inenul co di.ll'i:lmentc às 7,:�O a serüo' "

:'

de capital e iasr,návei" de- .'
- ,

'
,

,,-

QUINT'A':
.:

ZONA'A 'REAnossa .Reclação, a fim de completal'mos, Quantc an- mo repouso menta! dos IrRis' denominada "Vamos ae Ci-:
.

.'

..

'E .

ve-se, desde' já, corrigir o t d t
.

I � Ies, o nosso {'a as 1'0 SOCla . -I salutares. n,ema" na qual si'iG divulga-
.

", .

questionário exis[fnte, com- I D t 'I d B A' d F Ii
pleta_:��_te�_mdo 1

Kom,. . ..

;
.. . . . .. ;:a 1

••_._.._•••• I ;':::,,::, ';�t�:�; cinm"'tn-, tucamen O e �e trta e'!IO IS

• �
Rua , . , �! b,.r'I·1ha I

PO)'Í!'\llto, fans da sétima SECÇÃQ MOBILIZADOR� N.o 52

ma IS Illl '-
_

� arte, para and2.I'Id11 scmrre'

.

.

'

jnl Mae ' ;

': ":'. •
_ I

bem -informadcs " respeito
I EDITAL DE CONVOCAÇÃO

, rir Pai , ,

J.

ma IS
;'OS hnt:mueri .05 'cinen'Hto-

I
O� cidadãos' da class� de 1939, alistados no Desto.

usada ,�
I

'gráficos de nossa Capital, de Base Aér:ea dt' �lis., os transferidos do Exército
.

, Data cio nascim_ento ,.: ..

'-'(,.
, , , , ;( III!.

.

I 0l1Ç5l1l1 esta 6til seçãe rle' para prestarem o Serviço Militar na Aeron�utica e os que
� , "CAFE' D t\

se acham em 'débito com o serviço militar, - de"erão
.Estarlo c,'vl'l I!�==::;====�:���

. lVIA:;\HÃ", que
apreseJl,tar-se para a -inspeção de saúde .para fm''s de

'I

••••••.••.•••• , .•.••.•.•.. , . • • • • . • •
•
t€nl o patrocínio'd�, conheci- 'incorp��ação, -do dia. 20 de Setem1>ro à 10 de Dezembro

Emprê,2'o I)U cargo ' ,
t�t I �� ·:h C:1S:I ,e �;.l·tigo;:\ i'cmini- de 1957 no Quartel do De.staeamento de Base Aérea de

' •••••••••

�
•••. 0'0 ........., '.OR".1-\ SIIJVEIRA.H _ sem-! Flo�ianópolis.

, - ii: (,_.�,. I'

I Q t I Fl" 1 d

'_
Cargo do. Pai (Mae) ......

� '_::';..:' �_:_. :,.� '�,,:,:,�, I lt� 1'��(,
a Ü!tin;q !).?l�-'Ta da mo-.

uar e -em orla;!��Ó �p-JS���m�r�.od;'e!�57
.,Er§I@J5iil.E!§l...J:ê!@.LªsJL;ffi§Ji§,L",,:=J'.k ,I

,
-.

1.
, Chefe'1la Secção Mobilizadora 11.0 52

�----��--�--

,2.0, II, do Código Penal -

homic.dio qualificado pelo
'motivo '1'util -, véiu, con�
. ;1Hlü, o j'éu a ser condenado
. ,

,

pela prática da infração
.. prevista no meSllit) artigo e

vão

dizer: se minutos da priml'ira etapa,
I ,

apanhar•. por intermédio de GL'ido

Enizio! Abel�Tdo.:.,BI'á�Üio e

Loló; Vermelho 'NÍlMn,
Ma.rreco�::"Rodrig\les e -Lau-

priedades.
"

"it:1 ons,rui .1'" passag'em
_,e Nil�on, quafid� havia

perigo' eminente de goal,
Ol'tanto falta máxima bem

;;:sina'lada pelo árbit.ro Vi·

da. Nestas 'altlõrás dos

ro._

O Caxias cedeu 8 eS<'3,n­

teios enquanto.. que o .Avai

ced.eu 10.

Sabe-se, o libelc se pren-

.:ontecimentos ,escutei per- ,.9, único tento !la pl\rti­
c:Lmente algu-énr 'de d�n- da ,foi c'onsigna!lo

(lo gramado

:�"J, o encarregido da contra sua equipe.
,

.

"):'�;nç�, 'foi infc�.iz, poia a Jui�: José Vilela. Errou

II ';)!,1 fei rasteira na dire- I t· dA'

I' 'o 'do arqueiro ilvi-nerro :�fá::n:u:r4.:iC:n�:tlh
o
..

vaI,

,'ue não teve ' d ificulr1ade Auxiliáres: Lt::,: i S€lon-

m:< �11gum:t, o 1.ibelo �rti­

cu lá-la, e, assim, o· ques-
) .

tlnnái'io arrolar quesito_ a

a exame,

3) E já se t.em flue andar
.-

o julg'-ame!do, � :1 pa:;til' do

libe!o., inchn,ive, cuja c()ima

contaminou todo G proces­

sado, em virtude de nulicl1-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8 Florianópolis, Qt:inta-feira, 1,9 de Setembro de 1957
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<ator, lamb im, aêste fei- te "inquerido, não era lícito

J, (: �,q�lel� r utr » aresto no ao dr. presidenterl o Júri"
«, u n.l se' e3�:hrece, e ue ma- desclassificar o er ime, de

...:1':1 clefLlitiva, to modo por homicídio, para fer imcn tos

"e r:e\'e ".r.i' rerlig rdo o que- leves, pelo qual foi af ir.al

J re:.lt:ro à letali Jade condenado o apela ão. A aJ�U-

.:'; lesões:- "Nào há 'dú- lação do julgamento, por

d.. de que, em f'ace do r'eficiência dos quesitos. na

:i:ldj)!o esposado pe!o di- conformidade do imposte no

,�Cl vigente, UI -.qu iva lên- art. 564, pa rág ra fo único,
1:0:; antecedentes ou da do Código Penal, (;m sua no­

.dl1uilio sine qua non", va redação, é por eonsegu in

.11 virtude do qual ao agen- te, medida que Sé impõe, o

guiria aos do fato material,
I)S 'relativos .às círeunstân­

elas qnallflcadoras e carac­

t�l'ÍStiCRS de sua objetivi­
;::I:':e jurídica, e legal. -SÓ­
mente por essa forma trans

correria o julgamento em

conformidade com os têrmos

d� pronúncia. Aconteceu

exatamente o eontrârio. Os

quesitrs de defesa antece­
ucram os dos elementos, in­

tsg ran tcs '"o cnime, que pre­
J udicados pelas respostas

".:.f.rio.l'es, deixaram de ser

s u bmefidns à votação. Com

e"".l in versão, os ju)'ado� fi­

car.im ímposaibititanos .de

,kJidir sôbre condições es­

senc la is do fato crímlnoso,

re,o qual os réus, eetavam '

quesito fia série, relativo à

i e.ido ii >1) gados. lManda a l11ie;L c ria lesão foi de­

.�;;iC;1, quando não fôsse

ror exigência legai" que o'

júri inicialmente decida sôo,
ure as c ircunstânc ias .qua­

lific:::,d�l'as, reconhecendo- í

as ou negando-as ; case asl
l'23posLIS não prejudiquem]

.

1
,t

a defesa invocac a, pass.araj
c.itão a apreciar os respec-]
tívos quesitos. A:' círcuns-,
râncias meramente agravan­

t: s é que ficam .em .sitm�çãoj
. ,

secuúdárta, para serem vo �
t.idas depois dosquesitos del

l',:�i) deixa de S'.�" imputá­
: li ;'r.:i:�lIUdo ainda quan-,

J, pa ra a produçâe dêste, se
�'.·,h:l a líarlo à sua ação ou

nis�ão uma concausa, is-

1 é, lima outra causa pre­

xisten .e, ooncomitaute ou

que não aconteceria, no en­

tretanto, se a n-sposts rio

Conselho aquele quesito ti­

vesse sido afirmanva, visto

como, nêss., caso, embora

redigido def'etuosarnente, o

Júri teria expres'samen tl� re­

pelido as con ca u.ias e, as­

sim, dêsse fato, não terir,

resultado prejuízo a lrum

para qualquer r1.:.; partes".
- in "JURISPRUDÊNCIA"

; uperven ien te, J segundo

.tuosam ente redigido. Na

J . i;ld�," í.mhg'�ndo-Ise dn
· .... i, LI CUl110 se f'êz, ele, os. - Aro de 1950 - pág:" 297_

.uimentos por sua nature- 298.

. e sede, foram <I causa, efi 4) Êste, salvo n.elhor jui­
en e da mort« (�a vítima, zo, o parecer, que f inal izo

ues ito êsse, que foi respon
I

afirmando serem absoluta­

.ida '-negalivameJite, sub- mente Improcedentes as a le­

'��u-se à s�la apreciação <i9i! gações da -def'esa.

o,�heci!11elltr) d; qualquer I : Florianópolis,18 de abril

,·ICt,US:1., que, a.iiús conf c r- de 1956.
I

� se viu.mão imne iia.fôs'_l Milton"da Cf)SI�l i
/' 1,

c a morte imputável ao ape, 1.0 Sub-Procurador Geral

do. PO'l' isso mesmo é que do Estado.

defesri, como prevê o art. ) Júri devia ser inquerído
G.:. Ú lei N.' 263, de .22 Il�' ,�a:,s sê>� se

. dos feri-I
fevereiro de 1948, ao modd- mantos rcS�l!tOU '1 morte da I
fitai' o parâgrr.:l'.-:i ú:nJco do. ,

. .iroa";- por (cn�::obal -êssc
:�rt. 484 do Código '�de'p'ro-' .que'Sito tôdas as concausas

('e�o P�'lal. Exatamente,

[lOl:l!lle: essas�circunstânciaf!
�iÜO"en 'ijllV�J11.':1-11atureza in
tdnséca ,do crime, ,e agem

vssive:ri.le!lte :,llada!õ' à

�H:ão do apelado .. Comllelic!o
rcsrionder se a morte re- 'lsultou da natnn!za e se.de :. )

!:t\'eJdo sido snficíenteIT'.en-

",àr.�e'�te como .me'io �'regula,,: .1::\ lesão., inde_pehdentemen­
tl .I' da d�J1a,gem d:1 pena,'em te, portanto, t:e qualquer
cO!1fl'onto com a,; âtenuan� !,_oncausa, u Júri, que se ma­

._;:; '. (Revista d\,)s T.ribu- : nifestou n�gativamente na

!:�.is, vol. 185, págs., 99-1 fO f'nla a�iina des\.!r:ta,' não
- I

hO)". - apelaçao N. 8,706,_ f9i, por conseguir:.te, sufid-
de Chapecó. entemente inqueri(io, E não

o
.'

•• . .•••••••• . •....
. .•.>:.:-:•..•• : .•.••�

,4�r r:'�":"'i;;;;
.

:
*- acap� (ôm ,I ,h()IIJO/TI/Jletô

.�., .rOup� .•. {. f/I
�� �

. ··1 ()/)lOtJlema c/e
..��--�������

�.eQ>�gim

'u� l:1Vl'a cio mesmo inELig-
ne juiz, por c.ofllcidêr..cia,

com sua

f)reciosa
7 _••

Em 1940, Londrina �ra • I a pauta extrativa mais ,di-
um município de 75.296 ha-

m IU'[a� I� � �
, versificada. Outros centros

bitantes e possuía um" . extrativistas ponderáveis
área mais ou menOS equi.-

'

são Coari, Manicoré, Canu-
valente a do Estado de 8_, '.

.'
1 ,t�ma, Carauari, Manaus,

g�pe. Se não houvesse so-
.

. Manacapuru e Parltins,
rido nenhum desmembra- �

(IBGE)..
,-

mE_nto no período intel1.cen- são os ,municípios de Lá· dos extrativos dessas trê * * *

sitário, ter.ia figurado 1Y brea (39 milhões de cru- comunas predominam a' hé' , I No fim do ano de 1956,
Censo de-1950 como o sex- ,i!eiros em 1955) e Itacoatia- : vea e a castanha'do·pará. havia no Brasil 861.000 veí­
to J;Punicípio do Brasil em ra (39 milhões), seguidos' sendo que Itacoatiara apre- culos a motor em circula-

. )opulação� Com efeito, na de perto pelo de Humaitá' senta, dentro da Unidade, -Ç'ão, segundo estimativa da
,área integrada por Londri- (3� milhões).

_

Nos resulta' Ii C L A S S I P I C A D O R' Comissão Executiva da D:-
na, A�'apo�gas, Apu�arana, DOENÇAS DO PULMÃO _

fesa da Borrac�a. Essa Cl-

Carnbe, Mandaguan e Ro-
I TUBERCULOSE

I N C 11: N 1) I O fra compreende 389.500 au-

lândi, até.1943 numa só co' \ Consu!tório - R. Felipé Admitimos. Car{a indican- . tomóveis, 352.600 cami-
munidad:éi viviam 373.774 Schmidt, 38 te[ 3801, r'o experiênCÍD anterior e TIbões 28,600 ônibus 50.000
habitante�;,·. mais. do que em Horário das 14 às '.6 ho� m�toc'icletàs e 40,500 trata-ras. salário pretendido ))ara Cai-13€10 Hortzonte e pouco Residência _ Felipe 8ch. res e máquinas de terrapla-
1'!enos do 'que em Pôrto in,idt. 127. xa Postal N. 26G - Fpolis. nageln. (IBGE).
\legre, (I�G�)*. I

'-------,-.---------- ---

I ' A J'>rodução ou de carne, .

I arroz,
.

farínha e pão cons-,
tituem a base do modesto

S parque
ind�strÍéil do Terri­

� tório do Acre. Quase dois
terços· da produção se ori- I
ginam .de pequenas unida -

I
des, que, a rigor, não pO-I'dem ,ser classificadas como

Iindustri-ais, Dos _.�e"l11uni'
cípios acreanos ;Q,��da Ca­
pital; Rio Brari'cl;i';' . oferEce
result.;Idos manufatureiros
em �'escala estatísica, se.,

be� .que ainda ''bastante re-

'.1':":'::duzlda,- , , -

-

"* * *"
,

Os doí" maiores centros
extrativistas do Amazonas

_.

_.. I!!l!!!!!l'c �

B R I T T 0-
-0-'

Alfaiate do Seculo
X'X

Rua Tiradentes, �

.com a

8_ENPIX
��

.

A mais modernq
la.vadeira
au·t-omóti(o
do mundo li!

':S_-"%%!!;fJà',:',w,", ":,:,,!

,',

O melhor piano
de pa��m�nto

',.

vOCt F,'

QUEM FAZ
lII'UlIII"\JUlUIIU�flllJlIIl��IJIIUJUJ'.?

ASI,'ta _m n '" I i� a u-no d,monstraç':;o da Bendi•
.:

,,�·,,&(id� 'oras Au'oti'zados:

IRMÃOS 'GL�VAM
João Pinto N� 6

agrada à primeira vista. Suas 'Iinhas me­

dernas aliam o estético ao útil e funcional.

t luxuoso no acabamento e assim mesmo

accessível no preço. O_refrigerador PROS-­

DOCIMO é amplo com aproveitamento total

do espaço, satisfazendo tôdas as exigências,
mesmo de uma família numerosa. A GA-

(bnheça�o ! _Será uma amiZifde durddourdr
0:1 t UM PRODUTO DA

� . REFRIGERAÇAO PARANÁ S.A.
, .

.

\
. IIIIIIIIIIIIIIIII:IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!I!IIOO�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIJI!I)

_\ CONCESSIONÁRIOS.

"J' LOJAS. ELlnr.o - .TR .... :\'ICA
..�/ IIdquira um RefTigerador "Prosdocinlo" , p3g'l.e-fI

J. em suavíssimas pl'cstações mcn�nis, nas

LOJAS T:LÉTRO - TF:Cl'\TCA

"fi EST 1\ DO"

/QUALlDADE
LUXO

. CAPACIDADE

é,um refrigerador,

',', :

RANTIA de 5 anos demonstra que

refrigerador merece
.

a sua confiança.I
•

por
menor

preço

Preço Fábrica Cr$ 29.500,Or.
P)'c.-;o Fl[\�'i'i,\,)p()IiB: f'r:� 2!1.500,I!J

,

em' Florianópolis
•

lêua Tte. Silvei ra - 24 e 28

UJ1>a organizaç�o ás suas óTdens,
Fones: 3793 e 37ds

, i
O NOVO ·PROSDOCIMO· Super.Tropjc "

APRESENTA:
-

_ CONºENSAD�R «Super-lropie" Gela melhor I
• de proieto novo. muito mais eficiente
no produção do frio. mesmo spb condi­

ções climatéricas extremqs.
- Capa�idad., 9.5 pé, cúbicos.
- UnidClde selada.
- holomento CO", lã de vidro.
- 3 savelas plállicas espa(oso •.
- Recipiente embutido. para a cíg\lO do degêfo.
- 4" P,at�leiras r.emovíveis, que p"mitem um

aprovejtornento de espaço 30oio maior qu._ o
comum. Acabamen;o brilhpnte'
em alumínio anodizado.

- Regulagem nos pés perra nivelpmento.
- 3 Prateleiras na porta.
- Congelador horizontal, amplo.

com 2 fô,ma.�munidas de extrator,
. ;.�

-�.�----

SOIRÉE com início às 22 horas.

, lia

PROGRAMA DO MES

f
l.

SETE�fRRO
DOMINGUEIRA com illício às

20 hs,

Di'.] 2R (8)

I
.,

,

I

t
I

L
I

I

zz­
z
Z CAMPÂNHA DE EDU­
Z CAÇA0 l"LOltESTAL z

x -zz
z
z ,-

'/, PTomova, pelo reflo- '/,
Z_ r€stam'ento, o aproveita· Z
Z mento das terras inade· Z
Z qlladas à agricultura O). Z
Z à

_
pecuál'i�. Z

.Z Z

.'

z z

;

I
I
I

i

que

iste

,.

"

ir-o
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-

l,l .::J@êr#ir#lr#iêêêélélêªfoIElr#lr#JêFlêªr#J@E'�E!E:C�;oepariame'oloI'ij : � .' rLANil'ilO DE FAR MÁCIA

ill IR � D1( I O,N AL NA A R TE D E H o S P E D A R
i � :: = :l::�i::o(f""d') �::!t:�::bro

!�;' m 21 - sábado \ t.a.rrle) Farmácja Sto. zutonío

!I 29 - domingo
I

� , " Farrnác;a Sto. An tonio

-1.'1-
�o,. - sábado (.',al·de)

, .

-,�. Farmác ia Catat in en se

29 - domingo Farmácia Catarluer se

O serviço noturno será' efetuado pelas Parmác ias Santr, Antônio e Notur-

�
na situadas às ruas Felipe Schmidt, 43 e 'I'rajano,

.

�lml
.

\'
r

':: � 5,,: .��::��;:::) �:�':�:�:��;;to �:,: �4 �:"�:�\�:7
I

. O serviço noturno será efetuado pejas Farmácias do Canto e Indiana.

S, �UEM
A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autorização deste

I;: .
Departamento.

FI:'rianópolis, ilgôüú de 1�57

F L O � I A

(I f é r e c e, a g o r�,

EMPRf.SA FLORIANóPOLIS SIA. TRAN"PORTES
COLETIVOS

A3.::iEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINAlUA

I
CONVOCAÇÃQ .

- �� o convidados os 'senhores acionistas desta Em-

�' ,[Jrb�)
n reunirem-se em Assen.bléia geral Extraoi-diná­

:ia no di': 19 dê setembro do corrente ano às 20 horas,
aa .sé d e social à praça 15' de Novembro nO 11, nesta Ca-

,

r
,r-i�a; a fim de tomarem conhecimento e deliberarem sõ-

/.. "I' ore o" -seguintes assuntos:

LA CARTE ' ,� ri) Proposta 'da Diretoria com Parecer fav.irável do

lli '':;o!1�elho Fiscal, sôbre aumento, do Capital;

_ ,'. ..' �_ b) Reforma dos Estatutos
- I;). Assuntos de interêsse geral

FI -rianôpc lis, 6 de setembro de 1.957.

N ó LP o

e-s m e r a d o

I

,

u
Rua Joio Pinto

Rua João Pinto

Rua Fetipe Schmidt, 43

Rua Felipe �çhm;(;t, 43

Rua Tra-jano
Rua Trajano

s

. Luiz Osvaldo t]'Acampr.ra,
Inspetor de Fa-mácla.

,

AhlUNCIOS I
EM

JORNAIS
REVISTA$
EMISSORAS

COLOCAMOS EM QUAL­
'aUEI CIDADe DO IIASIL

REP. A.S.LARA.
lUA I&IAOOR DANTAS 40.5.- AND.

110 DE JANElIO· D. F. I'Restaurante· '''A
"

Funcionandn d i à r i � me n t e,

PRAÇA

(, i - Irmão, ódàe- Oe Pa'i e Mãe, que su�':entar ir­

mão menor.

f I - Casado E servil', de únicó arrimo á esposa.

Os requerimentos dos interess€ldos de-;erão ser

ap1'l'St'ntarlos na lSJ:l C.R.M. Oll na RA. do 14° B. C,' até'
(Nota nO 4 da 16a C. R.)

20 ,L� �etembro do conente ano.

,Olimo NegOCIO
Ve�lde-se na cidade de Ivatuba, norte do Paraná,

em :'i:Dfl de grand'J valorização, um terreno np períme-
tl'o [lbano, medindo - 13,x 33 mts.

.

Tratar à Rua General Bittencourt, nO 129 - Apt.o 2
Período dD. tarde.

•••••••••••••••� O•••Q

Instituto de Beleza
�PORAN6A"

RUA VICTOR MEIRELLES, i8 FPOLIS.

� , ,

-' CLASSIFICADOR

INC1l:NDIO

Admitimos. Carta indican­
,

do experiência anterior e

salário pretendido nara Cai­

xa Postal N. 266 - Fpolis,

e x c e t 'O \ a'OS' dom i n g o s· VIAJANTE

N 'O V E M B R O

�
o INIMIGO MQRTAL ,

'DA FERRUGEM

J:lltas Ii'....scas máquinas ele

terraplana,em op e r a r A o com

menor lIficlência e viverão me-

nos,".e a ferru,em as dominar.,
, J'IlB-LI-CON ê o desoxidante

Ideal para qualquer tipo de má­

flUinal de ferro e aço. Quem co­

nhece J'ER-LI-CON jamais tor-

Dart. usar de processos mecãní­

eoa para o combate li ferrugem.-

Fobrlca.t.s.

iUSCHLE & LEPPER LIDA.
BlIia dos An4radas, 139

.JOINVILII - .ia. Catanu

-

----_.

,

- ,'------ .•••,•••••••II••�•••••••"•••••••••••••••�.�•••.Mucus DA ASMA
B R I T T O N:r...gcC tO dp OCO � 1ao Ataq,.. ce aSlIIla ... bronquite ar-

O . t:::' ....... I:' rumam-lua saüde � enfraquecem o -;

_'.....,.. j.
,.

.' coração, �naoco. domina ràpida· •

Vendem-se 4" lotes de terras, medindo 600 m2 cada mente ai crises, regularizando a 1 +r- Sala de jantar
AHaiate (10 Seculo .•'- d

. " J B' "S J
.: ,....'. • relplraçlo e garantindo um sono

P lt d
�

d
um, srtua o no II1lCIO (O a irro .: oao, em 1,�apoen·as.1 tranquilo desde o primeiro dia. ,-- O rona e se a rosa

.

X X
I Nel,',: r stão edificados dois prédios (4 casas) q ue dão I Compre M.ndoco ainda hoje, Noss. 1 - Sofá emi sê

..
da amarela

I i - -" " c _, L c - !, I laranUII II • lua maíer oT'lt"rlt>

R T· d 9 1 I boa CUida. .,.' J 1 :dar à Rua Geuernl, Bittencourt, nO 129 -- Apt.? 2
na Ira

__ �����,�_. __ I
...

doe�I��i:���J:,:���:fti!��;"'1
com o SI Jo'o Maoh",o

: escri Ih'iO d'pta'dâ Ia �ti�t'u."etaSubalterno da Armada.) , , '1�,
'Os interessados _deverão dirigir-se à Séde do

Comando do 5.0 Distrito Naval à rua Nunes Ma­

citado. a fim de receberem instruções a respeito'
As inscrições serão encerradas a 11 da outubro pró­
ximo.

CONDIÇÕES: Ser brasileiro r.ato;
Ter a 31 de dezembro do ano de incorporação

mais de dezessete (17) e menos de vinte e oito

(28) anos de idade;
Ser alfabetizado 'e submeter-se à prova de ha­

bilitação, na forma das instruções baixadas pela
Diretoria do Pessoal; .",

Ter aptidão' física comprovada em inspeção de

saúde; l
.

Ter altura não inferior a 1,56'm;
Ser vacinado contra varíola há menos de, seis

meses e ser solteiro, caso tenha menos de vinte e

cinco (25) anos de idade. .

OBSERVAÇÃO: - A título de esclarecimento,
inroi'mamos que os civís, uma 'vez admitidos como

tàifeiros, não servirão somente nos Estabelecimen'

tos Navais da área do 5.° Distrito Naval, podendo
ser deslocados para qualquer navio ou local do ter­
ritório nacional.

S E R V-I ç O M I ti T A R 'I-{HH-=---�'=-HHH
H Muito dificllmeri- H

Informacões Úteis H te se poderá prElVar H
•

' ! B amôr ao próximo H
,\URIMO DE FAMíLIA: - É considerado 'a.rrimo o fi exclusivamente com H

f:onvocaoo que comprova-r ser': I H palavras., H
- '-i) .:_ Filho único de mulher viuva. L H Junte às suas pa- H

'1) - Filho de homem fisicamente incapaz ,para I H lavras de simpatia H

prover seu �ustf\nto. I H um pouco de ajuda H

(') - Viuvo e ter filho menor
'

.! II material; tornando: H
,� - Ca'Sado � tiver filho menor - H se sócio do Hospital II

II Evangélico de FIo- H
H rianópolis.

- I
H

HHH- -HHH
� --

ALÚd'A':'SÉ
Aluga-se uma casa

C.oqueiros. Tratar a

Desembargador
';:1 nO 550.

�Roê6ÍiA:g-E

Pedro

,

Casa em bom (�stado, em

teneno grande. Telefonar

para ·34 75.
,--' _-

DOENCAS DO PULMÃO -

TUBERCULOSE
rOlli;u!tório .:._ R Felipe'

Sc'hmirlt �8- te!. 380�.
Horário das 14 às 16 ho-

1':-1>\,

Besidrncia - Felipe Sch-
mídt. 127.

_

-

nos

Rua

Sil-
'"

....

,_

Firma' atacadista de tecido oferece duas vagas de
I • ju n t , pa 1':1 0 oeste e sul fio Estade.
r aga-se ótima comissão - Dá-se condução. I

É i.iúl il a pr=ser ta r-se não tendo conhecimento do
:am'). • '

(Js interessados 1evel'iio ile apresentau, fi, rua Nereu
bm'., nO 46 em Blumenau, telefone 1360,

'

Comércio de Tecdos Illumenau S.A.

I'

"
,.-.

.- .

J_ �•., l

V E'N O E - S' E
" T

I
I
I

'

I
,su�-" 'nova roupa ,anatOllia
para' o homem moderno!

Jmn&�iar
t'-� '-

..... _ _:.
.

• �'confecc;onaóa em quatro talhes
e ern., 32 tamanhos, Seus tecido$ ,e aviamentos iie

de alta qu�lidad,� e pré-elll.:olhidos.

• _ VoGê se .entirá bem, pois o corte IMPERIAl.

[i;X��l\;t, <!�13% anat&mico, muito mais confortÁnl
e multI) maIS' de�ante.. ' ,

. �'.-
, _

'

,� .r,.:,_, ,.

Sui" nova , fou a - HvfPERIAC EXTRA c�t'
.- :. L

'-, "L-.
•

-i
�"

_ pro1)tiriha púa você vestir. Não b�' longas eaperll,
,nem de'm,oradas provas_'

'

Gorol"tida por I' , ,-<)'
f

'

'ECIDOS E ARTEF.ATOS FISCHER SIA,
Rua PrOles, 374 - São Paulo

35 ano� especializada no ,ramo do vestudrio

exclusivo·

/ MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS HOEPCI<E i/A

SOO!!. CQtoriNJ ----,

a

•

•
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Florianópolis, Quinta-feira, 19 de Setembro de 1957
----------------------------------------- ,

--_._._._--- -----_._------ --,....-.

A grande licitaçãoEDITAL DE COLETA DE PREÇO (CoM,. da 3a pag.) 'cias de Cápua rio poder, 10�9 pactuou com Hitler, .: ntraproducente patronato à Alemanha sovieí ízaoa seDe ordem do Sr. Diretor da Diretoria de Obras Pú- I'
.

I
.. I

d
. . " I'ancs (eeIS1VOS u a primeira 'que' per erram com a urn-. sem qUe então, n ern nunca soviético, Tão aparente per- êsso preço fôr' maior doblicas do Estado, comunico que serão aceitas, na Por- ' I

" guerra mundia l. Ao. que, ficação. Os restantes curo-I' até agora Khruschev haja f'id ia não se explica senão que o da produção indus-caria nesta Diretorla, até o dia 23 do corren te mês às ..'
t' I

,I

I
•

15 h01'8;" propostas para fornecimento de 6.600 m2 l1e p�:ece, n�� granfl,es crJ�es pe�s em�m-na .,em ,go:a , i condenado aquele pacto, va- ,peto secreto desígnio �o tríal qu-e, hoje .tributam à
tac <, «scolhidos, de la qualidade, tamanho 7 x 21, de ca- L1.b gUelIaS, e (LOS apos- ,POI ,�m�tIvos "ml,Itales ou

I lerá muitos I.:ent{)�\ de mi- LOVO czar russo, �e cor-tri- Rússia os seus súbditos a­
nela «u imbuia escura e peroba clara, espessura 2,5 cen- guerras, os povos preferem, económicos, ou por ambos. lhn rcs de votos no partido bu ir com a

-

.S\l_,j lmoertl- lemães do Este. Em qual."tímen 08, secos, na proporção de 50% de cada tipo, des- '

h f I S AI h F" Ias vezes fi c, e ia dos va-
1

e a ema� a e-rera com tio chanceler; 'Kh: uschev a- nerite irigei-ência nas elei- quer caso, não há dúvida'tinados à ,construção do Edifício das Diretorjas, 'rões . carregados 'de anos à os seus escassos cinqucnta conselhou os eleitores ale- cões alemães .pn ra a vitó- que a maior vítima 'destaAs propostas rjeverão citar. claramente o prêço uni- I' \ ,

tárió. )201' metro quadrado (m2) prêço total, descontos dos iõvens génios inéditos.
f
milhões de habitantes, fez mães do Oeste a votarem ria de' Adenauer. Talvez es-, viagem dê Khruschev à

c�n�3didõs, prazo ctt' entrega, im�ostos querecairem sô- Porém como os j.ovos são' o .milagre de, d')ze anos
nos socialistas, o', quais 1'e- pere entender-se melhor Alemanha do Este serão os

ore o material, nome da tábrícé que fornecerá o m�te- também versáteis em algu- após a derrota n_"",�,is devas- I' I' t
'

I' t da, Alemanha do" '"
_. , :eb€ram com natural des- ('on1 e e que os �;ocw 1S ,as socla 1S as . nrial, f�rma e local dei faturamento e 'outras indicações '-

(C" t d d t d t
< "I. mas ocasioes, 'Iemenceau a ora e' o os f;r- en.pos, ,:",'ÔRtQ. tão emba raçcso como I sôbre o preço, da renúnc ia . Oeste.qUQ melhor escla recam a proposta, ..

! Llovd George foram der- ser a primêira potência eco-
'

---�A� propostas ceverão ser acompanhs.das de um I
'

- �-- ----,- ---
,

I E I datestado de idoneidade financeira do proponente. As ruba dos no fim ua primei= ] nômica da Europa, que a- '1'" rl-bu'na' Rdgl·on� lei-tora' epropostas deverão vir acompanhadas de _amostra do ma- -a guerra. mundi;l),..os gO� Icontecerá quando as duas "

,� 'L V '

leJ'LI a ser fornecido. Jêl'l1OS estrangei,os que de- Alemanhas' se uuif icar-em

sejam fi vítósia de Ade-, com uma população fie uns S'� n'la C�Ia rl8n !l.iauer por motivos de se-, setenta- milhões? Refletia U U 'J
gurança coletiva. temendlo! êste temor comum, há bem
rma possivel viragem na I pouco tempo, :0 "Sun day
Jpinilio pública alemã ape-

I Exp.ress", de Londres po-

321' dos augár!c. ." demos':' I pular periódico dOIll'ír,ical
cópicos, e;'tão jogando a úl- 1 do demagógico IO�'ll BeaveT­
,ir:u\ cartada para que as

I brook, com a dr ;c� fran-

Joinville - 4,8.70
Tubarão - 4.782·
F'lorianópolis - 3.463
Concórdia - 3,171
Blumenau - -1.724

eleições lhes �,ejam plopí- queza de�fa� ralavra(: Urussa:q.ga ,- 1.629
dais. Em fins de Junh(', os "Por que havemo;;, de corr�r Brusque - 1.:ÜO,
�staclos Uni'dos (seu p!in� ,algttm dia 'o d�(0_ de lima It,üópolis - 1.110.

dpal autor), a Inglaterra, , Alemanha unic,a que arras- Braço do Nprte -_ 11..°060.091 Criciuma
t França e a,Ret)�\blica Fe- ,

te o mundo outra -vez para .,cn-"'fra 870-

I IV!.. .- 8:;').."
'

(Ieral Alemã, -p'_,blicaram I
a miséria ?". A��,im fala-' Canoinhas v_o

, I" b' I
.

1 , I" 822
'

um documento, dtclarando \am ,am �m a gnus mg.e-; taJai
, I' � Orleães 800 �

que a unifica��ão das (luas, 'ses acêrca da Franç!l-; ü al- ,

• Rio do' Sul, 750 '

Alemanhas deve seI obra' gu'hs franceses <icêrca da >
Seára 578 Gaspar'

Ias quatro potências vence- I Inglatél�ra mais 0U menos Lajes
'-

555 São JoaquimI f' d I I 544 Xanxerêioras. da SegUl�rli1 ,gll�rra I e� ,1,ns .

o ::;éC�1 � XIX. P.e-
,

Laguna
532 Pôrto Belol1unchal (as ires DrtmUras; 10::; 'Istos, os odlOs naCIO- Capinzal

Imarui
L

'

l'
I

I' t
_. * 'o

I Araranguá -.' 496
iLadas e a RússIa), e não na IS as sao mex','ngmvels;

,_ Rio Negrinho 496 Jaraguá do Sul
negociações (Iiretas en-

I porém ao que ;)",rece vão' .

São Bento do Sul 386 Campos Novos
,I'e o gcvêrno de BOlln t' o

I
rOl' bairros intert�acionais. I São Foo, do Sul 382 Nova Trento

-, . d' E I Palhoça 359' Herval D'Oeste
;'overno comu.lllsfa o .s-

I
A ajuda mais ,;.\1iosa pa- Curitibanos _/ 277

. Vidal Ramos
te de Berlim, como querem 1'<1 Ad'enauer até :.\ daL', .foi Biguaçú, 265 Xaxim
IS .rüss�s. Nei'ite �ontc os

1
a visita

;,
r'e Khrt1sehev

'

e I Cacador' _ 254 Guaramirim
.

I' t I
-

t-di' , It' 229 São Carlos_;GeIa IS as a emae�, es ae e, Mikoyan à. Alen�anha so- , 'a
,

- 1 i p,,·t U'- 224 Araquari\ccrdo com os tl.=mocratas 1 viética. Num dos seus des- I �l o mao

Tapiranga.

t- t J" I 'I.' TIJucas - 217�rIS aos: am )em recu.�am trambelhados ;L,CUI'S0S, I Rodeio 215 Tàngará
sistemáticamente toda e: Khl'lISchev �CUf'OU Ade- I

Jaguaruna 214 Dionísio' -C'erqueira,
I . 1

"

Ch
'

210 São Miguet D'Oestequa quer negocIação direta nauer de ser um novo Hi- apeco,,

1 C AI 18' Descansocom a Alamenha E>ovietiza-
I' tl��'� Este ill.traje" partido: ampo egre ,�J

L M 11
d :nd:i.:J 174 _!uro � e1'
a.

'I do s�,cessor de S;'alin, pre-
, lt'uporangj 171 '

N�creio quep�a�t�-jciUm��ohom8n �e_e_m��_V_i_d�e_h_����.���--�����-l-M��.:.:T�O�T�=A!.=L������ �3�7�.-1-W�-
ração influa em nada nas

el'eições alemãs. Fario:, de

�aber estão eles; ':omo todo
,

o mundo, qlle na Em'ol/n a!
ninguém interessr, que as

{luaR .AlEmanhas �;.J reur:c1m,
I

(O�� aOR própri 15 alemães
do Oeste e do Ef>te, salvo

c s comunistas, !'obretudo

·I"� que na Alamenha Orien�
bl g'ozilm' hoje das deli­

I

10

-E D I:T,-A L

o material deverá ser fornecido "posto em obra",
devendo para tanto, os. prêços unitários ofertados en­

g lobarem tôdas as .despesas para entrega do material,
neste local.

A5; propostas rlevel"ãG sú entregues em envelopes fe­
ehados e devidamente Iaei-ados, com a indicação na sô­
bre r-arta, "Propostas para o fornecimento, de tacos para
a coi-strução de Edifícios das Diretorias" e indicar o

nom2 1'0 proponente.
,

O não cun'lpri;1'ento de qualquer uma das conq_i­
ções r!o edital, inrlical'á na ciesclassificação da pro­
pos'-...

,

Reserva-se a. JJiretoria .de 'Obras, Públicas do Esta-'
do o direito de não aceitar nenhuma das jn'o!;ostas re­

-cebidas, se não 'co.1vier aos intt!resses do Estalio.
f\S dúvidas, p':)J'ventura oriundas, serão esclareci­

,rias pela Secçãó Té�nica dã Diretoria de Obras Públicas,
rlllrante o horário do expediente,

As propostas J 'ecebidas serão abertas n.o' dia 23 de
t-etembro de 1.957;_às 15,30 horas, \no Gabinete do Dire­
tor, na- presença d'JS int'eressados.

Diretoria de Obras Públicas, em Florianópolis, 3 de
setembro. à.e 1.957,

Alzira SchoÍz F.f.iscaOficial Admin istratJvo A-9

..
'

c A 'SrA.
'(Cásal S?m Fdh'!s)

,_

" '''-.
Casal sem filhos rrocura casa pequena,' no ce.ntro

--ou. imeciiações, que ,disponha de três ou "Q\1'atro peças.
informações à rua Felipe Schmidt, 54, ·duranÍf' o' ho'ra-
l'i() ('omercial.

_ 111111111111111
_VIAGENR MAIS RAPIDAS PARA

;) RIO DE JANE1RO
SÓMENTE COM UMA ESCALA

EM ClJRITJ�A .

PELA CRUZEIRO DO SUL
. ,ÀS ,TÊ�ÇAS � SÁBADOS,�fAR-fIDAS AS 1.:> 50 hs.

_

'

Reservas e Informaç'ões:
Agência_TAC-CRUZElRO DO SUL
Rua Felipe" ,Schmidt, 24 _I Fones

3700 e 2111.

•;•••"•.a 4i �••••
-' "•••••"'.�••I I

i aar e Restanrante" I
• •
• •

r lIffIII IL � )),OJJiI
! I = � i
! -:
.. :

IAMBIENTE EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR. C A R D APl Oi
IESCRUPULOSAMENTE SELECIONADO, APTO A SAIISFA-1 i
:

-

( I i
i lER O MAIS txIGENÍE-PALA'DAR. I:
f COSINHA DE ta ORDEM

I

I· Faça sua visita a êste acreCÚt�do estabelecimento
,.....

.

culinário•. "

,
•

;MENU, ESPECIALIZADO EM, P R A' TO' A R A·.8 E_.
,

,

EM FRENTE AO (IME RITZ BfM NO' CEN TRO D A (IDADE
';;e J••••a••••� �

�

--

..

�) ES'L\I)()" o MAIS i\NTIGO UI,\I(lO UE S. (;�l'AmJ'\'\

nas .. ,

, /

,

Eleitores inscritos até 31 de [ulho de 1957

.-Joaçaba •

São José
Bom Retiro

.- Ibirama
Taió
Piratuba .

UrubiGi
, Papanduva
Sombrio"---

'

_ Tirnb6
Cambori\t
Turvo
Presid�nte
Palmitos
Mondaí'

'151
145
143
,112-
106
87
85
83
82
81
73
70
69
65
62
61

,

59
55
47
46
37
,32

.

27

Gt:túlio

23
10
7

5
4

1
1
O
°
°

!)

i
.1

i:'",

I

,

i,
f

-

..

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



11, "O ESTADO" O MAIS ANTIGO DlARIO DE S. CATARINA,

I
Florianópolis, Quinta-feira, 19 de Setembro de 1957

CONSÓr2GIOJ

do
.

Cariri: área e' populacãe
do Vale do Cariri, zona de
clima diferenciado e de

águas perenes, constitui
um fenômeno à parte den­
tro dessa região. Localiza'

i se no extremo sul do Cea

rá, na fronteira com Per­
nambuco, sendo sua super­
fície de 9.585 quilômetros
quadrados, correspondente

; à soma das áreas de 11 mu­

. nicípios. São êstes: 'Arari­
"pe, Barbalha, Brejo Santo,
Caiririaçu, Crato, Jardim,
Juazeiro do Norte, Mauri­
ti, Milagres,' Missão Velh,

I e Santana do Cariri. Juá­
.

zeiro do Norte, o menor,

tem 211 Krü2 e Mauriti, o

maior, 1.327 km2.

Vile
A região -do Cariri com- Grande do Norte .e está in­

preende parte dos Estados tegralmente situada no po­
d(') �eará, Paraíba e Rio lígno das sêcas. O chàma-

VENERÁVEL ÓRDEM TERCEIRA DE

SÃO FRANCISCO DA PENIT:E:NCIA
Igreja de São Francísco

CONVITE

De órdem do sr, Irmão Ministro da Venerável
Ordem Terceira de São Francisco da Penitência,
convido todos os irmãos desta Ordem, para toma-.
rem parte' ativa como eleitor nas eleições que se­

rão realizadas no Consistório da Igreja de, São

Francisco, após a santa missa das 9' horas, e com

início às !O, horas de domingo -próximo, dia 22 do
mês de setembro corrente.

'

Assim convidados, e, de acôrdo com o parágra­
fo 1.0 do artigo 13 do Compromisso desta Venerá­
vel=Ordem Terceira de São FraI)cisco da Penitên­

cia, ficam convocados todos oS irmãos professos,
p?ra, reunidos em Capítulo, procederem à eleição
que se. fará por maioria de votos presentes, seja
qual fôr (') seu número, salvo a disposição do artigo
11 do mesmo c,CQmpromisso.

Sai� de Sessões do Consistório da Igreja de,'
São Francisco, ,em Flor:anópolis, aos 15 dias de se­

ternbro de 1957.
J

� ,',

,

João Egydio da Silveira
Irmão Secretário

-

MtNt1'ERIO�' "- DÀ7tERONÁUTICA
•

f

:',OUINTA�'ZONA� AÉREA
-,

,

Deslaclmenlo de'Base Aérea de FpoUs
.� -

,.,/,. _·l'" . .,.

('SECÇÃO'�O�ILIZADORA N.o 52

ABERTURA DO VOLUNTARIADO NA'
AERONÁUTICA

" I
I - O Comandante do Destacamento da Base Aérea

de F'lorianópolis, faz saber aos inter€'ssados que se acha
aberto o voluntariado naquela Unidade.. O candidato
à incorporação como voluntário deverá satisfazer as

seguintes condições;
1 - Provar s€'r brasileiro nato, apresentandQ cer­

tidão de registro de nascimento de inteiro

teôr.;_
2 - Ter idade compreendida entre 17 anos com­

pletos e no máxim;o 28, em 1958;
3 � Provar ser eleitor c' não servir de arrimo a

nenhuma pessôa;
4 _...,. Provar com fôlha corrida da Polícia ou ates­

tado passado por dois oficiais que o conhe­

çam, possuir, bôa conduta;
5 - Possuir instrução ,primária no mllllmo;
6 - Ter no· mínimo, 1m,70 de altura;
7 _:_ Não ser reservista de 1.a ou 2.à categoria do

.

. Exército, Marinha; ou Fôrça Auxiliar., Sendo
reservÍsta de 3.a categoria de uma dessas cor­

porações, obter permissão parà verificar pra­
ca na Aeronáutica;

8 - Possuir atestado de vacina anti-variólica;
9'� Sendo' menor de idade, ter autorização por

escrito, do pai ou responsável .para ingressar
na Aeronáutica, como praça voluntária, de­
clarando também, ser .solteiro e' não servir de
arrimo de: pessôa alguma.

II - Os caadidatos, a voluntários, devé'rão apre­
snetar-se para trat� de suas pretensões:,

Até 16 de Novembro para os candidatos a incorpo­
ração em janeiro de cada ano;

At� 20 de Maio, para os candidatos a iricorpora­
..

do em Junho de cada ano."-
�

,QUARTEL EM FLORIANóPOLIS, 13 DE SE­
TEMbRO DE 1957.

, :g�ULQ .0PlJ.SZJ{.ç\ - �.o 'I\n.
Chefe da See_ção Mobílizadora n.o 52

(L U B E� 15 DE OUtUBRO

No Censo de 1950, - a po­
pulação dessa área era dt
324.605 habitantes, ou se­

ja, uma densidade de 34 ha-
'bitantes por quilômetro
8uadrado. Cabe notar que
êsse efetivo demográfico é
quase o dôbro do recerisea­
d;o em 1940 (178.432 hab.)
e

.

o triplo do de 192(:
(108.380 'han.); assim, n,

espaço de trinta anos, a po
ptrlação caririense aumen­

tou de 200%. Outra obser­
vação a tirar do Censo de
1950 é a nítida predomi
nãncia do sexo fenlinim
dentro do Vale;. aproxima- Jcus C1'isto é o fundamento inabalável da minha
va-se de' 16.000 o exceden-' 'vida.
te

.

de mulheres. A virtual
totalidade da popula'ção se

compunha de brasileü'05
natos, havendo apenas 4
naturalizao's e 50 estran­
geiros. Embora os cearen-

I

ses estivessem em absoluta
maioria (86%), e:r,-a ex­

pressiva a participação de .,; :
paraibanos" perlJ.ambuca-l"
nos e alagoanos na

.

demo- I'grafia caririense (13%), '

I
,

Todos os municípios Ja .

apresentavam em 1950

pO-I'pulação superior a 20,000'
habitantes, à exceção de
Araripe (14.837 hab.). O
mais populoso é 'Juàzeiro
do Norte (56.146 hab.), se­
guido de Crato (46.408
hab.) e de Missão Velha
(32.073 hab.). Conforme
discriminação contida m

Imonografia "O Vale do Ca'
riri", d�stribuída pelo Con-

,

selho Nacionál de Estatís­
tica (IBGE), a maIoria dai'
cidades ciririenses (são
em número de 11) têm me­

Jl!)S de 2.500' habitantes.
Todavia, existe um centro
urbano de mais d� 40.000
alrnfJ,s, que é Juàzeiro do
Norte, a primeira cidad",
do Ceará depois de Forta­
leza, Crato figuráva em
1950 com 15.464 habitantes
Missão Velha e Barbalh�
com mais de 4.000. No con­

junto do Vale, 71% do� ha­
bita�!e.s. _ y�y�m __n9. quaclI'.o.
rural.

(PROGRAMA PARA O M�S DE SETEMBRO)

Dia 21 - 22,00 horas - Soirée da Primavera

Dia 29 - 20,00 horas - Domingueira
Reserva dd mêsas na Gráfica 43 à Cr$ 50,0'0.

NOTA: E' INDISPENSÁVEL A APRESENTA­

çÃO DA CARTEIRA SOCIAL.

A DIRETORIA

---,------ -----------

CLUBE 15 o E· O U T U,B R ,O
EDITAL

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

Convocp de órdem do, senhor Presidente, os

senhores associados para, reunidos em Assembléia

Geral, no dia 29 do corrente mês (Domingo), às 10

horas, na séde do Clube, procederem a eleição do
CONSELHO DELIBERATIVO, de conformidade
com os Estatutos em vigôr.

'-..'

Não havendo número legal á hora marcada,
v seu início será prorrogado para meia hora após,
quando funcionará em segunda convocação,. com

qualquer número. .

@lorianópolis, 10 de Setembro de 1957.

ORLANDO CHAPLIN
Lo Secretário

«�o Cenáculo))

Com a 8iblia;. na Mão
QUINTA-F_EIRA, 19 DE SETEMBRO

O firme fundamento de Deus permanece, tendo
êste sêlo. O Senhor conhece os -que ,.Jhe-per'tencem. (II
rim. 2:19). Ler II Tim. 2: 15-26.

Durante a' 2.a guerra mundial fui chamado para ae

.ileiras do exército japonês, na qualidade de cirurgião
e mandado para- as Filipinas. Uma vêz :0 nosso regímem
to se embrenhou por um atoleiro. Quanto mais nos es­

'orçávamos para sair do barro mais nos atolávamo
,VIuitos pereceram. Alguém gritou de longe: "Não ten­
.ern sair. Fiquem quietos até que, I chegue o socorro".
Jbedecemos êste comando e não demorou muito que a

LUIma de socôrro chegasse com. as cordas para puxar­
nos para fora,

Na vida cristã é de suma importância que. nos

'ipóiemos e�,:rundameritos firmes. Precísarnes 'dêsses
'undamentos se quisermos realizar algo na vida. Há
.antas experiências pelas quais passamos que tentam
,ttirar-nos aos tremedais do caminho! Não é por nossas
,Jróprias fô;:ças, mas pela fé em 'Qeus e em Seu' Filho
Jesus Cr-isto que ficaremos firmes e não cairemos no

:itoleiro do ,pecado e da destruição dêste mundo.

ORAÇÃO

Nosso 'Pai dos�ii'us, graças te damos pelá dádiva
�)N:ciosa de teu Filho Jesus Cristo. Ele se tornou o fir­
ne fundamento da Igreja, e 'nossa única esperança de
;alvação do lamaçal do pecado e do desespêro. Ajuda-'
,.:,os a te.i:� a fé bimples da criança, que será ... alicerce
Jermanente de nossa vida diuturna. Em nome de Jesus.
Amém. /

PENSAMENTO PARA O DIA'

Ichiro Okouchi (JÁPÃO)
----.--_ .. - ---

�
�--�----------------------------�

CLUBE
�

RECREAT,IVO

C',�)
"

EsrnElro

Mês dt' Setemhro -:- Programa

Di;! 23 - Soi:'éc pl'il�';averil patrocinada
pe:0 ])2!:.RI'.,menÜ) Feminino.

n) Dnr:'lAVi ;o {I taliio do
mês;

h', P.ll'�l a.; '\c','t1oritas ex!gll'-se-á
a �PJ'�'!:'c�llU,�'ã{l da ff,.rtei,'a .'10-

(',.1 V:S<l la I tI;) De{Jartamento
}<'e!niniIIO :

c) \:' dCl de li! �l'e.- sos na Sei re­
,

;
tarJa 0.0 r.!"i�e, at� à.:; 13,horas
d') rlia ct}t f,,<,ta j)l'bg-, am:1da;

d) Reserv:'s ,'e mesas com o �r:

Lídio Silva:

I
,
!

·1

�'"',=�-�-=,--���

-I

Maternidade H'. S. de Angelina
Recebemos : com as prerrogutivas e

Angelina, 10 de Setem- meios que dispõe, procura

)1'0 de 1957. assisti-lo de forma a pre-

flmos.'Srs.
Do

Jcrnal "O ESTADO"

Florianópolis

encher lacunas como a en­

tão exist'erite em Angelina.
Continue . Sr. Presidente,

na faina de bem servir o

Prezados senhcres próximo e não espere re­

Valemo-nos das páginas compensa nêste mas no

o jornal de va�. sag., pa- mundo das maravilhas que

ra render nosso sincero é a Pátria Celesre ; Porque
;m:dto de gra: idão, aos se- nêste, mundo, tudo é, íncom­
nhores Bento hào de Melo, preenssão, perfídia, inveja,
Paulo Machado e firma Ivo cobiça' e defesa :Io-vropl'io
Bianchiní & Cia�, pelos do- eu, daquêles que não sen­

", tivos que ofereeeram a tem o clamôr d') povo, ou

.aternidade Nossa Senho- fazem 'ouvidos de merca-

N!' de Angelina. du-ig ida dor ao seu rec1am�. Ade-,

,íela Sociedade São Carlos mais; A fé sem ,ólJras é

morta ? ! é preciso que se

atente ao trínômlo Fé, Es­

perança e Caridade de de-

Borromêo, que :;01' muito

.empo servir-se-á dos se­

.;uintes 'Utenslltos. Sr.

:lmto João dé Melo, pre- terminação Divina, se es­

",enteou-nos. um ioso com- tr ibe a ação do homem e

)Ie,o de Talheres inox!..la- ,10 amanhã' da história a

el, S1':. Paulo Machado, um nossa pas,êagem pela terra,
.
a relho de porcelana 'pa- não envergonhe as gerações

'a servir catésinl'.o avs nos- .iturns, e não nos condene

os ilustres visitantes, e a )âl'a a- Eternidade.

irma - Ivo Bianchiní & ca. . A vitór-ia pertence a

nedícamen tos, para dístrl- uer-gia e á perseverança,
alie-mos aos nOS30S as- não se cede a quem eon­

ocír.dos e aos que depen- srapõe-se aos anseios e di­

em dcs nossos humildes. reítos do povo, e a quêla sua

,

_ n�s .

sinceros PI·l)f'.:imos. disposição de aceitar os

Gostariamos também a- encargos de propósitos de­

Jradecer ao n(\8;,0' popu- liberação de bem servir ao

lar amigo, Deputado Olice próximo,
�

é u:m -nanancial .

,
.

Caldas, 'P(Jl' turio quan to de =vírtudes, cuja inspira-
I

tem feito e vem f'1zendo,' çãQ é a honra de UP.'Ja vida
r __

nesta cruzada oe recupera- abençoad� P?r Deus.

ção socíal de ;.o�;'() hospita- .Transmita pois, a ilustre

.eiro povo Angelinense ; Diretoria e Consêlho Fiscal

alem dos serviços que nos da Sociedade São Carlos
tem prestado, muitos, dona- Borromêo, os -me�lS

'

sínce­

tivos nos enviou, última- ['OS votos de feliz gestão e

nen .e nos doou medícamen ... a eerteza 'de que sempre es­

.os para vérmes, pois- êle tarei ao seu hF!O na luta

'0I!l0�fl!nd��_do1;:_,e óI:gà�}za': contr�;-,. a .obstl·ução da ébra

101' rle nossa querida So- q�e em tão boa hora inicia­
ciedade São Carlos BN''': mos.

'omêo, sabe q,,!� nossa 'Cordiais Saud'a�ões
maior preocllpação, é a Ma- 'Dep. Olice Caldas
,ernidade e a . infâllcia. , Estas foram as l'ala­
�ostariamos ler no JOrnal: vras do Deputado, que tem

) Estar:o, o seu oficio dou-
t
como g.uardião de seus di­

:inário que ?1!)S enviou, o reitos, o cumprimento ,fiél
epubrlo Olice C'l1C1as nu-I de seus' deveres, para com

. '. .

na linguagem SImples e 'Deus a Pátria, e a coletivi-

dncera, pl'OCl1ra mcutil' no � d�de. quais a S.ociedad<!

')1'-: ção da col"!ilVidade, o São Carlos Borromê<-, IrBD-
, ,

,:nÔi' de Deus, ,lo Pt'uximo
.

tenedora da Materni(lade
e da Pátria onde lla:::cemos,"Nossa Sen1'iõ'Í-a de Angelina,
.3 ahi, a cópia fiM de seu sensibilisada tem a hOll,.l'a

t
.
ofício: de agradecer.

�vID. Sr. Pr�siú'l;h, Ao jornal "O ESTADO",
Prezado senho;' à Maternidade Nossa Se-
Primeiramente deseje a- nhora de Angelina, aflTa-

tradecer do fundo da alma, dece a colaboraçi!o eficien­

distinção que lfie· confe- te na campanha de anga­

iu éssa Sociedade: ao ho- .dação de donativos pl'�
nenagear-me cem.. o titulo eonstrução de <,eu. prédio
de Presidente G(:! honra, próprio; estamo:s' cértos,
uja benemel'É:ncb ê -..,ais' que com sua indeclinável
.,J:)ivel ao seu atua'. Pre- ajuda, daremos mais um

"idente, a&sim como ao an- passo' agigantado nr: .r.br.a

terior, �ue alicini,ào a opi- maravilhosa, qile' o povo

ião deRse Distrito, condu- A"ngelinense pretenae rerdi­

:indo-o ao verdadeiro ca- zar.

,juho da Socialização, sem : Sendo no mom':lnto, {I que

erm·eios -

õú objetivos in- 1'10S dá o ênsejo, de reno-

;onfessáveis, pruporciona­
.tn a conju�tunt de opi­
,iões ,necessári:-t� a tão
elevãdo e pátl'Íotieo �n�rre-

V&l' noss'os protestos de elb­

vada estima e di,,'rinta con­

sideração
'

De Vils. Sas

'.di�'nento. E quaP.to a mimd
. Amigos ate'1tos e agTit;'e­

mprí o ,·dever de' repre- cidos

sentante d� povo, que sen-I Pr,esidente Oly Pedira de
. -I

�e a sua necessidr.de € que, Caldas
---------- ,-------,.._.---

I n s I i I u t o· d e B ..e re.l a
I p �;�R A 1"'6 A:

RUA,V1CT'OR MEIRELLE$,!.'18� :_': : FPOLIS.

-----. - .. _-_.�-;-_._- ......._

VEtlDE-S.f
�( .'

1
.

- Sala de jantª(·:'>
-

. "1
,

1 ._ Polti'ona de' sêda rosa

1 -'- Sofá em sêd!.', 'âmarela
L'[i,tar-à Ru General Bittenc(,llu't) nO 129 �_::_ Apt,O

Período da tarde',' i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NATAL, IS: (V. A.) � POR QUESTÕES DE ALISTAMENTO. E LEITORAL, VERIFICOU-SE, VIOLENTO CONFLITO EM CA CHOEIRA DO SAPO, MUNICIPIO DE SÃo. PAULO DO 'PO-
TENGI, RESULTANDO NA_MORT� DO VEREADOR EUG:€ NIO REGIS E SEU IRMÃO MANOEL REGIS,' CHEFJ!:S PESSE DISTAS LOCAIS, ALÉM DE' OUTROS FERIDOS. �

o. SECRETÁRIO DE SEGURA�ÇA DO ESTADO SEGUIU�PA RA O LOCAL.
, ,�
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,____ _

CONSUMADO EM 10 MINUTOS O ACORDO ELEITORAL
-r 1

RIO, 18 (V. P.) � 'OsJi- ''.0 plenário em ,regime de nião ;matUtina do Diretório' tória, dentro do acôrdo ge­
es da Maioria e da Opo- urgênci� pe�o s�'. Vieira de I Nacional do .PSD e no en- 'I ra l, partiu do depurado Her:­

çao consumaram:_onten1 a i l\��lo, p�s �Im a campanh.a conll:o dos lIderes, �0rt:I o
.

be�'t LevI� que,ante-oi1tem a

tarde. numa reumao de 10 obstrucionista que parali- I Presidente da f�epubhca, noite havia recebido as des-
· minutos o acôrdo eleitoral '! sou os' trabalhos da Câmara hem como as ca utelas do de, cu lpas do sr, Carlos L .. ('er­
firmado' na base do substi- I .urante quase um mês. I putado Carlos Lacerda, fo- da, pela atitude intransigen
tutlvo Oliveira Brito e que I As ressalvas do líâer da

.

ram convenientemente .aten- . te que assumiu na reunião
ontem mesmo, apvesentado Maioria, ratificadas na reu- ; didas com a aprovação de dos líderes, desccnten+ando

.

lima .espécie de têrrno de
'C'ompromisso, em que os sig­
na táríos do acôr do decla­
ram que "qualquer alteração
só será considerada se, não
afetando a essência do subs,
't'ituÜvo, obtiver parecer .fa­
voravel-da unanimidade dos
Lideres".
,

PROPOSTA LEVI
A nova proposta eóncilia-

o partido e sobretudo a sua

.ala realista.
.

A redação do têrmo de
compromisso roi feita pe­
los srs. Mário Guimarães e

Carlos Lacerda, Houve vá..:
rias alteracões no sentido
de excluir do texto qualquer

enunciado que pudesse ferir:
susceptibilidade 1'3 Câmara
e no Senado,

O sr, lVIãrio Guimarães
pretendeu resguaedar as

prerrogativas da Comissão
de Justiça, condicionando'
também à unanimidade do

seu apoio qualquer altera­
cão secundária no' substitu­
t_ivo; mas o líder Vieira de
Melo, adotando nesse parti­
cular a Rosição do sr, Car­
los Lacerda, considerou que
a matéria era politica e de­
veria ficar circunscrita à
área dos líderes.

I

RIO, 18 (V. P.I :_ Sou-
J.

be-se que o deputadó Pe-
Na hora destinada ao expediente, a' Casa prestÓ" .homenagem. à da- tebista Ary Pitombo enviou

'ta aniversária da Constituição 'Federal, que ontli,ln. complétou dez -anos de telegrama ao vice presiden- .

existência, com-resultados proveítosos ao regime em- que vivemos, assegu- te'�oão Goulart, sugerindo
, uma formula para o pacífí-rando, nós seus mais diferentes dispcsitives, a segurança e tranquilidade cação da. politica em Ala-

da família brastleíra, como abrindo caminho a um. eficaz rég'íme político, goas. Segundo . o deputado
que rios tem, credenciadu entre as demais, 'como nação 'livre e dotada de Petebista o sr; Muh iz Fal-

Recebemos, e agradece-. Públ ico 1.0 'I'esoureirô : sr. ' Sr. Miguel de Souza .

conciência cívica. A Casa aprovou requerfmento, assinado pejos deputados ;:ãc� ren!_lnciªria ao cargo e

mos o: seguinte: '3alduin'o .Bertoldo Sens,. co-l Firma gevidamente regis- Gomes de Almeida (PS.O) e Laert Ramos' Veira (VDN), no, sentido de que
-seria nomeado para o ('ar-'

Ao's vinte é cinco dias rio, nerciante, 2,.0 'I'esoureiro : "rada no Cautóric de Ange- j
,

g-o no escriborlo comercial
mês- de Agosto de 1957; em \1artinho Liichtenberg Den lin a. Mun, São José. fossem suspensos os trabalhos da refeQ'�dia sessão, em .bomenagem ao ira_g;ileiro no exterior.
Assembléia geral. na sala _;ista. transcurso do aniversário da prômuígação de nossa Carta Magna, que ga- Damasco,]8 (U. P.). _'
fia Gerencia do Denartamen- ,_. ..........,.__.. ._............_.. ..... - ._, rantiu o livre desempenho de atividadê' a. todos 'os cidadãos, dentro do pe-: Está sendo esperado fioje
to de Crédito do Banco Ca- ·CONSELHO FISCAL

I-I���I- r�'�'
. �

rímetre: das atribuições de, cada um, com grande e ínsubsrituível valia para em. �amasco. a delegação
tarinense, Sode'd�de Coope- __ .

.

-;: ,

,

o prestígio político de nma nação' que caminha em busca do seu grande' sovulhca que ultImará os'

rativa Central (de Crédito Presidente-: sr.' Miguel de • ..
destino. ,detalhes�da ajuda economi-

Agrícola, procedeu-se a ele_i Souza,' Indústrial Secretá-
' - ;: \ ca da Russia á Siria. A de-

cão " posse da nova' Dire- rio: Manoel Olímpio Bas- -.Fala-se;na cidade, que o " ,
Falaram; na oportunidade, o.s deputados Osni Regis (PSD), Laert legação sovjétíca será pre-

toriafda Matemidade Nos- tos, Agricultor, Relator: Vi- • sr. Higino G,QRzaga. antigo � -Vieira (VDN) e João Colodel (PTB).· ilidida pelo. vice�pre8idente
sa Sénhora de Angelina, re- ·oríno José ��lipp. Pecll'ei- e honrado Escrivão do Car- � VOTO' DE PEZAR

I
"agi'm, nada nos anexos, nada, sôbre o an- NEl(ita, da c9missão esta-

gida pela Sociedade Sào [-0,_ Conselhelros:-: Bento

I
tório, Civel, vai aposentar- :. O deputado pessedista Alíf-edo Che· damenío da arrecadação dos· diferentes tal para as relaç,õ{�s'ecollomi

Carlos .Bol'l'orneo, em subs" Joao de ,Meio, FeItor da se ou já s'e aposentou. l '

bt· caso

, tituição. a '.{)iretOl:,ia' p!'ovi- Companhw 9onstru�ora d� A sua substituição, na-
rem requereu e o eve aprovação para que tributos dos anos anteTiolres 'que -enseje ,Cairo, 18 (U. I'.) :.._ Os

sória, que até então dirigia Ba:rrage.m RIO ,Gal'c.IG.', !os,e i. quele movimentado cartó· fôsse cons_tado"i na at� dos trabalhos, um ao Leg-islativo, uma aferiç'ão dos juizo:;,; jC�llais do Cairo anunciam
M I F I d trio·, interessa a to'dos os ado ·-0") de peza .'p I f I' t· ·d· t I b h

•

,.".s destinc·s da Sociedade, .

arco mo
_
e }PP, 111 U.S 1'1-

I
v ... r e o a eClmen o, ocorn o que nor earam a e a oração da proposta". oJe, que os m.inistros do

tendo ta.mbe'!n '·e· l'eu·p.I·d.o, li aI, Be[�toldo Se.ns,. AIlr1Cul- 'I �
vog!!dos da Capital e está

ePl Bom Refiro do f'� ',,' l\Jr t' C I' cf 'Exterior d·a· G.ra--BretaIlha·. '" 1 J
-

H t d
--

C sendo .aguardada com vivo
- ..

.' < rmacelhlCO, ,�ar I· onc um o o seu parecer. asseverou
Conselho Fiscal (> Dereto- tor, Coa0 o_norta I,!. Me am-l interesse também pela Sec. .lh,) Ca.scaes. O r:t'JatOl: da matéria: "Res�mi�do, � gros- e Eg-ito., sr�. Selwyn LO,yd e

ria, em ,8 de Se ....embl'o de flG..S omerclan e,·
, . �noe ':-�. 'ça-o de :Santa Catari·na,' da d d Mahmoud Fawzi, realizaram

EI C Ih I, j I'. so mo o, entrO! do prazõ que dispomos. -

1957, 110 mesmo. local· ,pal'a r Ias., oe o, ,!lI. ustr�a ,e 1 Ordem dos Ad·vogados do PROPOSTA ORçA",rENT 4 'PIA convefsaço� em. Nova, lor-
tratar de assuntos de inte- ''lercIlJO Merenclc d� I' ['el- � Brasil.

..

'lU ""',�
-

a proposta or�amentária para 1958 espe-,

.,que
so'hre

o.·
restahelecimen-

resse da, Soci�dade .

tas: Agricul�or. . T' � Esta e aquelás' e�peram
Deu entrada, Ü'o, plenário da Casa, os lha o �ent;ido administrativ') que o atual to das relações entre os dois

A atüal DIretOria r€ce- .

A MaternIdade Nossa Se- ;
,

que a escolha do sr. Jorge avulsos do Proje�o de Lei N, 146.-57, que Governador vem imprimindo. à sua adm,i- paises. ,

beu a Maternidacie Nossá nhora de. �n�elina

P9ssue!
Lacerda recaia em el.eln!,n- .

se refere à proposta orçament{,ria para· nistração.. Fartas verbas para.� pe�soal; .. Naç.ões Unielas, Nova-Ior-
S.anhol·a de· Angelina, .em terreno ·propr10 p.!!.ra coJ;ls- to capaz,.à altura das res-

O exeI'C'-' I ll)�8 't t I ti' <lue, IS CV. P.) - A Russia" ", ,

...," ,. 1..::0_ ce .;]Ü, ÇUJO oca

mon.
a em eSf;e.CÍ[_rlm,ente _ pe·ssç.al. var.iavel, o que,boas condições, com um ba- rrução. de, s,e�, premo,· a1en- .

ponsabilidades do carg·o, .e· C 0 1 4 h O "rejeitou o protesto da Grã-
lanço Geral examinado. e' 1e a \ domICIlIo e.�onta com 'que poss�, pelas suas quah· b" ".6. 0, ?q5, OO,O<?' havendo- um aumen- prcWIlostlCa numero crescente de novos br€tanha contra .o. fechamerr
conferido pela nova níreto- '1 casa onde fun<:ionál'io a ti d;ldes morais. Il..pelo se� pa,s, to sôbre O eór)'ente e:liercíciq, de ,cr$ ",. funclo�1úrios, embora não se po::;sa saber, to da baia de Yladivostoky á.
da 'e Conselho 'Fis.cal, so- tuJo preéário. alügado do sadot esco_rre�t?, ofetredcer as 2SiJ, 135,530,00', ou seja 20,5% pela proposta, o número exato dos atuais navegação ma:'itimaê -aérea

d
" 'i,A,.

' ·,d' �r. Balduino B. Ssns. Conta par es em J:!lI.ZO, o as a.s N I· C
" t

.

rr tman o a ImpOl a,ncIs., e
, '. garantias toda a tranquI' ,

O parecer que il:vrou, na omIssão sel'\<dcres, nem a lotacão em cad'a setor es rangeu'a. ",m por 'a voz'

CI'$ 141·23200 (Cent"o 'e c.om
..
seu medICO.. responsavel,

I.·
l'd d 'tO d

'

f' d"'" a 1
-

t- d' t L
. .' do Forejng Oifice declal'oll.,

• .

AI' d C t I a e e o a a con lanca l,e , manç s, O par amen ar pesse IS f), e- de ati.vidade pública., Diversas vel'bas
quarenta e hum' mil, ê du- Exmo. dr. .mIro .. a ,os a

que de�em inspirar aquel�s .. n011' Varo-a's Ferreira comenV d I 1- ']' que a resposta Soviétiéa. se-
zen tos e trinta e dois ·cru- B!l�alha, Enfm'melra Ob�- aos quais o poder confia e �

'.' <=> ' ,
. . 'ctn O a re- g o."aIS para ap' lcação sob o ,critério pes� rá. estudada pelo ,\ governo

zeiros), com cento. e . vinte 'retIca,. Srta. Eh!;abe� �I- confere li atribuiçãe> da "fé' �
ferida proposta; assinalou, a -certa altura ·soal· elos' chefes graduados da política bntanico-. '

'

,

e seis socios, sendc ncvl':'nta chels, dIplomada em �l&rIa-, (pública". Pesé o governa- �
do E eLl !)1'0lllN1Ciamen4;0 que nada na men- administrativ,a do Executiyo". Maceio, 18 (U. P.) - O

e nove quites com SlJas jó- nÓp01�s,. e dona Ondma d.e � doÍ' sua l'esponsabilidade. E' ". governador inll�l'ino, sr.

ias e qllarenta e seis l'om <?lIven'a Cal�as, C:lmu
_

aUXI- :'I o pedido 'dos seus colegas
� -ASSOCIA'Ç.ÃO ,!.IOSPI1'A-" ""Llfll'Cl'Pl'O, no sen.tl'do· de Sizellândo Nabuco, àssegu-

" lIde Enfer '" d d
m sembleia de· terça-feira, o h

.

suas mensalidades, lar (O serVIço o '..' -

r. a voga os. LAR RIO NEG,uINHO ]' I rou o�e que realizará to-
,

T d t ad.. ".� o; - .fi (ota- o de um hospital à ;_il- leputado Lenoir Vargas Fel'magem, en o, �....:enl I o a
t. ".' ,

� O deputado Golt!es de AI- tura de suas neee·ssl·d<:des.. 'd h' t
' dos os esforços _possíveis

NOVA DIRETORIA - 519 pessoas ate 20 de Ag(}s- r .. *
',. 'I.

'd ,.,,,
- - ·elra,.. eu con eClmen {) a t h I .

",CONSTI'l'ÚlDA" t d 1957
<J Por que há atos que de·

,[
�el a apI ese 1�01l, na u�s- :o Estad.o, por seu Goverilo, Casa de o-ficio receb.ido do para o res a e eCJmento -da

,o Ae 1" 16 -'. "',.

l
pois de feitos são indefen. 31'.0 de terça-felra, o seguIn: dentro, aliás, das suas fi-· ,r. 'Luiz Lunardi, Prefeito p�z na Po.litica l,llagoana,

ngelrna, "o:! �e.em-
., "

" P',' t d L;'
.

l'd I
- ,Dlsse.o governadOr que es-

Presidente: .sr: Oly Pedra bro de 1957. saveJs. AlUda ha pouco ce, I cJe o e, e."
,

:1a I ar es, Não po·d,e e não Municipal de Xaxlm, onde tá disposto. 'á renllntHar� ao
de Caldas, Ba:lCárío, �,o Se· Ass. Presidente da Socie- pa�a a escola da Pon!a da PROAJETtO. QE I-!EbI Ntl"

' ,leve ficar omiss'o à iniciati- :tquele edil. apeia\;a, p&ra cargo se fr,acassal' nesst! oh-
. '... 'L I l' lf'- d d •

Barra, na Laguna" fOi no· ti ;o�lza a a. eir ura 'Ia de t,all1anha envergadura; que o Estado criasse o'scletano. S1. au( e mo .. eI R< e -

�
meado um "amigo do de credito especml para \1uito ao �ontrário, dev� ir GEl d S- jetivo. Tambem ind'tcou que

c!lio de Andra�e� Escriturá: I
Sr. OIY,Pe.dl�a d� Caldas

alheio". como tai condena- � auxiliar associ�ção hos- ao encontro dgquela inicia- I11���i�!gOs�e�it�·�S.10 �es�� se nomeará. novos secretá-
1'10, 2.0 SecretarIO: s�·. �o�e I Ass. ,PI eSId"ntL do Con-

�
do pela Justiça, que o tem

� pita1ar no Estado. :iv,a. particular, (IUe repre-
'

d' 1 'd d d
rios porem que e"aes d'eve-

Coelho Neto, .FunclOnarIo selho FIscal sob sursis. O nome::,do "ga. AI..t" ·1.0 _ FI'ca o P·oder ' nome e as. lOca 1 a es e rão. s.ei' pessoas não, liga-;enta, também; grande 1'e- Lageado Grande e Marema.

S A l·
-

O· L A J. E A NOjO"
é Braz BarJ:'eto_e a ope- Executivo autorizado a abrir invindicação do povo de Rio Demonstrõu' o deputado

-das á 'politica. '-

li.O .' A ..
.

. . ::�: ��r!i;=Z�/o:UI�:�: o crédito especial de Cr$ .. �eg'rinhQ, tanto, 'JlliRis que, lessedista a conveniência, e Londres, 18 (lJ. P.),-
terra. 'OQ, 000,00 ,- (quatrocentos �ste Municil)io -contribue t nece�sidwle ria medida, es_

As Esquadras 40 mundo

D E A' R' T E S P L A' S T I (AS' 'I ')
.

t" do f
- Ocidental iilicif"'"am hOJ'e as.-

.

"

• O govêrno, por eerto, UI Cl'uzen'os , por con ó. ' 'Jara os' co res estaduais - :1!l"ecendo o plenádch quan-
' ••

�
'd

'

d
-

do I'
" • - maiores Jil'anobras desd" onão sabia quem nOlDeava. exeeesso e al'reo:a acao, .

}e o h'abalho, pejo esforço .}·,o ao nlhli.nerÔ. de �tlunos exis ..

t e n"e'o a-I'a ·au I
\ fim da segunda guei-r.a ln.un-

Sob o patrocínio. do "J'ornal de festações artísticas de seus fi- Er1'.9U pela indicação - '?l:ren e ex rd. I
� P .

,_.� pe.a produção d$. Sl,la ,gen- ':ente� e apreseItt.üu' propo-.

1 A Ho p , dial. Essas manobras se rea
Lajes" dirigido pelo nosso ilus' lhos, � "erro de entendimento" co· '{l, lar a sso,claeao s 1- e, com consideraveis e vul- ;ição qLíe foi aprova�a, n·o

tre c��frade Dl', Antonio E4u
"

Felicitamos o nosso prezado con mo diria 'o sabedor M�tias� talal\ Rio Negrinho, de Rio ,;osas importâncÍils. 'entirlo de ser. enc;u:edrio o.
liz,m a poucas é.entenas de

Vieh:a, se-rá inaugurado
_

no. pró frade dr! �tõnio Edu Vieir!l p!,!, � -Ayres, 'Mas é preciso 'que

'�
Negl'Ínho, �. "

Governador do Estado a quiloRletros onde se acha
ximo dia 28 o II Salão Lajeano Ja magnifica lembrança; e llUgU,

�
não cometa "erros dA! von-

. Art. 2.0 - O auxilio a qUe E' precisO. qu� se assina';' riacão dos 'Grulios' Escola- uml! .p.oderosa çonceníraÇão
de Artes _l)I;1sticas, r\lmos pleno ê�ito à sua inicia" fade". �. '-se refere a pl'esente le� se- 'e, que Rio Negrinho, não ,'es já mencto'J.a(L�s. SOVlehca. O comando do

tiva, '� ••••",.. �••••-. l'á aplicado pela Associação obstante tratar-se de Muni- Aliás, quanto Ú local;da�
Pacto do· Atlântico ordenou

A montra constará de trabalh,os' -IÕ (ONGRESrO EXIRAORDIN'AI'RIO DE I Hcspitalar -

Rio N,e�rin,ho, ,',t,l)iü J '['ande �ontribllinte, :le de Lageado Grande já J��t�i: =�:�t:���sab�t
�: !!�it�::, c�:tel:�::, e e:��:n�� _

-

,� ;, "���â�s;�uh��l�i��r��lOr��:: t�mE����'id�o��o ��:le�fc�� ��:l�eSl!�O�l�tV��'�a� dJ<���: )(0. do paraIeló. setenta. no

�uà�i�n�� s�:�lP�sal�:�:, �.���'!me j EST'UDANTES SEC''UNDAI'RIOS DE ·i�rt�.���ci����ta lei el.1tra
io governo estachial. reira ,havia demonstrado a �f!re�o:!��ta N::�::iio:

, Justifica-se, pvis, a apre:: !'lEicessidade do Goyernó/cri-Rui Ghiorzi, J;tder Marques Fi. ,

, em vigor na data da sua pu- �entação do pl"eSeBte' pl:,oje- U' um ,Grupo Eséolar Jla� �o.� a�lb'elonaYef1 Soviéti-

lh;l:s�:��:d:�;! ��:::;:�d:�t�� SANTA CATARINA ��i�ç���' ��v'�;�t:âri�� dis- ��"d�ale�pqoll�tell�.·:,'dl.'�,d'seu�taenstlala.:.. quela povoação; cuj,a esc'ola ca�aceio,'18 (V. P.) __ A
;idades no Estado, entre JS ,>" u "stá entregue a eompet<�jlte 't I Ai}

_ Realizar-se-á em nossa Capital. '

P R O G R A M A Sala das Sessões, em 1!7 -liscussão, com novos e mai- i1'I'ecão das Reverendas capl a � agoana amanhe-
quais

-

o . sr, GQvernador, Joi'ge ,.

28 29' D' 26 5 a fe'ra '" ri Ne' embro ·de H)"7 .,

1
. .' ceu hoje inundada de eal'ta-

Lacerda, que inaugurará o certa· no.s próX'imos dias 26,27, e ; ". Ia. -, 1. ".,e ," ,

.

.; -,
. ,O • 'ES esc ai'eClmen(:)s. frmãs Ro·gacio'1istas, I

'

o 1.0 Congresso Extraórdinário de i ..9 horas - Sessão Pre.para_tona Antonio G. de Almeida S. S, em 17-9-m.·E zes co' ocados,llos pl'iI�cipais
mem, o S�'. Secretário. de Educa,

D'
-

A do D d E t. 1· speramos, agora, que o pontos dá cidade. Os ea"ta-
ça-o e Cultura do Estado, Dr, Estudantes -8ecund.ários, sob o T)ara ISCUSSltO e provaçao ep'uta O 'JS aillla r-rU}lOS esco.lares para Xa ,-, ·ver'll ador' do 1,' '('''do "eter •

. Regimento I.rlterno· do 1.°, Con- JVSTIFICAIÇ.ÃO
J

xI'm,' -!'?
<

. d.D::;·a; .

U

b'
zes exigem que se respeitemRubens Naza·reno Neves, o Pre, patrocínio qa D.C,E.S, Particlpa-

, mme as prov' eJ1na" c� l'
gresso Extraordinário 20 horas rIa' e�, RI'o Neg"l'n'cr, "

.

,- J,. < � , -

O voto popular qUfJ el-egetl o· feito Vidal Ramos Jr;, e C.el. rão dêste Congresso varias .'

d T
c: �U 1 h. '" Durante a sessão da As "el"

-

Augusto Fragoso, Comte, do 2,0 uniões estudantis do Estado, A �. Sessão de Instalação os ra- "Associacão Hosl)ita,lar Rio
- ., ... , �overnador Muniz -Falcão.

Batalhão Rodoviário, com sede sua organização está, à cargo do balhos do Congresso, 1\lielll'inho", �lindáóa em 23 <11 0............................ O interventor federal, gene-
. . Dia 27 - 6.� feira

H L
IM' Aem Lajes, vem sendo entusiásti· atual Presidente da entidad" es-

9 horas - I.a -Sessão Plenária; dteemj apnoeI,Ílf·ol'lil·' u·.ldl·dead10e'. 5p2r:eeCI'pQllllae .

ot"I·C I-a's
'

oca· -1'5' tl'I�O laOdUoI.',�lpSrOI,nbI�tO, r�., .I�eOarl·I,OzUa-_camente apoiada peta família la- tudantil, Antõnio H, B, Vianna. li horas -" II,a ·Sessão Plenária; .. , ' ..

jeana, sempre. sensível às 'mani, O progl'ama é o seguinte:
20 horas.- III," Sessão Plenária. H prestação:, gratuita de as- .

'

ção de um comicio marcado
--------------------------

Dia 28 _ Sábado 'iistência medicas sirúrgi-,
' "

para hoje ('m Maceio no

PAlESTA DO· DR �OSNY REGIS i '9 horas - IV,a Sessão Plená-· Cf! e hosndalar a todü·s os qual se manifestou o apoio
.

" .., ria; 14 Íioras - V,a Sessão Ple- �nfêrmos- indig·eilte't'., l'(:.si- EMPRESA "FLORIANÓPOLIS t
INSTITUTO HISTóRIGO E GEO de ,u!l1 setor (Ia popul<lção

'o prof, Dr, Osny Regis: livre mia, como é o. "aso do Brasil, ad- nárfa - Noite Livre,
'

rJ9ntes no Municlpio. T·, COLETIVOS" . GRÁFICO DE S. CATARINA ao go-vernador Hcenéiado.
docente da Facuidade de Diréito vogándo a intervenção que se Dia 29 - D�111ingo Para consecuci'to de -

suas Hoje, às 20 horas, reunir-se-ão Está marcada pa�a 26 do cor En trementes: às (lep,utados
de Santa Catarina e deputac)o à processa atualn;ente, embora as Pela �umha - Passeio pelo c' ltas e lÍllyrtanitãrias finali- os acionistas da e'hlpresa Floria- rente, importante reumao do' . d� oposir:ão preparaUl-ise
Assembléia Legislativa, a é.onv,ite falhas de que· ainda se r.c'sdntam interior da Ilha; dade a AsSiociacão está vi- nópoH� SIA. Transportes Coleti- sócios desse Instituto en;' sua parar comparecer á reunião
do· departamento cultúral da As- os órgãos de intel'v'mção. _

Ver, 14 horas - Eleição da Diretoria vamellte, eniJ.penha(1a agOl":;t, .>'os" na sua sed�, sita a Praça: sede soci'al, à 'Rua Tenente' Sil, do ,Legislativo· que será e;fe_
"lIociação Atlética Banco do Bra 'berou o intervencionisto total, da UCES; 20 horas, - Sessão So-

'1", conGh'lltão de 11m hospi- XV 'de Nove!ubro, 11, nesta Ca, veira n. 69, para eleição da Di tuada no edifiCib tio Illstitu-
1!il, dirigido atualmente pelo às capaz de anular por cOll1ple�o, n Iene de En.Çerramimto do CQn- t 1

. •. ,.'
t'

. pital, a fim de tratarem de diver, reto'l'ia e Comissões Permanentes to de Educação .r' d
.

sociado João J�sé Schaefer, pro-' personalidade do homem, !'<,du,. grésso co-m Posse da Diretorill' .

a, froprlo, que ;era o no-
sos assuntos atinentes à\, admi. , para

o pl:óximo biênio. de sua ado I
' a _Im e pro

''''' .

T 'E· M A' R I O :Yle de "Hc·spital de Cm'ida- - . c amarem o. impeachment
f.eriu, na noite da· última sexta· zindo-.o a um sim,pIes nú,m�ril àen ., nistraçao .da referida EHlpresa ministração,

'

l dd'e Rio·Negtrinhe.", ". (O governa 01' Muniz Fal-
· feira, palpitante palestra sôbre o tro do Estado tQtalitál:io. , 1.0 Discussão e votação do, Re- .

I R' N
entre os qua'is se destaca: are,

.
NÃO TEM MAIS ESCRITORIQ, cão. To.da a cidRa' a 'e·sta' fo.r-

,tema "O· EstadQ I! a intervençã;> Versando o tema com' indiscu- gimento Interno' �,o Relatório () Municjpio l:� 10 e- forma de seus Estatutos. I EM fLORIANóPOLIS,' r-

na prdem econômicá": analisando tível autoridade, grande huma. dli I;>iretoria; 3.0' Situação Finan- <!"'inho, conl'o é sa bido, cons- VOLUNTARIOS PARA A· "Sul· América Capitalização temente policiada para im-
os múltiplos aspectos da questão �ista e sociólogo que é, suas pa- ceira da UCES; 4,° Padronização titue parqíIe inci.lstriaJ no· TAIFEIROS i S/A, encerrou as atividades dó pedir désturbiõs. Os, depu-
notadamente a intervenção' no� lavras despertaram ._gl·ande inte,...da Cal'deneta. Estudantil; 5,° Estado e, por consequêpcia, Já se achain abertas, nll Sed� ': seu Escritório nesta Cap,ital pas tado·s da oposiçãe declara-,

, Estalios eomun.istas, ·socialistas rêsse aos presllntes, esta;)(llt,cen. PrQgrama M.inimo; 6,° Olimpiada nele 'vive .� trabalha grande do ,Quinto Disttito Na,:,al, à rua sando as operações' comerciais a ram que retoma'r'ão amanhã
e de, economia liberal, e as'Con, do-se ao final da palestra aeêsos E�tudantil;. 7,° Reforma da: m" SSft opel'ária, Nunes Machado, as inscrições pa, se"subordinarem à Sucursal Re, as suas respectivas residen'­
sequê'ncias na ol'dem social. debates, nos quais reafirmt:·u sua· Constituição; 8,° PI'obl�mas Es� Meritóriit ))01' [ndos os tí- ra Voluntários ao. Quadt:o d{ gional para. os Estados de Santa cias, 'abandon<ll1d{) O qua.l'tel

udi)! ag
.

em face profunda e vasta CUllUl'Cl 'sQcio-' Eleiçi!o e Posse da tulos, seni�dúvida, _3 in;'cia- Taifeiros do Corpo do Pessoal Catarina e Paraná com sede em general do vigé!)iÍ'rlo Bata-
Estadús ' ;'HVa pllrtic111a'l' 'no rererido. Su<baH�t.:l1p �a t\J·m�4a,.

'

I Curitiba. _
lhãD de· Caçadores,

\
.

Certidão d,e e x e r cl c i o
"

Florianópolis, Quinta-feira, 19 de Setembro de 1957

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


